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RESUMO
 MENDES, Miriam R. Da resistência às invenções criativas: um olhar certeauniano ao
 movimento da prática avaliativa de professores. Dissertação de mestrado, FE / UMESP
 / São Bernardo do Campo, 2007
 A presente pesquisa apresenta-se em uma perspectiva qualitativa, de cunho
 etnográfico. Analisa o movimento da prática avaliativa de professores que participaram
 do curso sobre �Avaliação numa perspectiva construtivista�. Inicialmente, discute a
 hipótese de �não-mudança� em relação à prática avaliativa. Em uma trajetória reflexiva,
 a análise passa a ser inspirada nos estudos de Michel de Certeau, ao não se render à
 supremacia de produtos culturais impostos por uma ordem social dominante; ao não se
 limitar à perspectiva das teorias sobre Avaliação da aprendizagem. O foco da pesquisa
 direcionou-se à ação dos �consumidores� desses produtos � os professores � que, ao
 se apropriarem de tais teorias, o fazem à sua maneira, redimensionando-as e as re-
 significando, com astúcia, criatividade, inventividade. Ao entender que tais profissionais,
 em situações menos privilegiadas nas estruturas sociais de poder constituído, possuem
 uma inteligência que engendra uma multiplicidade de interpretações, abrimos nosso
 olhar para surpresas, possibilitando a apreciação de variados caminhos que delineiam
 as práticas avaliativas dos professores. No entanto, se elegêssemos um único padrão
 de referência para a análise das ações cotidianas, poderíamos nos fechar em apenas
 duas conclusões: obediências ou resistências. Optamos, todavia, por aproximarmo-nos
 de Certeau, e acreditar, como ele, na inteligência e criatividade também presentes nas

Page 9
						

ações dos �mais fracos� nas organizações sociais, que são os consumidores dos
 produtos culturais. Criamos, destarte, nova oportunidade para que a multidão adquira
 vida, evidenciando a diversidade de práticas avaliativas de um grupo de professores,
 focalizando a análise em ações concretas, de professores reais.
 Palavras-chave: Educação; Formação de professores; Avaliação da aprendizagem;
 �não-mudança�; práticas docentes; Michel de Certeau.
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ABSTRACT
 MENDES, Miriam R. Da resistência às invenções criativas: um olhar certeauniano ao
 movimento da prática avaliativa de professores (From the resistance to creative
 inventions: a certeaunian look to the movement of the evaluative practice of teachers).
 Dissertation to take the Master degree, FE / UMESP / São Bernardo do Campo, 2007.
 This research present itself in a qualitatively perspective, with an ethnographic
 character. It analyzes the evaluative practice movement of the teachers who participated
 in the course about �Avaliação numa perspectiva construtivista� (Evaluation in a
 constructivist perspective). Initially, it discusses the hypothesis of �non-changing� related
 to the evaluative practice. In a reflexive way, that analyze pass to be inspired in the
 studies of Michel de Certeau, for not to surrender to the supremacy of the cultural
 products imposed by a dominating social order; in not to restrict itself to the perspectives
 of the theories about learning evaluation. The aim of this present research directed itself
 to the action of the consumers of this products � the teachers � when appropriating
 themselves of such theories, they do on their own way, re-measuring, and re-signifying
 them, with astuteness, creativity, inventiveness. When we understand that such
 professionals, in situations less privileged in the social structures of the constitutive
 power, have an intelligence that generates a multiplicity of interpretations, we open our
 eyes to the surprises, possibilitating various ways to the appreciation that trace the
 evaluative practice of the teachers. However, if we elect a single patter of reference to
 the daily actions analyze, we could close ourselves into only two conclusions: obedience
 or resistance. We opted, however, for approaching ourselves of Certeau, and to believe,

Page 11
						

as he does, in intelligence, and creativity also present in the actions of the �more weak�
 in the social organizations, who are the consumers of the cultural products. We created,
 so, new opportunities so that the crowd acquire life, turning clear the diversity of the
 evaluative practices of a group of teachers, focusing the concrete actions from real
 teachers analyze.
 Key Words: Education, teachers formation, evaluation of the learning, �non-changing�,
 teachers practice, Michel de Certeau.
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1. INTRODUÇÃO
 E é na inconclusão do ser, que se sabe como tal, que se funda a
 educação como processo permanente. Este é um saber fundante da
 nossa prática educativa, da formação docente: o que sabemos da nossa
 inconclusão assumida. Conscientes do nosso inacabamento, mantemo-
 nos abertos à procura, curiosos, �programados, mas para aprender�,
 exercitando tanto mais e melhor a nossa capacidade de aprender e de
 ensinar, quanto mais sujeitos e não objetos do processo nos tornamos. (ARAGÃO, R. M. R., CAMPOS, E. P. E., UTSUMI, L. M. S., e VIAN, S. E. J., 1998)
 1.1. De minha trajetória formativa ao tema do presente trabalho
 Para tornarmo-nos o que somos, não há fábricas. Não há máquinas capazes de
 formar seres humanos. Somos gerados em um processo histórico, repleto de
 significados. Pensar na presente pesquisa como um momento de vida de sua autora,
 leva-nos a questionamentos sobre uma trajetória de sentidos, construídos e
 reconstruídos, sobre vivências marcantes. Como autora dessa obra, inicio-a
 evidenciando momentos e reflexões que se ressaltam em minha história, que
 delinearam � de forma não linear � motivações para a investigação que desenvolvo.
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Inicio trazendo à memória situações que suscitaram em mim um desejo genuíno,
 intenso e pueril de me voltar à área da Educação. Apreciava, aos cinco anos de idade,
 minha professora do - antes denominado - �Jardim de Infância� (ou, atualizando e
 aprimorando o conceito: �Educação Infantil�), percebendo a relação densamente afetiva
 entre ela e as crianças, como se essas, freqüentemente, oferecessem reconhecimento
 ou uma forma de recompensa frente a seu trabalho e dedicação. A mesma se tornou
 Coordenadora de Educação Infantil e, em cada turma que visitava, era assediada,
 abraçada, ovacionada. Como não me deixar tomar por essa imagem, na qual a
 �relação� humana, afetiva, exalta a si mesma, como um espetáculo da vida cotidiana?
 Tudo isso me fez emergir o pensamento: �É nesse caminho que me realizarei, enquanto
 profissional e �ser humano�.�
 Arroyo ressalta, em uma frase (ao meu ver) admirável: Toda relação educativa
 será o encontro dos mestres do viver e do ser; com os iniciantes nas artes de viver e de
 ser gente. Aproprio-me de tal consideração pelo fato de, ainda pequena, despertar em
 mim a sensibilidade na percepção de que a área da Educação é marcada por relações
 que vão tecendo a vida e o ser humano. Arroyo nos inspira a perceber que, na relação
 educativa, há muitas nuances e tons a mais do que a palidez aparente em instruções
 ou informações. É a arte que relaciona pessoas, idéias, na constituição do ser e da
 sociedade, onde só se torna possível a formação do ser humano, na relação com o
 próprio ser humano, na vivência social e histórica, interativa e processual.
 Mais tarde, ao chegar no Primeiro ano do Ensino Médio, senti a necessidade,
 estimulada pelo momento escolar em que vivia, de escolher a profissão na qual iria me
 engajar. Algo incomodante angustiava-me, quando percebi se intensificar, na
 escolarização do antigo �segundo grau�, a frieza de conteúdos, a inutilidade de
 cobranças, o assassinato sutil das relações mais intensas e humanas da vida. Como
 diz Rubem Alves no texto �Pinóquio às Avessas�1, parecia que eu experimentava um
 sentimento claro somado a um entendimento nebuloso de estar vivendo um �banquete
 de urubu�, com conceitos e padronizações impostas sem qualquer conexão com meus
 1 Texto registrado no Anexo 1 do presente trabalho
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desejos, apressando em mim a expectativa da possibilidade de �vomitar da mente� tais
 informações, esquecer tudo aquilo que, desconsiderando-me, impunha-se à minha vida.
 Então, o que fazer, se, unânimes, os professores, não percebiam o que em mim se
 passava, visto que, obediente e �de maneira heterônoma�2, mantinha-me �aplicada�,
 �dedicada", não sendo um �problema� aos dirigentes e docentes da instituição. Não
 expressei indícios externos, mas a revolução de sentimentos, dúvidas e desejos
 empanados dentro de mim, pareciam me sufocar!...
 Posso destacar a relevância de diálogos que estabeleci com textos de Rubem
 Alves. Embora, hoje, tal autor tem sido considerado �polêmico�, devido a algumas
 considerações dissolutas, podendo ser criticado e, muitas vezes, reprovado, acredito
 que, em sua história, teve o mérito de nos trazer reflexões pertinentes, desafiadoras,
 desestabilizadoras, que podem contribuir a reconstruções mais consistentes na área da
 Educação. Gadotti (2004, p. 54 a 63) comenta sobre relevantes idéias de tal pensador,
 relatando suas intenções em discutir a sociedade capitalista, fundada nos princípios
 de eficiência e lucro, onde as pessoas perdem sua identidade, engolidas por sua
 função. Rubem Alves aponta que, em grande parte, as crianças que se recusam a
 estudar exercem uma inteligência que seleciona e descarta o objeto de estudo que é
 oferecido pela escola. Entende que só aprende quando se gosta, quando se ama e, por
 isso, o educador deve direcionar a afetividade em relação ao que está sendo estudado.
 Diz que os currículos estão cheios de lições sobre o poder e vazios de lições sobre o
 amor. Com metáforas, procura mostrar a necessidade de formação de um educador
 comprometido consigo mesmo e com o outro, especialmente com o aluno. Rubem
 Alves evoca uma esperança para além da falsa consciência ideológica e investe contra
 impessoalidades. Denuncia o papel disciplinador da escola, que transforma seres vivos
 em autômatos. Tais idéias convergem com pensamentos e sentimentos que foram
 tecendo em mim o envolvimento e o engajamento com a Educação.
 2 Segundo o conceito piagetiano, explicitado por Ulisses Ferreira de Araújo e Maria Suzana de Stefano
 Menin, no livro �Cinco estudos de Educação Moral�, 1996
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Após minhas angústias e dúvidas em relação aos rumos de meus estudos e
 carreira profissional, entreguei-me a um processo de �leitura interna�, rememorando
 sentidos que haviam sido acobertados. Revisitei o encanto pela Educação e me
 matriculei, no Segundo ano do Ensino Médio, em um Curso de Magistério,
 transformando-se em uma das decisões mais determinantes em minha trajetória. Nesse
 curso, senti que me reencontrava com o valor das relações no espaço escolar. Conheci
 uma nova abertura ao relacionamento, tanto com as pessoas, quanto com os
 conhecimentos. Através da Professora Lúcia, iniciei meu relacionamento com o tal
 �Construtivismo�, sem necessitar de sermões nem teorizações maçantes. A Professora
 Ângela nos aproximava de uma visão afetiva e engajada de infância, de gestão, de
 Educação Infantil. Já a Professora de Estatística (que lamento não me recordar do
 nome) despertou em mim a inquietação e o inconformismo com a superficialidade do
 compromisso (ou com o descompromisso) em relação à prática educativa, quando, sem
 sucesso, profetizou que nossa turma formaria somente �professorinhas�, pelo fato de
 nos achar agitadas. Por fim, acredito que o conteudismo ainda presente nesse curso foi
 superado pela afetividade e respeito da grande maioria dos professores, bem como
 pelo novo rumo das disciplinas, com discussões que se relacionavam com a área de
 meu desejo e interesse: Educação.
 Em uma das discussões durante o Curso de Magistério, dialogamos com textos de
 Emília Ferreiro, que traziam-nos como proposta um olhar para a criança, para o sujeito
 que aprende, capaz, inteligente. Sua investigação deslocava o olhar do �como se
 ensina� para o �como se aprende�, como Telma Weisz explicita no prefácio do livro
 �Reflexões sobre Alfabetização�, de Ferreiro, 1993. Olhar para o sujeito, para a criança,
 para o ser humano! Novamente, os sentidos alimentados em mim na valorização da
 relação educativa eram aguçados!
 O grande Mestre Paulo Freire também respalda-nos no olhar à intersecção entre
 Educação / relações / ser humano. Ressalto um de seus inúmeros dizeres: �É que me
 acho absolutamente convencido da natureza ética da prática educativa, enquanto
 prática especificamente humana.� (Freire, 1996, p. 19)
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Na formação de educadores brasileiros, comprometidos socialmente, ansiosos
 por transformação social (não somente economicamente, mas também em relação à
 ética) apaixonados e conscientes, Paulo Freire se torna marcante e indispensável, por
 defender o potencial político da educação. Para ele (segundo Gadotti, 2004, p. 32 a 44)
 os cidadãos precisariam se tornar mais ativos, organizar-se para ampliar sua
 participação , através do diálogo crítico, despertando uma consciência transitiva crítica,
 articulada com a práxis, desafiadora e transformadora. Para ele, é preciso reestabelecer
 a relação educativa, em busca de um horizontal. O autor clama por uma educação
 como processo de humanização, especificando que o sujeito do processo é o
 educando. O livro �Pedagogia do Oprimido�, de Paulo Freire (1987), aparece com uma
 crítica forte à pedagogia capitalista e bancária, evidenciando os mecanismos opressivos
 e a disciplinação. Não diz de uma libertação puramente psicológica, mas coletiva, social
 e política. Caracteriza, assim, duas concepções de educação: bancária (que reproduz a
 distância entre os que sabem e os que nada sabem) e a problematizadora (fundada na
 relação dialógico-dialética entre educador e educando: ambos aprendem juntos).
 Em 1994, iniciei o curso de Pedagogia. Conheci Marx, Durkheim, Vygotsky, Piaget,
 Skinner, Pavlov, Sócrates, Nóvoa, dentre outros. Viajei até a história dos jesuítas e o
 movimento da Escola Nova. Ressalto a reflexão proposta pelo Professor Dr. Tiago Adão
 Lara (meu eterno Mestre), quando nos levou, logo no segundo semestre da Graduação,
 a indagar sobre a função do educador. Em seu livro: �A escola que não tive... o
 professor que não fui...� (1996), descreve:
 Uma das experiências que tenho feito, ao longo da minha vida de professor-educador é a seguinte: pergunto ao auditório: - O que faz um sapateiro? - Conserta ou faz sapatos � todos respondem com tranqüilidade; - E o marceneiro? - Faz móveis; - E o alfaiate? - Faz roupas; - E o educador? A resposta que sempre vem: - Educa. Nunca, até hoje, alguém me respondeu: faz ou produz seres humanos, homens e
 mulheres concretos. Já tive, até de enfrentar resistências, quando insinuo que,
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segundo meu juízo, a resposta melhor, mais realista e mais lógica seria justamente
 essa última. Chega-se mesmo a admitir que formar seres humanos, sim; produzi-los, não. Não condiz com a dignidade deles. No entanto, parece-me que a abordagem mais realista da educação tem de partir da categoria produção.
 Educação é produção social do humano. (ibidem, p. 20)
 Novamente, retorno a admiração por esse elemento que transpassa a Educação: a
 relação, a arte do encontro, transformando indivíduos em seres humanos!
 Ao falar do Professor Tiago, não posso deixar de elucidar sua visão histórica,
 quando aborda a �produção social do ser humano�. Como iniciamos tal capítulo, Lara
 não compactua com a idéia de �fabricação� de pessoas, outrossim, inspira-nos a
 perceber que essa �produção social� é dialética, movimento, constituindo tanto as
 pessoas quanto a cultura. Suas concepções sobre indivíduo e sociedade convergem
 com a idéia de �devir�, de �possibilidades� presente na vida humana, e não como algo
 pronto e acabado. Essa possibilidade permite-nos �inventar� nossa maneira de ser e de
 �criar� formas sociais. Como aborda (ibidem, p. 29): �No ser humano, tudo é contínuo
 movimento. Seu mundo não existe, devém; isto é, não há como imaginar um mundo
 (condições de vida) pronto, acabado, definido para a humanidade. A própria maneira de
 ser das pessoas humanas se modifica, constantemente.� Toda a realidade é dinâmica e
 se encontra em um complexo processo de constituição. Lara também esclarece a
 diferença entre a visão metafísica de mundo, que foi questionada por Hegel, através de
 uma visão dialética, histórica, processual.
 A perspectiva hegeliana rompia com o mundo das essências prontas e acabadas,
 que definiam um mundo preestabelecido, a ser aceito e mantido, para obrigar a pensar a realidade em termos de processo, de devir; a pensar a história como
 reino das possibilidades, cabendo à humanidade ser, agora de maneira consciente,
 a ponta de lança desse avançar para o futuro. Avançar que é celebração da
 liberdade, a qual significa ruptura com os determinismos da natureza, mas que, por outro lado, não pode significar ato de voluntarismo abstrato e desencarnado das
 condições concretas do processo histórico. (ibidem, p. 57)
 Portanto, em meu processo, também histórico de formação, fui muito instigada
 pelo Professor Tiago a entender que a Educação é produção humana, histórica e
 dialética, que acontece em relações estabelecidas socialmente. Também por esse
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motivo, entendo que toda a minha constituição histórica, aconteceu em um processo
 histórico, estando, hoje, sujeita a alterações situadas social e historicamente.
 Entendo que minha formação na Graduação ocorre em um momento rico à área
 da Educação, como se tivéssemos aceitado o desafio de encarar a transição entre uma
 prática tradicional e objetivista e uma nova pedagogia, inspirada em palavras como:
 processo; construção; valorização da história, do ser humano, da interação social.
 Encaramos o desafio de deixar de lado a visão do aluno como �tábula rasa� (como
 aponta Becker, 1994, p. 89) e oportunizar um processo dialógico, considerando as
 complexas e multifacetadas implicações que permeiam a aprendizagem. De forma
 contraditória, esse era o discurso, que clamava para que abandonássemos algumas
 �formas�, mesmo que ainda se utilizando das mesmas. O quê levava esses professores
 a viverem o �contraditório�, o incoerente? Tal indagação começou a me inquietar.
 Minha Graduação também foi marcada pela implantação da Nova Lei de Diretrizes
 e Bases da Educação Nacional (LDB-EN), em 2006. Momento de intensa reflexão e
 discussão sobre questões políticas. Tais determinações receberam fortes críticas,
 acusadas de servir a ideais neoliberais, ressaltando características como
 descentralização e/ou negligência dos órgãos públicos que se distanciavam de suas
 responsabilidades na política pública. Quais as intenções reais dessas novas
 regulamentações? Garantir um controle nacional, eximindo o Estado de suas
 obrigações e cobrando que seus �consumidores� (conforme denomina Certeau, 2004)
 vivenciassem o heroísmo de �se virar� em seus moldes e criar uma Educação de
 qualidade?
 Em 1998, quando concluí a Graduação, já contava com dois acadêmicos de
 Medicina em casa (meus irmãos), além de meu pai também ser médico. Valendo-me da
 consciência de que, socialmente, �Medicina� é uma �profissão nobre� e �Educação�,
 uma área de �atuação sofrida�, também me deparava com uma família de diálogo
 científico, adornado por conceitos rebuscados e técnicos que apontavam frutos das
 horas de estudo que tal área exige. Perguntava-me: E nós, educadores, o que temos a
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dizer?; De onde surge a necessidade que leva a um estudo ao mesmo tempo exaustivo
 e incansável na área da Medicina?; Será que se calam as vozes que constroem e
 reinventam cotidianamente a área profissional que tem o mérito de influenciar na
 constituição de seres humanos? Diante desses questionamentos e situação familiar,
 minha auto-exigência se reflete na busca de argumentos bem fundamentados
 teoricamente, além de me instigar ainda mais na investigação apresentada nessa
 Dissertação.
 Quando levamos em conta, também, a relevância da experiência profissional,
 conquistada no cotidiano (principalmente em instituições escolares), em nossa trajetória
 educativa, passamos a defender, ainda mais, a urgência de pesquisas etnográficas.
 Aprendi muito sobre Educação escolar, agindo nela. O �dia-a-dia� passa a ser uma
 janela, onde podemos apreciar, através das aulas, das ações dos alunos, dos
 �feedbacks� de familiares, o que é admirável e cheio de sentido na prática escolar e o
 que pode ser considerado descartável. Posso me contemplar inserida
 apaixonadamente como professora no segmento de Educação Infantil, em uma prática
 intensamente comprometida, pesquisadora e reflexiva.
 O Prof. Danilo Di Manno acentua a importância de uma �pedagogia apaixonada�,
 para com a qual me tornarei sempre adepta. Dessa forma, pretendo reservar, aqui, um
 espaço para suas considerações a esse estudioso que foi meu professor (em 2005),
 tornando, ora misteriosa, ora nítida, toda a beleza ética e humana que possui dentro de
 si.
 Embora seu discurso seja intenso a favor da liberdade de criação de
 pensamentos, rompendo com as referências teóricas que engessam nossas idéias, o
 professor Danilo explica (1999, p. 103):
 Uma pedagogia apaixonada � para citar somente alguns autores � é inspirada pela
 Pedagogia do oprimido de Paulo Freire, pela Ética da libertação, de Henrique Dussel, pela Pedagogia da práxis de Moacir Gadotti, pelas conversas de Rubem Alves, pela Educação Popular de Carlos Rodrigues Brandão, pela Contra-
 Educação de Joaquim Severino.
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Di Manno ressalta que �a paixão ensina sobre o quanto somos capazes quando
 estamos apaixonados.� (ibidem, p. 102) Convida-nos a trazer essa paixão e esse mover
 tão cheio de capacidade humana, para a Pedagogia. A paixão leva à luta, movimenta o
 ser humano. Enfatizo que, dessa forma, não há relação entre essa pedagogia e uma
 paixão cega, ou inconseqüente, ou irrefletida. Há luta e movimento! Ela se entrega a
 ideais. A situação apaixonada mexe não só com o sujeito. A paixão acorda o lado
 passivo de todos nós. A situação apaixonada transtorna também o topos: tudo se
 transforma ao redor; as velhas e costumeiras coisas ganham outro sentido; há uma
 reorganização do mundo e do que nele existe. Por ter a ver com o topos, a paixão está
 ligada essencialmente à u-topia. A idéia de pedagogia apaixonada é aquela que não é
 afetada pelos grilhões da cientificidade, mas é dialética por sempre se movimentar a
 serviço dessa paixão. Somos convidados a uma práxis, enquanto ação transformadora,
 que ouve as idéias de Freire (in: idem, p. 106) substituindo considerações tecnológicas
 e científicas por amor, diálogo, esperança, humildade, simpatia. Enfatiza que:
 A Pedagogia que trabalha para a transformação do topos, envolve sempre o u-
 tópico. Por isso, a pedagogia pode tanto reproduzir os interesses topológicos
 vigentes como ser a imaginação de outras práticas educacionais ainda sem topos, por se fazer. Portanto, u-tópicas. (ibidem, p. 108)
 É sempre nesse convite que o Professor Danilo nos impulsiona: entregar-nos à
 libertação, à expressão humana, assumindo nossa capacidade de imaginação e
 criação, abraçando o que ainda é utópico. A Pedagogia se torna expressão da prática,
 relato e reflexão sobre o que ocorre concretamente, em busca do que ainda não existe.
 Enfatizo que o Professor Danilo não parece deixar de lado a importância da prática
 consciente e reflexiva, mas entende que a paixão é energia que leva à ação, é
 motivação, que pode levar a transformações efetivas na prática educativa. �Do ponto de
 vista da pedagogia apaixonada, entre a ação e a reflexão interfere a paixão: reflexão /
 paixão / ação.� (ibidem, p. 112)
 Quando senti que necessitava buscar rumos mais desafiadores em minha
 trajetória em Educação, entendi que era hora de viver algum novo desafio.
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Concomitante a esse desejo, recebi um convite, através da Professora Dra. Regina
 Magna Bonifácio de Araújo, para ser Coordenadora Pedagógica do segmento de
 Educação Infantil, que continha crianças de 3 meses a 6 anos de idade, em São
 Bernardo do Campo, São Paulo. Ser Coordenadora �Pedagógica no segmento de
 Educação Infantil� � e não administrativa! � era o desafio mais prazeroso que eu
 poderia viver! Embora os primeiros dias em tal função, mostraram-me que o desafio era
 inúmeras vezes maior do que eu havia imaginado, considero que foi uma atividade de
 aprendizados intensos, através de pesquisas e leituras ricas, carregadas de sentido e
 utilidade, consecutindo em uma vivência formativa de alto crescimento profissional.
 Iniciei, assim, de uma forma direta, minha contribuição na �Formação de
 Professores�: prática surpreendentemente repleta de idas e vindas, continuidades e
 descontinuidades. Meus questionamentos sobre os sentidos das práticas de
 professores, aumentavam vertiginosamente. Dispus-me a valorizar o que as
 professoras já tinham construído até então, buscando maiores fundamentações teóricas
 e sistematizações de argumentos, podendo, posteriormente, cuidar das lacunas,
 enriquecer a equipe com novos estudos, construindo � coletivamente � um �Referencial
 Pedagógico para a Educação Infantil do Colégio Metodista�.
 Em 2004, fui desafiada a criar um curso de Educação à Distância, juntamente com
 duas competentes professoras: Profª. Dra. Regina Magna Bonifácio de Araújo e Profª.
 Ms. Dalva Loreatto dos Santos. Criamos um curso intitulado: �Avaliação numa
 perspectiva construtivista�. Tal experiência despertou-me para reflexões sobre a
 avaliação mediadora, assim como para o olhar aos sentidos imbricados nos
 pensamentos e práticas dos professores que se tornavam alunos; a importância da
 mediação pontual, intervindo diretamente sobre as considerações dos alunos; a
 possibilidade de uma vivência enriquecedora e surpreendente através da Ead
 (Educação a Distância): uma prática tão temida, mas tão oportunizadora de um
 aprendizado consistente, interativo, sólido, significativo, intercalando interações
 coletivas e expressões individuais. No entanto, as reflexões que mais esclarecem os
 motivos da escolha do tema dessa Dissertação ocorrem na curiosidade advinda da
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indagação que em mim ganhava força sobre o que os professores fariam ou estariam
 fazendo com as informações e conceitos postos em discussão, com as idéias criadas e
 compartilhadas durante esse processo. Tudo aquilo seria encaixotado nas fôrmas
 criadas no mundo das idéias? Tais construções teóricas seriam colocadas em prática?
 Teríamos que assumir a existência da resistência dos professores que não �seguem�
 efetivamente o que foi apregoado durante o Curso? Provaríamos a dicotomia
 obediência passiva x resistência rebelde frente a políticas culturais, teorias
 educacionais? E a dicotomia teoria x prática, seria apenas uma suposição? Ao perceber
 a apropriação de saberes vivida pelos professores � alunos do Curso � perguntava-me
 se voltariam a uma prática avaliativa classificatória, excludente e reprodutivista ou a
 transformariam, renovariam-na?
 Por quê se insiste em dizer que a prática educativa é uma cena de reprodução
 irrefletida? Há de se afirmar que o movimento é maior na mente do que em ações
 práticas? A prática escolar não se recria? Seremos mais um dos adeptos do discurso
 que exalta e/ou legitima as expressões de fracasso e desesperança, assim como dá
 luzes apenas a empecilhos, entraves, inércias, desistências? A proposta que Michel de
 Certeau (2004) nos oferece é que olhemos para as práticas, dando voz aos autores do
 cotidiano que se expressam, muitas vezes, nos bastidores. Estaremos abertos à
 transcendência de afirmações, sem conclusões nem definições, mas surpreendentes
 diversidades presentes nas mais variadas �maneiras de fazer� criadas pelos
 �consumidores�: autores e inventores do cotidiano, que são responsáveis em pôr em
 prática políticas culturais insossas e impostas, servidas em cursos, leis, regulamentos.
 O encontro com Michel de Certeau aconteceu, no segundo semestre do ano de
 2005, na disciplina �Pesquisa em Educação�, ministrada pela Profª. Dra. Marlília Claret
 Geraes Duran. Ao adentrarmos em estudos que dão �zoom� aos acontecimentos do
 cotidiano, fomos apresentados a Certeau. Relacionando-o com as idéias de meu
 Projeto de Pesquisa (criado durante o processo de seleção e inserção no Programa de
 Mestrado) percebi seu convite. Minha idéia inicial era analisar a realidade dos
 professores que haviam participado do curso de Educação à Distância (sobre
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Avaliação) buscando perceber a incoerência vivida pelos professores na dicotomia
 discurso e prática, dando-se continuidade às idéias de resistência, inércia,
 descomprometimento. O autor, em contrapartida, convidou-me a abrir os olhos,
 desvelá-los, e maravilhar-me com a beleza da prática, existente nas mais variadas
 �maneiras de fazer�, marcadas por criatividade, inventividade, imaginação, inteligência:
 características próprias do ser humano. Sentia-me, novamente, aberta a estabelecer
 uma relação dialógica com o �ser humano professor� e não apenas julgá-lo, criticá-lo,
 exigindo dele obediências passivas. Tive o privilégio de, logo após definir rumos de meu
 referencial teórico-metodológico, poder participar do Grupo de Estudos FormAção, onde
 aprofundamos o estudo sobre idéias de Certeau, através de leituras, reflexões, debates
 e, até, polêmicas muito instigantes. Tal Grupo foi criado em 1994, na Faculdade de
 Educação e Letras (FACEL) de Universidade Metodista de São Paulo (UMESP),
 visando o aprofundamento coletivo de conhecimentos e o desenvolvimento de
 pesquisas que contribuam ao processo inicial de formação do educador no âmbito de
 um curso superior (Pedagogia).
 Para concluir, Josgrilberg (2005, p. 23) traz uma reflexão que ratifica a essência de
 minha motivação na área da Educação, na identificação com os pressupostos
 certeaunianos, nas referências da presente pesquisa: �Michel de Certeau é um desses
 intelectuais que, como Paulo Freire, Martin Buber, entre outros, busca dar lugar ao
 outro, ao diálogo, à relação entre seres humanos em um mundo tão marcado por
 divisões.�
 1.2. As discussões propostas
 Pretendo, agora, explicitar mais claramente as intenções e objetivos presentes
 nesse trabalho, apresentando suas propostas e relevância.
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No próximo capítulo (Capítulo 2), estaremos apresentando os caminhos
 percorridos que foram delineando as idéias dessa Pesquisa. Por onde se iniciou tal
 estudo e quais foram seus encaminhamentos? O que, a princípio, buscava-se
 pesquisar? Quais eram as hipóteses primeiras, que seriam investigadas? Houve algum
 �desvio� nesse percurso, modificando as hipóteses iniciais e ampliando minhas idéias?
 Quais os procedimentos metodológicos eleitos para essa análise?
 No Capítulo 3, intitulado: �Idéia de �não-mudança� prática: um discurso insistente�,
 enfoco idéias que respaldam minhas hipóteses iniciais, como discussões sobre a
 dicotomia teoria x prática na Avaliação da aprendizagem e sobre a desistência e/ou
 resistência do professor.
 A partir das contribuições de Certeau, minhas idéias passam por uma �conversão�.
 Mudo o foco. Ao invés de centralizar a análise em posturas passivas, resistentes ou
 descomprometidas, opto por dar luz e voz aos diversificados tons e vozes, vivos e
 criativos, presentes nas práticas dos professores, em especial à prática avaliativa.
 Certeau passa a ser o protagonista do capítulo 4, trazendo-nos um referencial inovador
 e instigante.
 No Capítulo 5, descrevo as situações que se tornaram objeto de nossa pesquisa.
 Relato sobre o curso de Educação à Distância, cujo tema foi �A prática avaliativa numa
 perspectiva construtivista�, que foi oferecido aos professores do Colégio Metodista de
 Bertioga, local eleito para nossa �pesquisa de campo�. O que foi proposto nesse curso?
 O que foi discutido? Como os professores levaram para a prática as idéias que
 permearam tais estudos? Como eles se apropriaram, consumiram, tornaram-se
 �usuários� dos �produtos� oferecidos durante o Curso?
 No último capítulo, relaciono o referencial teórico com as informações obtidas
 sobre a prática avaliativa dos professores de Educação Infantil e Séries Iniciais do
 Ensino Fundamental do Colégio Metodista de Bertioga, após terem participado do
 Curso sobre Avaliação. Busco, por fim, trazer contribuições aos estudos sobre
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Formação de Professores, ao discutir sobre cursos de formação profissional na área da
 Educação e as maneiras de se praticar idéias veiculadas nos mesmos .
 Entendo que o presente estudo, enfoca questões pertinentes tanto à área
 acadêmica, quanto à prática educativa, por abordar, principalmente, quatro aspectos
 relevantes: sendo um �estudo investigativo�, por tratar de �Formação de Professores�;
 por falar da prática avaliativa; e por trazer contribuições de Michel de Certeau para
 analisar as práticas enquanto �maneiras de fazer�.
 1. Estudo investigativo: Propus-me a �investigar�, despindo-me, na
 medida do possível, de abordagens pré-estabelecidas. O próprio objeto a ser
 investigado pode dialogar comigo, oferecendo-me respostas (ou novas
 questões) sobre a situação. Penso em investigação enquanto inquirição e
 pesquisa, e não verificação ou comprovação de hipóteses já pré-estabelecidas.
 Dessa forma, coloco-me aberta a ampliar visões, transcendendo contribuições
 advindas de pesquisas realizadas até então.
 2. Formação de Educadores: Enfoco questões que permeiam a
 formação de professores, caracterizando de maneira multiforme a prática
 educativa. Dessa forma, pretendo inquirir, questionar, desestabilizar todo
 determinismo, principalmente o que acusa o professor, como se ele não tivesse
 uma história repleta de criatividade, inteligência, significados, sentidos,
 movimento. Penso que nesse tópico pode estar toda a riqueza do trabalho.
 Muitas vezes, o sucesso ou insucesso das práticas escolares são atribuídas a
 questões isoladas, fragmentadas, estanques, como o desinteresse, desânimo ou
 desistência do professor; ou como as desfavoráveis condições (endógenas e
 exógenas) dos alunos; ou a política educacional (ou falta dela); ou mesmo a
 desigualdade social e condições de vida precárias; ou até a falta de parceria e
 colaboração efetiva da família; dentre outros aspectos.
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3. Prática avaliativa: Identifico-me com idéias que lutam por valores,
 como a valorização do �humano�, a expressão livre de idéias, a autonomia
 intelectual e moral (que liberta o indivíduo de imposições e coações). Se a
 avaliação pode ser vista como uma necessidade para encontrarmos caminhos
 de aperfeiçoamento, ampliação de idéias e conhecimentos, transcendendo-se
 estados primitivos (tanto nas relações com as pessoas, quanto com os
 conhecimentos), quero abraçar essas idéias, entendendo isso como um ato
 humano, de ajuda entre pessoas, onde um se entrega para estar junto com o
 outro em um processo de desenvolvimento e de aprendizagem que pode não ser
 solitário. Por fim, rompo com idéias desumanas e coloco-me �a serviço� de
 referências que lutam por valores que zelam pelo �humano�.
 4. Idéias de Certeau como orientadoras: Certeau convida-nos a
 honrar e a valorizar aqueles que eram considerados os �mais fracos� nas
 estruturas sociais, percebendo-os como ativos, pensantes, criativos, buscando
 ações que tenham sentido. Não aceita a insistência de os tornarem autômatos,
 reproduzindo mecânica e passivamente exigências impostas. Tais pressupostos
 nos levam a investigar sobre as diferenciadas �maneiras de fazer� que vão
 sendo criadas nas �práticas� educativas, onde as relações se proliferam nos
 mais variados aspectos que a envolvem.
 Após essas considerações, percebe-se que tal trabalho se propõe a uma
 investigação que traga contribuições importantes nas discussões presentes na
 Formação de Educadores, inclusive nos debates relacionados às práticas educativas,
 principalmente no âmbito da avaliação da aprendizagem, aceitando o convite de
 Certeau para que percebamos as práticas como �diferentes maneiras de fazer�,
 carregadas de uma riqueza repleta de significados próprios, que nos chamam a
 apreciá-los.
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2. CAMINHOS DA PESQUISA
 Afirmar o caráter histórico do ser humano não é triturá-lo na roda do
 tempo, como se cada momento histórico desfizesse as conquistas
 anteriores. A história é novidade sim, é acontecer contínuo de
 futuridades, mas sob as condições do acontecido, do acumulado, do
 passado. Essa dialética, que faz do presente a gestação do futuro, no
 ventre do passado, permite-nos individuar, na história, realidades que
 podem se consolidar, sem se cristalizarem; que podem se propor, sem se
 imporem; que podem se tornar verdades, sem pretensões de serem
 dogmas. Verdades históricas, que vão permanecendo como luzeiros ou
 marcos, a sinalizar os caminhos a percorrer. (LARA, 1996 p. 60)
 2. 1. Uma trajetória reflexiva
 Buscar um olhar às �invenções criativas� de professores, ao criarem uma prática
 avaliativa �à sua maneira�, carregada de sentidos e marcas de inteligência, é uma das
 possibilidades de pesquisa que busca aceitar os convites de Michel de Certeau,
 compactuando com seus pressupostos e idéias.
 Identifico-me com as idéias certeauninanas por perceber a credibilidade conferida
 às ações das pessoas, de seres humanos, que se caracterizam por suas expressões,
 seus pensamentos, suas razões, suas emoções, seus sentidos, que emergem nas mais
 variadas relações tecidas em suas vivências.
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Desde cedo, como apontei na Introdução do presente trabalho, vejo-me reflexiva:
 apreciando as relações humanas que marcam a prática educativa; encantando-me com
 a Educação como uma prática especificamente humana (Freire, 1996, p.19);
 inquietando-me com a falta de sentido de conteúdos escolares impostos; apaixonando-
 me pela criatividade, inventividade, �esperteza�, espontaneidade, características
 humanas, especialmente presentes em crianças; assustando-me com discursos
 modernos transmitidos através de uma prática diferente do apregoado; exigindo de mim
 mesma uma prática educativa merecedora de respeito; investindo tanto em uma
 �pedagogia apaixonada�, como aborda Almeida (1999), quanto em uma prática
 consciente e uma atitude reflexiva.
 Em 2004, senti a dimensão de toda essa trajetória reflexiva, ao ser professora em
 um curso de Educação a Distância, sobre avaliação da aprendizagem. Perceber a
 maneira bela e consistente como os professores (alunos do curso) se apropriavam das
 teorias sobre �Avaliação numa perspectiva construtivista�, engendrou em mim a
 indagação: Como isso tudo será vivido na prática avaliativa do cotidiano escolar?
 2.2. A princípio: a hipótese da resistência e a inquietação
 Minha primeira hipótese, que permeou as intenções em meu projeto de pesquisa,
 seria �comprovar� a incoerência discurso x prática avaliativa, tendo como referência
 principal as �políticas culturais� veiculadas no curso sobre Avaliação. Com tais idéias
 eleitas como �padrão� para toda a análise sobre a prática, poderíamos concluir se as
 teorias discutidas seriam seguidas (obedientemente) ou ignoradas (resistentemente)?
 Todas aquelas expressões seriam endereçadas ao �mundo das idéias� e não
 transformariam a prática avaliativa?
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Tendo como �verdades� aquelas teorias discutidas no Curso (embora, em nenhum
 momento, descartamos a inspiração e ampliação de visões que os Cursos alimentam
 em nós), poderíamos analisar as práticas avaliativas pós-curso. Dessa forma, meu
 projeto de pesquisa afirmava haver, hoje, em contextos diversificados, uma crescente
 expansão de pesquisas em Educação. Entendemo-las como iniciativas possibilitadoras
 de avanços teóricos e práticos, de forma refletida e amadurecida. No entanto,
 desafiava-me a conclusão de que algumas práticas em sala de aula ainda não haviam
 encontrado rumos tão inovadores quanto os avanços em teorias educacionais. Percebia
 o repensar de dicotomias decorrentes de visões fragmentadas, em diversas áreas,
 como: Alfabetização: Letramento x codificação; Educação: informação x formação;
 Relação professor/aluno: autoritarismo x permissividade; Matemática: concreto x
 representações; Educação de 0 a 3 anos: cuidar x educar; Avaliação: qualitativo e
 formativo x quantitativo e classificatório. Podemos incluir o avanço nas concepções
 epistemológicas, que também foi marcado por radicalismo: do objetivismo ao
 subjetivismo, buscando equilíbrio no interacionismo.
 Entendia que professores se apropriavam de conceitos de Avaliação como:
 formativa, mediadora, ou emancipatória, no entanto, na prática avaliativa
 encontrávamos divergências, ou melhor, �não-rupturas� com conceitos arraigados
 balizados por classificação, competitividade, recompensas e punições.
 Acreditava, destarte, que a grande maioria do corpo docente empregava em seus
 discursos, ora de maneira consciente, ora como �chavões�, palavras �em moda�, que
 não eram concretizadas com a formatação que eu imaginava que era a � única - ideal.
 Nota-se que, nessas hipóteses, havia um tom (ao meu ver) depreciativo e anti-
 ético frente às pessoas que, dia-após-dia, enfrentam as salas de aula e se
 responsabilizam pela prática avaliativa, como se houvesse total desconsideração frente
 a seus esforços, invenções e sentidos construídos. Como, então, mudar esse foco?
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Passei a visitar o �Colégio Metodista de Bertioga�, onde seria meu campo de
 pesquisa, por ter professores que participaram do curso sobre Avaliação. Ainda não
 havia completado um ano após o término do curso. Ao iniciar meu contato com as
 professoras, elas se mostraram muito dispostas a participar da pesquisa e sempre me
 receberam com uma afetividade que lhes é peculiar.
 Iniciei os momentos de observação em sala de aula e em outros espaços da
 escola (como o pátio interno), onde também realizavam atividades. Participei de
 discussões coletivas, em Reuniões Docentes, sobre �Avaliação�. Observei instrumentos
 de avaliação, tanto com pequenos grupos, quanto individualmente, e ouvi sobre o
 percurso cheio de sentidos que estavam criando às suas práticas avaliativas. Abertas
 ao diálogo, foram se expressando e expondo todas as suas �maneiras de fazer�, que
 constituíam suas práticas na avaliação da aprendizagem de seus alunos.
 Demonstravam suas produções com os olhos brilhantes e expressavam seus desejos
 por novas idéias e sugestões.
 Mesmo percebendo algumas �pequenas distorções� em suas práticas, nos
 instrumentos de avaliação que me demonstravam, sendo diferentes do que havia sido
 apresentado como �teoria ideal� no curso, passei a dar voz ao conflito que em mim
 surgia: Como considerá-las incoerentes, resistentes, descomprometidas com a
 transformação da prática avaliativa, mostravam-me envolvimento, criações, produções
 inteligentes mesmo que, por vezes, diferentes do sugerido no Curso?
 2.3. O encontro com Certeau: da resistência às invenções criativas
 Certeau foi-me apresentado no Programa de Mestrado em Educação da
 Universidade Metodista de São Paulo, no segundo semestre do ano de 2005, na
 disciplina da Professora Marília Claret Geraes Duran. As idéias desse estudioso nos
 inspiram e nos fazem �mudar o foco�. As referências para a análise da prática deixam
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de ser as políticas culturais (como as teorias sobre Avaliação) e passam a se
 concentrar nas ações das pessoas (como os professores), entendendo a importância
 dos �mais fracos� nas estruturas sociais, que sempre foram �usuários� ou
 �consumidores� de ordens predeterminadas e impostas por superiores. Para esse autor,
 há uma ação inteligente, criativa, que marca o uso desses produtos impostos, que
 passa a marcar também os produtos oferecidos, caracterizando a prática, o cotidiano, a
 realidade.
 Certeau revela, ainda, que há uma �brecha entre o que acontece o que se pensa.�
 (1995, p. 166) Ainda avisa que há uma �marginalidade� que tem se tornado �maioria
 silenciosa�, ou seja, a realidade está repleta de ações silenciosas, que a compõem, a
 constituem, e até a definem e a caracterizam. Dessa forma, ao analisar a realidade
 concreta, buscando entender �o que acontece� ou �o que aconteceu�, percebemos com
 mais força a ação (também concreta) dos (antes) considerados �mais fracos�, do que os
 reflexos das políticas dos (denominados dominadores) �mais fortes�. Dando ouvidos às
 considerações de Certeau, passamos a não mais admitir a passividade no ser humano,
 agora intensamente visto como criativo, capaz e inteligente.
 Giard (in: Certeau, 1994, p. 40) ressalta que
 A força da diferença se mantém nos procedimentos de consumo (...) A presença e
 a circulação de uma representação, ensinada como o código da promoção sócio-econômica (por pregadores, por educadores ou por vulgarizadores) não indica, de
 modo algum, o que ela é para seus usuários. É ainda necessário analisar a sua
 manipulação pelos praticantes de sua utilização.
 Talvez toda forma de representação da realidade, o �falar sobre ela�, traga uma
 forte carga dos significados de seus locutores, incluindo aqueles construídos na relação
 com o seu �lugar�, sua função na escola. Considerando tal fato, optei por olhar a
 realidade escolar em seu cotidiano e perceber a multiplicidade de ações criativas e
 multifacetadas que nela se encontram, para, então, aproximar-me melhor da
 compreensão da mesma.
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Aceitei, por fim, o convite certeauniano, que transformou meu olhar, mudando o
 foco da presente pesquisa. Não precisaria mais correr o risco de uma análise
 autoritária, classificatória, delineada por julgamentos anti-éticos. Ao contrário, a busca
 passou estar embasada em uma recusa dos estatutos da ordem como natural, em um
 protesto ético contra a fatalidade apregoada. (ibidem, p.77)
 2.4. Pressupostos metodológicos
 Para falarmos de procedimentos metodológicos, torna-se crucial a ênfase na
 importância sobre a �leitura�, para a atualização e aprofundamento de conhecimentos.
 Ao buscar responder questões, encontrar caminhos para seus �problemas�, o
 pesquisador precisa manusear livros, rodear-se de escritos, e ler bastante. Como afirma
 Brandão, deve-se alimentar o �faro intelectual�. Deixar de lado o que não enriquece as
 hipóteses para suas questões. Abrir-se a desdobramentos e à flexiblização do
 conhecimento. Focar e iluminar as idéias que podem contribuir ao �aperfeiçoamento do
 trabalho acadêmico.� (Brandão, 1992, p. 16) Leituras e pesquisas bibliográficas dão o
 suporte teórico para uma compreensão mais científica, criteriosa e reflexiva (não
 puramente �empírica�).
 Especificando outros recursos metodológicos, tornou-se pertinente para a
 concretização dos ideais das abordagens qualitativas e etnográfica: questionários,
 entrevistas semi-estruturadas, conversas informais, observação de realidades.
 Convergentes com a essência dos convites de Certeau, que nos inspiram a uma
 �pesquisa qualitativa�, pontuemos a metodologia do presente trabalho, enquanto uma
 pesquisa com ideais qualitativos e etnográfico.
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2.4.1. Pesquisa qualitativa e etnográfica ampliando idéias e questionamentos
 Para a realização do presente trabalho, buscando não somente quantificar
 situações, mas compreender seus processos, pretendo me aproximar de referenciais
 teórico-metodológicos de �abordagem qualitativa�. A proposta é de se compreender o
 fenômeno, discernindo seu processo e as experiências humanas envolvidas,
 desvencilhando-me da mera explicação de eventuais resultados. Freitas (2000, p. 60)
 ratifica tal posicionamento ao afirmar que �(...)nas Ciências humanas, o critério não
 pode ser o da precisão do conhecimento, mas da qualidade de sua penetração no foco
 em estudo, isto é, da capacidade de compreensão.� Compactuando com tais idéias,
 consentimos com a �pesquisa processual�.
 É necessário vivenciar o tal �espírito de pesquisador�. Ir à busca de pistas, idéias
 que possam possibilitar descobertas. O pesquisador (de abordagem qualitativa) se
 parece com um maratonista, que corre em busca de algo. No entanto, esse chega a
 uma �linha de chegada�. Aquele, parece sempre se deparar com novos e mais amplos
 �pontos de partida�. Os horizontes sempre estão a se descortinar. Dessa forma,
 entende-se o discurso que afirma que as questões não se fecham, nem se concluem.
 Em busca de respostas e novas questões, o pesquisador vive, sempre, nesse
 �desequilibrar-se�, nessa inquietação. É como se buscasse sempre formular teses com
 a consciência de que elas sempre serão mais uma hipótese, como trata Brandão
 (ibidem, p. 161), que poderá sujeitar-se a questionamentos e superações.
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Marli D. A. André, traz em seu livro �Etnografia da prática escolar� (1995),
 conceitos e sugestões que também esclarecem as propostas do presente trabalho,
 incluindo características do mesmo enquanto:
 - trabalho etnográfico (ibidem, p. 69): que se volta para os valores, concepções e
 significados culturais; tentando compreendê-los e não encaixá-los nas concepções e
 valores do pesquisador. Deve-se realizar questionamentos profundos de suas raízes,
 significados, condicionantes e implicações;
 - dinâmico: nas dimensões institucional/organizacional; instrucional/pedagógica;
 sociopolítica/cultural, sendo necessário se atentar a formas de organização (ibidem, p.
 70), poder, decisão, participação coletiva, disponibilidade de recursos, rede de relações,
 que se formam e se transformam;
 - busca de ampliações de idéias e aprofundamentos: quando se amplia
 perspectivas de análises, aprofundando-se questões, superando-se dicotomias como
 teoria x prática, quantitativo x qualitativo (ibidem, p.89);
 - valorização da ação do professor (ibidem, p. 106, 107): entendendo que ele é o
 sujeito da ação. Somando formação acadêmica e prática, construímos referenciais
 sobre a �didática prática�, que, por vezes, se estabelece sem muitas reflexões e
 compreensão/consciência de seus pressupostos. O professor deve ser concebido
 enquanto sujeito pensante, criador de significados. Descrevendo, problematizando,
 refletindo sobre a prática e seus fundamentos, criando alternativas para reconstruir sua
 prática;
 - questionamentos sobre capacitações cristalizadas: (ibidem, p. 115) cursos,
 palestras, leituras, textos, exposições. �Se queremos formar um professor consciente,
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crítico, atuante e tecnicamente competente, é preciso dar condições, em sua formação,
 para ele vivenciar situações que o levem a incorporar essas habilidades e
 comportamentos.� (ibidem);
 - possibilidade de que os resultados da pesquisa nos remetam a novas hipóteses,
 sempre provisórias e abertas a reformulações e superações.
 Gostaria de acrescentar reflexões sobre uma �postura moderna�, que pode se
 tornar marca de uma pesquisa, com características de absolutização, prepotência,
 arrogância, como se fossemos capazes de chegar à verdade, ao correto, ao padrão. O
 moderno parece ingênuo - ou sagaz - quando não contempla a complexidade da
 realidade, fragmentando-a, simplificando-a, dissecando-a, descaracterizando-a, criando
 dicotomias, com o discurso que nos faz acreditar que tais ações devem ser realizadas
 para um maior aprofundamento do conhecimento. Buscando-se generalizações, fecha-
 se para a idéia de contextos específicos, individualidades, massificando em busca de
 leis universais.
 Já em relação à Pós-Modernidade, encontramos a polissemia, a multi-
 dimensionalidade. Evita-se a absolutização em busca da flexibilização. Toda forma de
 discurso passa a ser considerado. Todas as questões tornam-se fundamentais, mas
 não únicas ou �mais importantes� que outras. Tal visão admite que o raciocínio não é
 mais causal, como algo gerando algo, mas inúmeras questões influenciando diversas
 configurações.
 As idéias de Certeau se assemelham com os pressupostos pós-modernos por não
 reivindicar um padrão generalizável, mas ao contemplar a diversidade da prática, a
 polissemia nas ações cotidianas.
 Na prática educativa, a complexidade se impõe a todo o momento, mesmo quando
 insistimos em reproduzir atitudes modernas, conservadoras, tradicionais. É movimento,
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dinamicidade, processo, transformação, diversidade de variáveis e fatores que
 interferem no cotidiano escolar.
 Também é verdade que banida a falsa idéia de que havia causalidades lineares
 nas situações escolares, deparamo-nos com nossa inconsistência e insegurança. Não
 há mais causas únicas para compreendermos as situações escolares que envolvem
 alunos, conhecimento, atitudes, programações, gestão, etc. A sensação de ordem e
 certeza deveriam ser mais confortáveis, mas totalmente ilusórias, irreais. Parecia que
 se buscava o controle total de tudo, mas surpreendia-se quando os resultados fugiam
 de nosso domínio (como o fenômeno brutal do fracasso escolar). São inúmeras
 questões significando e influenciando a diversidade de configurações. Não temos mais
 a estabilidade de causalidades, generalizações, linearidades que nos enraizaram com
 seu confortável comodismo, em prol de ideais que, embora discursados como nobres,
 são tão questionáveiis.
 Todas as hipóteses e situações passam a ser consideradas relevantes para o
 conhecimento. Afasta-se da idéia cartesiana que possibilitava apenas �uma forma� de
 conhecimento verdadeiro, um único padrão que determinava a pertinência (ou não) de
 todos os outros aspectos da realidade. Estamos assumindo a complexidade que,
 embora tenha sido sempre existente, nunca havia sido tão corajosa (e, até,
 despropositadamente) encarada. Mais uma vez, Certeau aparece como um referencial
 altamente pertinente nessa busca de compreensões sobre uma realidade tão
 multiforme e repleta de diversidades. Não considera apenas uma forma de ser, de agir,
 de fazer. Contempla o cotidiano em sua imprecisão. Por fim, mesmo entendendo que os
 rumos de uma ciência pós-moderna ainda são incertos, entendo que Certeau, também
 diante desse paradigma, aparece como um forte apoio. Mesmo parecendo uma
 afirmação incoerente ou contraditória, Certeau pode ser considerado uma referência
 importante quando o mais importante não é se fechar em isolados referenciais.
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2.4.2. Algumas questões
 Já dizia Ariano, no século II: �Nenhum grande feito, nem mesmo uma excelente
 conquista,tem tanto valor a menos que se perceba que do outro lado do muro tem mais
 coisa do que se deseja espiar.� Estamos nos propondo, portanto, a entender questões
 que, sabemos, não chegarão às suas conclusões finais, mas apenas a contribuições a
 uma discussão que, de formas diversas, já se iniciou.
 Enquanto continuidade de um processo constante de reflexões e questionamentos
 sobre Educação, intensifico nossas indagações a respeito de como idéias de uma nova
 concepção e prática avaliativa chegam aos professores.
 Para uma proposta ser concretizada de forma efetiva e substanciosa na
 escola, o que é necessário?
 Há uma proposta de Formação Continuada a esses professores que
 participaram do Curso de Educação à Distância?
 Como idéias veiculadas em cursos são �praticadas�, reinventadas e re-
 significadas?
 Os dirigentes ainda buscam impor idéias, sem propor discussões coletivas
 e práticas sonhadas em conjunto?
 Encontraremos, nestas observações, táticas cotidianas, e/ou desvios nos
 usos que nos surpreenderão?
 2.4.3. Os professores envolvidos
 Queremos apresentar os 7 (sete) educadores envolvidos na presente pesquisa, a
 partir de suas próprias considerações a respeito de sua trajetória formativa.
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Segundo Huberman (in: Montibeller, 2002, p.45) o desenvolvimento da carreira é
 �um processo e não uma série de acontecimentos�. Ou seja, para entendermos quem
 são, hoje, os profissionais da Educação que contribuem à realização de nosso estudo,
 devemos estar atentos ao processo formativo dos mesmos, que acontece em um
 percurso dialético; que é tecido como respostas, apropriações e re-significações de
 vivências sociais, relacionadas à área profissional escolhida: a Educação. Ferraroti (in:
 ibidem, p. 46), esclarece que
 Um caminho fecundo que parte do individual e se endereça ao social, sempre
 captando esta díade numa relação dialética, o que supõe que não se trata de
 �redigir� uma biografia, mas de estudar seu contexto e seus modos particulares de
 apreensão e resposta aos contextos e de refletir sobre seu significado no conjunto
 das ações humanas.
 Buscamos �ouvir os professores�, seus trajetos, sua história. Embora não seja a
 referência teórica principal em nossa pesquisa, encontramos vários autores que
 abordam a importância dos estudos sobre �histórias de vida�, como rica ferramenta à
 pesquisa, na busca da compreensão dos processos que foram sendo construídos,
 formando as situações presentes. Bosi (In: Duran, 1998, p. 48) afirma que �na maior
 parte das vezes, lembrar não é reviver, mas refazer, reconstruir, repensar com imagens
 de hoje, as experiências do passado.� Referindo-se a Bosi, Duran (Ibidem, p. 53),
 ressalta que �naquilo que lembra e no modo como lembra, permanece o que tem
 significado.� Fonseca (In: Ibidem, p. 49) enfatiza que �não interessa a noção de
 comprovação ou de objetividade dos fatos e, sim, de significação e representação�. Tais
 colocações motivam-nos a relatar parte da história dos professores. Encontramos, por
 fim, a idéia de que a prática de relato (e reconstrução) de sua história contribui não
 somente a �investigações�, mas à própria �formação� (Ibidem, p. 59). Diz Nóvoa (In:
 Ibidem, p. 60) que �as abordagens (auto)biográficas podem ajudar a compreender
 melhor as encruzilhadas em que se encontram atualmente os professores e a delinear
 uma profissionalidade baseada em novas práticas de investigação, de ação e de
 formação�.
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1. Ro:
 Olá! Nasci em São Paulo, capital, no ano de 1978.
 Parte da minha infância, vivi na cidade de São Paulo, mas, aos 5(cinco) anos, me
 mudei para Mogi, com meus pais e meu irmão, que é mais novo 6 anos.
 Estudei meu 1º ano na cidade de Mogi. Foram dias muito gostosos. Tenho
 saudades.
 No ano seguinte, me mudei para Bertioga e aqui concluí o Ensino Médio.
 Optei em ir fazer o Magistério no Guarujá e parte fiz aqui na cidade. Aqui o concluí.
 Estou terminando o 4º ano de Pedagogia no Guarujá, em Dezembro.
 Minha mãe sempre respeitou minha opção de ser educadora, sempre me
 estimulando. Já, meu pai, queria que eu fosse arquiteta, porém sempre gostei de
 brincar de professora. Gostava de ver meus colegas perguntando coisas e eu os
 ajudando a resolvê-las e, hoje, estou aqui.
 Tenho lembranças do meu tempo escolar em que nos divertíamos e
 bagunçavamos, com respeito ao próximo. No entanto, hoje em dia, grande parte dos
 valores estão invertidos, infelizmente.
 Lembro das professoras serem enérgicas. Algumas, rebeldes, outras,
 descomprometidas, mas algumas apaixonadas pelo que faziam... Bons tempos...
 Tenho duas primas distantes que lecionam, mas, próximas a mim, não há
 ninguém. Então, sei que ser educadora sempre esteve em meus desejos, desde a
 infância, pois quando via as professoras ensinarem as crianças das Creches, do antigo
 Prezinho do meu irmão, gostava do que via, e isso me motivou.
 Hoje, atuo na Educação, pois me identifico com o ato de educar e aprender junto
 com as crianças, pois vejo a importância que tem o papel da educadora(or) e a
 referência que somos para muitos deles, ou seja, sou muito feliz sendo educadora.
 Vejo, também, que tudo o que estudei sobre Avaliação, como quando eu era
 avaliada, sofreu modificações e cresceu o interesse em estudar essa área. Então,
 percebo que é importante considerar o método tradicional e avaliação como
 comparativo do que era positivo nesse método, para assim poder fazer a melhor
 escolha de avaliação nos dias de hoje, pois acredito que não há uma fórmula certa,
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mas, sim, meios de utilizar desse instrumento como forma de auxiliar na aprendizagem
 do educando, quanto no papel docente, mostrando-lhe caminhos de melhorar suas
 formas de ensinar e de avaliar.
 2. Zi:
 Nasci no município de Bertioga. Sou, com muito orgulho, caiçara desta cidade, na
 minha infância, que, recordando, foi, sem dúvida, muito boa. Brinquei bastante à beira
 mar com meus primos e primas, próximo de belezas naturais, pois a cidade não era tão
 urbanizada e as brincadeiras que naquele tempo, comparadas aos dias de hoje são
 simples, por exemplo: roda, pega-pega, casinha de boneca e etc... Convivo com a
 família, até hoje, pois moramos todos próximos. Meu avô, imigrante libanês fixou-se em
 Bertioga, aproximadamente na década de 20 como mascate, próximo ao Forte São
 João, referência histórica e primeiro forte do Brasil, onde vivemos atualmente. Por isso,
 as minhas lembranças são ótimas, pois todos os dias quando olho para o entorno,
 tenho viva em minha memória lembranças da minha infância.
 Minha formação escolar é até o nível universitário. Estudei nos primeiros anos em
 Bertioga e, posteriormente, fui complementar meus estudos em Santos. Na minha
 família, algumas de minhas primas, inclusive aquela que brincamos juntas, trabalham
 na área da Educação também como professoras. Na época de estudante, tenho a
 lembrança das minhas professoras de História (Elaine) e Música (Adelina). A primeira,
 pela didática, a segunda pela exigência nas tarefas, mas, sem dúvida, marcaram minha
 vida de estudante.
 Minha opção em atuar na área da Educação foi, primeiramente por me identificar
 com as crianças, e, segundo, por gostar de ensinar e dividir o conhecimento.
 Relacionando minha trajetória com a avaliação de aluna até professora, creio que
 um fator de peso foi a dificuldade de continuar os estudos em minha própria cidade,
 considerando os meios de transportes disponíveis na época. Sem dúvida, não foi nada
 fácil para eu e as pessoas que desejavam alcançar uma formação e, dentro desse
 contexto, acredito que, inconscientemente, nasce a vontade de se tornar professora,
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além da necessidade de ter uma profissão digna, e poder, na cidade onde resido, dividir
 com as crianças, conhecimento, sem que elas necessitem passar pelas mesmas
 dificuldades para continuar seus estudos.
 3. Ve:
 Nasci na fronteira do Brasil com a Bolívia, em Corumbá, na data de 04/12/1971.
 Guardo boas lembranças da minha infância. Tinha uma vida confortável. Adorava viajar
 com meus pais nas Férias. Sempre visitava minha avó paterna em julho e um querido
 tio materno em dezembro, nas cidades de Corumbá- MS e Itumbiara-GO,
 respectivamente.
 Cursei até a 8ª série em escola pública (eram excelentes). Após, o ensino público
 foi ficando cada vez mais deixando a desejar e passei a freqüentar escolas particulares.
 Cursei Técnico em Administração de Empresas (incompleto) e Técnico em Publicidade
 e Propaganda. Nessa trajetória escolar, tirando as �paixões platônicas� por alguns
 professores, somente algumas lembranças me marcaram, como no dia em que, durante
 uma prova (tradicionalíssima) eu, por acaso, tinha entendido realmente o conteúdo e,
 na resposta de uma questão, coloquei com minhas palavras a resposta e caí na
 besteira de ajudar um colega. No dia seguinte, a professora nos chamou á frente da
 sala e nos fez responder a mesma pergunta igualzinho estava na prova. Pasmem! Eu
 não lembrava, tamanho era meu constrangimento (sempre fui muito tímida na
 adolescência). A colega respondeu igualzinho e eu... Ainda bem que eu era a melhor
 aluna da classe (sem modéstia)e com certeza a professora soube quem era a
 verdadeira autoria daquela resposta. Nunca mais esqueci: O que é solo? Respondi: É o
 material que chamamos terra.
 O tempo passou, muitas mudanças aconteceram em minha vida. Perdi meu
 querido pai. Precisei trabalhar fora para ajudar minha mãe. (A pensão do meu pai
 demorou 8 anos para sair). Morava, nessa época, em Santos e gostava de passear em
 Bertioga. Acabei conhecendo o Cido, nos casamos e mudei para Bertioga. Fiquei 1 ano
 de �madame�, só cuidando de casa. Não agüentei. Arrumei um trabalho na secretaria

Page 43
						

de um colégio. Trabalhava de dia e cursava o Magistério à noite. Pensava: �Preciso
 fazer alguma coisa nessa cidade tão monótona!...� Consegui uma sala de aula no
 próprio colégio ao final do meu curso. Tudo começou por acaso e, hoje, me pergunto
 como demorei para descobrir o prazer de poder ensinar e aprender diariamente tantas
 coisas.
 Mas, ainda não era o bastante. Ingressei na Faculdade. Sentia que precisava
 descobrir mais, aprender mais. Agora, finda essa etapa. Já penso na Pós-Graduação
 em Psicopedagogia. Preciso entender sobre dificuldades que alguns alunos enfrentam
 na aprendizagem, pois só assim poderei estar mais preparada para ajudá-los.
 Em relação à avaliação, como mudou! Desde aquela fatídica prova de Geografia
 até os dias de hoje, como vejo o avanço dos métodos de avaliação! Hoje, sei que o
 aluno é valorizado, o seu contexto deve ser inserido em sua aprendizagem, pois é
 através dele que a criança forma seus conceitos e valores. Costumo avaliar meus
 alunos no seu dia-a-dia, nas suas atitudes, na construção dos seus conhecimentos e
 eles participam ativamente dessa avaliação, inclusive avaliando a mim, como
 professora.
 É isso! Um minúsculo resumo da minha vida.
 4. Su:
 Nasci na cidade de Mogi das Cruzes, estado de São Paulo, em 1975, na
 Maternidade Mãe Pobre.
 Sempre fui uma criança feliz, apesar de brincar muito sozinha. Estive no papel de
 filha única até os meus quatro anos de idade. Quando meu irmão nasceu, bateu aquela
 pontinha de ciúme, pois era filha única, primeira neta e primeira sobrinha. Tudo girava
 em torno de mim. Com o passar do tempo, fui me acostumando com a idéia de dividir a
 atenção, que antes era só para mim.
 Nasci numa família em que meus pais, numa luta diária, exerceram papel
 fundamental na minha formação. Sempre unidos e muito responsáveis, me mostraram o
 caminho a ser seguido sempre com muito carinho e compreensão. Me proporcionaram
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uma vida digna e cheia de valores. Os meus avós maternos também tiveram sua
 parcela de colaboração no transcorrer da minha formação. Volto a repetir que tive uma
 infância muito feliz e de constantes realizações. Sinto saudades de um tempo que não
 volta mais...
 Comecei a freqüentar a escola apenas com seis anos de idade. Foi quando
 ingressei direto na 1ª série do Ensino Fundamental. Não fiz Pré-Escola (uma fase
 essencial na vida de qualquer criança). Estudei em escola pública os oito anos do
 Ensino Fundamental (na mesma escola � o meu vínculo de amizade com todos existe
 até hoje). Mudei de escola para fazer o Magistério e lá concluí o curso. Foi um período
 muito bom, algumas amizades, boas lembranças, muita insegurança também e, quanta
 saudade!..
 Chegou a hora de ampliar os horizontes, rumo à universidade... Prestei Vestibular
 para Educação Física (não fiz cursinho , estudei muuuuuuito em casa!) e passei. Que
 sensação gostosa de vitória! Entrar numa universidade... Estudar em outra cidade (na
 época, morava em Suzano e estudava em Mogi).
 Logo, comecei a ministrar aulas numa escola estadual perto de casa como
 eventual. Os anos foram se passando. Me formei em Educação Física e continuei
 trabalhando paralelamente.
 Fiquei um ano sem estudar, pois foi um momento de transição. Estava mudando
 para Bertioga. Casa nova, pessoas diferentes, enfim, uma outra realidade. Não
 agüentando ficar parada, prestei vestibular para Pedagogia, passei e concluí o curso
 com muito sucesso. Em seguida, fiz uma Pós-Graduação em Educação Infantil, visto
 que, na época em que cursava Pedagogia, lecionava para Educação Infantil e fiquei
 encantada com todo aquele universo.
 Na minha família não tem ninguém que trabalha na área da Educação. Não sofri
 nenhuma influência. A vontade foi crescendo dentro de mim, espontaneamente.
 Uma pessoa muito querida marcou minha trajetória educacional. Foi a Professora
 que me apresentou as primeiras letrinhas, os primeiros números, o primeiro livro...
 Como esquecer da responsável pela minha Alfabetização?
 A vontade de ensinar já vem desde a Infância, quando brincava de escolinha com
 minhas bonecas, com os meus deveres de casa e quando cursei o Magistério, tive a
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certeza de que estava no caminho certo. Não me arrependo e não me vejo fazendo
 outra coisa. Está no sangue (rsss!!).
 Nos oito primeiros anos da minha jornada escolar, recebi Educação Tradicional,
 onde professor falava e aluno ouvia quietinho com medo de se expressar e usavam a
 �prova� como instrumento de castigo. Com o passar dos anos, mudanças foram
 ocorrendo, ainda bem, mas mesmo assim, sempre com um fundinho de tradicionalismo.
 Quanto à minha carreira profissional, estava no meio de mudanças, onde novos
 conceitos de avaliação foram surgindo. No início, quando tudo era novo, errávamos
 muito; achávamos que fazíamos o certo, mas o certo estava bem longe de acertar.
 Atualmente, o conceito de avaliação está muito claro no meu cotidiano. Não existe
 escola sem alunos e não existem alunos submissos aos seus professores. Existe uma
 troca, onde professor x aluno se interagem. Isso facilita todo o processo avaliativo.
 Avaliar é conhecer o todo, sem estereotipar. É dar oportunidades. É fazer do aluno um
 ser auto-reflexivo.
 5. Iv:
 Nasci em Três Lagoas, estado de Mato Grosso do Sul, no ano de 1968.
 Minha infância foi muito legal, morando em cidade pequena, onde o brincar na
 �rua� não tinha perigo. Naquela época, todas as pessoas da rua se conheciam e podia-
 se �contar� com os vizinhos.
 Sempre gostei muito de brincar com bonecas, principalmente aquelas grandes
 (bebês) ainda de plástico �duro� e também as bonecas de papel (onde trocávamos as
 suas roupas). Que saudade! Brinquei de bonecas praticamente até os meus 12 anos.
 Ainda tenho uma boneca que se chama Liza (estilo Barbie, Susi), que até hoje guardo
 de recordação. Hoje, quem brinca com ela é minha sobrinha afilhada Larissa, de 7
 anos.
 Minha família é o bem mais precioso que Deus preparou para minha vida. Uma
 mistura de regionalidade. Meu pai cearense (aposentado), sempre trabalhou muito. Um
 exemplo de trabalhador. Minha mãe, paraibana (do lar) sempre cuidou com muito
 carinho dos seus três filhos. Meu irmão mais velho (matogrossense), formado em
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administração que hoje em dia trabalha como corretor por conta própria em sua
 imobiliária. Meu irmão caçula, paulista, é formado em Educação Física. E assim, para a
 nossa felicidade, aumentando a nossa família, veio o Lucas (sobrinho), paranaense
 (mistura de matogrossense com angolana) e Larissa (sobrinha) santista (mistura de
 paulista com caiçara).
 Cursei o Magistério, com especialização em Educação Infantil. Fiz Faculdade de
 pedagogia (Administração, Orientação Pedagógica, Orientação Educacional).
 Quando estava começando a me acostumar com a proposta e com as regras do
 colégio, vinha a �mudança de cidade no pedaço�. Não tenho lembranças do meu
 período de Pré-Escola. Da 1ª a 4ª série, cursei na cidade de Ilha Solteira, estado de
 São Paulo. O Ensino Fundamental iniciei em Senhor do Bonfim, na Bahia, e concluí em
 Tucuruí no Pará. Iniciei o Magistério em Tucuruí-Pará (1º e 2º anos) e concluí (3º e 4º
 anos) em Guarujá-SP. Fiz Faculdade de Pedagogia no Guarujá. Não foi nada fácil... Em
 cada cidade, um sistema de Ensino e grade curricular. Em uma cidade, Inglês, e, em
 outra, Francês. Tinha que assistir aula de algumas matérias, fazer trabalhos para notas,
 enfim...
 Meu irmão caçula Ivaldo é formado em Educação Física, mas no momento está
 trabalhando em Academias. Minha cunhada Carla também trabalha na área da
 Educação, em Educação Infantil (no Colégio Objetivo, no Guarujá).
 Lembro-me, como se fosse hoje, da minha Professora Tânia. Eu estava chegando
 em um Colégio novo e ela me deu muita força. Uma pessoa serena, que se preocupava
 com os alunos. E, voltando assim no tempo, veio à memória que eu já, naquela época,
 demonstrava o meu carinho, retribuindo atenção, levando �lanchinhos� para ela.
 E, também no Magistério, minha professora Norma, de Didática! Que graça!
 Sempre com um sorriso e expressões carinhosas. Chamava-me de �Boneca�. Não tem
 como esquecer! Muitas vezes, a encontro caminhando no calçadão da praia e... dá uma
 saudade!... Um exemplo de professora e tento carregar este aprendizado na minha
 carreira.
 Desde criança (entre 9 e 10 anos), sempre gostei de brincar, cuidar de crianças.
 Tive uma amiga (Evelyn) da minha idade, que ganhou dois irmãos gêmeos (Rodrigo e
 Ricardo), um loiro e outro moreno. Eu achava aquilo o máximo e todos os dias eu ia até
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a sua casa e lá ficava ajudando a cuidar dos �pequenos�. Dar banho, trocar as roupas,
 dar comidinha, etc... Queria ser babá!
 Depois, pensei em ser aeromoça, vestir aquelas roupas bonitas, usar maquiagens,
 ter unhas grandes e bem feitas. Eu dizia para o meu pai que queria ter unha de
 �Falmácia� (Farmácia), mas encontrei uma �barreira� (devido a tantas mudanças). Ter
 que aprender falar Inglês... Acabei desistindo. E, ao concluir a 8ª série, percebi o que eu
 queria mesmo era trabalhar com crianças. E por gostar tanto de crianças, fui para a
 área da Educação. Adoro o que faço!!
 Enquanto aluna, a avaliação era realizada através de notas (0 a 10) e conceitos (A
 a E). hoje, como professora , a avaliação é realizada constantemente através da
 observação do dia-a-dia. E, através de registros do semanário. Também,
 trimestralmente, é preenchida uma ficha avaliativa, com os desempenhos de cada
 criança. Essa ficha fica anexada ao �Portfólio� (pasta com atividades e relatos dos
 alunos).
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3. IDÉIA DE �NÃO-MUDANÇA� PRÁTICA:
 UM DISCURSO INSISTENTE
 Desafiam-nos as hipóteses de que as práticas em sala de aula, as interações entre
 professores e alunos, e as finalidades das ações educativas, ainda não encontraram
 rumos tão inovadores quanto os avanços em teorias educacionais. Aragão, Campos,
 Utsumi e Vian fazem-nos refletir quando afirmam: �As pesquisas acadêmicas, quando
 chegam nas escolas � e isso leva décadas � passam por processos deformantes, uma
 vez que geralmente ou são consideradas �verdades absolutas� ou são consideradas
 �apenas modismos�� (1998, p. 110).
 Podemos questionar o porquê dessa impressão, tão comum em nossos dias, de
 que a prática deforma avanços de pesquisas, como se elas fossem sempre mais
 pobres, ou menos importante do que produtos culturais advindos de Universidades ou
 de outros espaços de produção teórica na área da Educação.
 Ao iniciar a presente pesquisa, também tinha como objetivo evidenciar a diferença
 real entre os produtos culturais (como as teorias desenvolvidas em um processo de
 Curso) e a prática cotidiana (como a prática avaliativa de professores). Havia como
 hipótese inicial a idéia de que a prática é muito mais reprodutivista do que criativa.
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Concordava e trazia em meu �projeto de pesquisa�, idéias como as de Aragão,
 Campos, Utsumi e Vian, que apontam considerações que nos remetem à fragilidade
 sempre presente em iniciativas na área da Educação, em um percurso de constantes
 rupturas repentinas.
 O progresso em educação não pode ser garantido, justamente porque não constitui
 um processo contínuo, mas configura-se como �rupturas súbitas� que encetam
 outros novos processos � alguns inteiramente novos ou jamais experimentados � já que dependem das opções a serem feitas por nós a cada momento. Por isso, o
 que se realiza na linha de avanço na compreensão pedagógica de ações
 educativas tende a parecer frágil, porque surge sempre ameaçado de desaparecer.
 (ibidem, p. 100)
 Imaginava que não há um progresso na prática avaliativa, porque os professores
 não se apresentam tão comprometidos com mudanças, como se estivessem sempre
 �resistentes�. Hoje, podemos questionar se não percebemos avanços justamente por
 não focalizarmos a criatividade e a força das práticas re-significadas inteligentemente, a
 cada dia, na ação docente. Será que a fragilidade das inovações realizadas pelos
 professores não é ameaçada justamente por aqueles que criam teorias repletas de
 idealismos, por vezes distantes da prática real, desconsiderando todo o movimento
 corajoso e ousado dos professores nos interiores das salas de aula? Deixemos tais
 idéias para serem refutadas em uma outra oportunidade.
 De fato, em busca de bodes expiatórios, o professor, enquanto �o mais fraco na
 estrutura hierárquica escolar�, acaba sendo o responsável por todos os fracassos na
 área da Educação. Para tornar fidedigna a insatisfação dos professores em relação a
 essa carga que colocam sobre eles, deixo um diálogo apresentado pela estudiosa Lea
 Depresbiteris, em seu texto Avaliação da Aprendizagem:
 Não, por favor, não comece dizendo que a avaliação precisa mudar� � uma amiga implorou-me. �Todo mundo já sabe disso. Se você não tiver nada a dizer, cale-se� � pediu-me com sabedoria. (...) �Você não vai dizer também, como todo mundo
 faz, que os docentes são acomodados, não têm preparo, não se atualizam, vai?� � ela me inquiriu com uma certa agressividade. (...) Apesar de aborrecida, fiquei grata à minha amiga. Eu teria que abordar a avaliação de uma maneira singular,
 talvez apontando alguns caminhos concretos para uma nova prática. (p. 23, 24)
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Mesmo sabendo que os professores se encontram fadigados frente a tanta
 culpabilização, tinha como pensamento, que ainda não há mudanças efetivas na
 avaliação educacional, pois a prática ainda parece ser reflexo de uma tradição. Eu
 sentia que não se concretizam as idéias que se têm produzido em discursos na área da
 Educação. Ainda refletia sobre a importância da prática concreta à luz do pensamento
 de Crozier e Friedberg �Como na guerra e no amor, a arte da mudança está na sua
 execução�.
 Passei a estar, durante o Mestrado, atenta a todas as vozes e imagens com as
 quais me deparava. Há, constantemente, aos que trabalham e/ou estudam na área da
 Educação e em instituições formais (a escola), indícios, considerações, expressões, por
 vezes curiosas, por vezes interessantes, e por vezes, até, preconceituosas, que vão
 tecendo a rede de idéias sobre o assunto em questão.
 Abaixo, procuro assinalar considerações que nos inspiram, incomodam ou
 instigam a refletir sobre o assunto.
 Diante da idéia de que, na prática educativa escolar, há uma falta de
 transformação ou uma �não-mudança� prática, apenas um movimento teórico, podemos
 abrir espaço a variados discursos.
 Registrei algumas idéias que nos foram apresentadas como propostas para
 reflexão, por um Professor, em 2005. Ele dizia que a própria Universidade aparece
 como um entrave, quando nos leva a pensar em conhecimentos universais e
 generalizáveis, não partindo da realidade concreta. O pensamento nasce
 descontextualizado e permanece no �mundo das idéias�, não encontrando diálogo com
 a realidade, não se tornando �prática efetiva�.
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Dessa forma, parece-nos que sua proposta estaria em repensarmos a estrutura
 dos sistemas universitários para que a prática refletisse de forma mais significativa o
 que se produz na área acadêmica.
 Outra idéia comumente circulada entre educadores é a de que havia um momento
 no qual tanto o discurso quanto a prática pareciam imóveis em Educação. Hoje, parece
 que somos expectadores de um turbilhão de idéias em Educação, que se aprimoram,
 que se re-significam diariamente. Entendem que estamos em uma transição, na qual o
 discurso foi o primeiro a se transformar. Acredita-se que o convencimento teórico
 parece ser o primeiro passo para a transformação efetiva da prática educativa.
 O professor � anteriormente mencionado - continua a nos desafiar com as suas
 discussões, percebendo que somos seres de incoerências. Há momentos,
 circunstâncias e situações, que nos enganamos muito e �o que queremos, não
 fazemos; o que fazemos, não é o que queríamos fazer�.
 O mesmo professor acredita que institucionalizamos a nós mesmos para nos
 sentirmos aceitos, para mantermos nosso �lugar�, mostrando uma identificação com
 tudo: os que nos rodeiam, as práticas com as quais nos deparamos, o passado que
 trazemos em nós. Acabamos, por fim, enquadrando-nos em uma realidade que deveria
 ser transformada.
 Certeau (2004) também diz sobre a maneira como a análise sobre �lugares� acaba
 sendo importante para entendermos a realidade. Entende que é estando em um
 �espaço� que encontramos oportunidades para a criação de estratégias (ao criar idéias
 justamente por se valer do lugar) e também para as táticas (pois elas acontecem em um
 espaço cerceado por imposições). O jogo que travamos entre estratégias e táticas
 talvez possa determinar a maneira como criamos, resistimos ou nos curvamos às
 determinações e imposições autoritárias, tradicionais, reprodutivistas.
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Uma explicação para a não-mudança, muito freqüente em vários discursos, é a
 inadequada e insuficiente formação de professores, principalmente nos Cursos de
 Graduação. Vários autores têm discorrido sobre a urgência de repensarmos a formação
 dos profissionais da Educação.
 Hoffmann (2001, p. 99) também enfatiza que �a questão da qualificação dos
 professores é uma problemática séria quando se pensa no futuro da escolaridade
 básica�. Também critica: �Os cursos de formação para o Magistério tornam-se, então,
 menos seletivos no ingresso e menos exigentes em carga horária, currículo, solicitação
 de leituras, avaliação, para adequar-se às características dos alunos�.
 A autora também lembra que a formação urge em nosso contexto, para que haja
 �profissionais preparados para enfrentar uma escola onde imperam problemas de
 violência e indisciplina, que recebe crianças e jovens oriundos de famílias
 desestruturadas e céticas�. (Ibidem, p. 100) Sabemos que muitos sentem a
 necessidade de mudança, �mas se não entender o significado essencial de uma
 proposta pedagógica nessa direção, não saberá como construí-la�. (ibidem, p. 101)
 Hoffmann também critica a falta de continuidade nos programas de formação.
 Os professores também sentem pouco o reflexo desses momentos de formação no
 cotidiano, por não haver espaço nem tempo de compartilhar experiências, avaliar
 estratégias, �ajustar os sentidos construídos�. (ibidem, p. 105) Gosto da lembrança da
 autora quando diz que �é preciso que cada instituição envolvida em estudos sobre
 avaliação se esforce para manter o entusiasmo dos professores�. (ibidem, p.115)
 Entendo que quando os professores não percebem o impacto dos programas de
 formação no dia-a-dia, deparando-se com as mesmas exigências e faltas de subsídios
 e se sentindo solitário sem ideais e iniciativas, tendem a desanimar, esfriar, voltar a
 práticas tradicionais. E �voltar� torna-se mais doloroso, visto que, agora, pode estar
 mais consciente da amplitude da Avaliação.
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Interessante trazer as contribuições de Nóvoa, quando estuda sobre o
 desenvolvimento da função docente. A �profissão professor� é marcada por lutas, que
 se confrontam com sua própria história. A �ineficiência� ou �superficialidade� de
 práticas educativas podem ter raiz em sua própria gênese. Nóvoa (1992, p.15) conta-
 nos que
 inicialmente, a função docente desenvolveu-se de forma subsidiária, constituindo
 uma ocupação secundária de religiosos ou leigos das mais diversas origens. A
 gênese da profissão de professor tem lugar no seio de algumas congregações
 religiosas, que se transformam em verdadeiras congregações docentes.
 Dessa forma, a origem de tal profissão ocorre pelo esforço de leigos, sendo uma
 ocupação secundária, não especializada. �Qualquer um� que possuísse conhecimentos
 a mais que outros poderia exercer a função de professor. Só mais tarde �o trabalho
 docente diferencia-se como �conjunto de práticas�, tornando-se assunto de
 especialistas, que são chamados a consagrar-lhes mais tempo e energia�. (ibidem) E,
 somente a partir do final do século XVIII, há não muito tempo, passou a não ser
 permitido ensinar sem uma autorização ou licença do Estado. Assim sendo, o
 reconhecimento e a valorização do professor enquanto profissional especializado passa
 por uma história que se inicia em ações de leigos, portanto, pouco profissionais e,
 talvez, inconsistentes.
 Passemos a um outro interlocutor. Cheguei a ouvir de uma pedagoga que os
 professores não mudam sua prática porque são limitados. Se não o fossem, não
 permaneceriam em sala de aula, ganhando tão pouco. Pensariam em se promover,
 sendo coordenadores ou professores em Universidades.
 Uma estudante da área de Educação apresentou-nos uma ótica semelhante a
 apontada acima ao considerar que os professores que ficam em sala de aula costumam
 ser os que não têm perspectivas maiores.
 Entendo que o que essas visões têm em comum com a teoria da �resistência de
 professores� é o menosprezo à função, à prática docente, o que não quero realizar e
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nem compactuo, por acreditar nas invenções criativas encontradas nas maneiras de
 fazer de cada professor, como aponta Certeau (2004).
 Confrontando tais idéias, percebemos que há quem confesse permanecer em sala
 de aula por idealismo ou, ao menos, �gosto� pela profissão, como diz a professora no
 livro de Patto (2003): �A única coisa é fazer faculdade, ser pedagoga e tentar um lugar
 ao sol. Mas, como gosto de dar aula, então vou ser massacrada a vida toda�. (2003, p.
 189)
 Uma outra idéia a se considerar encontra-se na atual discussão sobre a auto-
 estima do professor e sobre a falta de condições ao trabalho docente.
 Araújo explicita a interferência na auto-estima devido à falta de condições
 adequadas aos profissionais da área da Educação que são: �docentes e funcionários
 insatisfeitos com sua atuação profissional, com a situação social em que estão
 inseridos, com os baixos salários, com a falta de formação adequada para enfrentar os
 novos desafios da escola�. (ibidem)
 Entende-se que os professores precisam se �sentir bem�, no sentido de se
 �perceberem-se motivados e capazes� para se sentirem animados para se dedicarem
 em criações e inovações na prática educativa.
 Será que há uma falta de impulso criativo dos professores, e isso se deva à baixa
 auto-estima dos profissionais dessa área? Ele não se sente capaz? Araújo (2002, p.
 69) aponta que quando sentimos (incluindo o professor) nossa auto-estima elevada (ou
 não), há um reflexo em outro sentimento: disposição e ânimo. Explica isso nas ações de
 intervenções e ajudas que o professor faz (ou não). Cita a pesquisa de Valéria Araújo
 (in: ibidem, p. 69) e concluiu que
 quando está com auto-estima elevada, a pessoa tende a se envolver pessoalmente na busca por soluções aos problemas, agindo de forma coerente com seus desejos
 e emoções. No contrário, ela tende a racionalizar a situação, desconsiderando
 seus desejos e emoções e não se envolvendo diretamente.
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O autor enfatiza que, embora considere o fator �auto-estima� como uma influência
 forte nas ações das pessoas, não busca reduzir nenhuma discussão a reducionismos
 psicológicos. Também explicita seu ideal:
 Falo de uma escola prazerosa, que estudantes e docentes queiram freqüentar e na
 qual tenham prazer com o que fazem e desenvolvem diariamente. Uma escola cujos membros sintam que ela tem significado para suas vidas e que não existe
 apenas porque pode lhes ensinar a ler e a escrever, dando, pretensamente, condições de ascensão social. Enfim, uma escola que tenha sentido para a construção de personalidades autônomas e para o resgate e valorização da
 cidadania. (ibidem, p. 71)
 Por outra perspectiva, percebemos que é comum encontrarmos professores
 afirmando que algumas mudanças não acontecem na escola por falta de estrutura,
 por falta de condições. Para muitos professores �o problema está fora dele: é a
 legislação, é o aluno que está desinteressado, é a família que não colabora, etc... numa
 espécie de mecanismo de defesa�. (Vasconcelos, 2003, p. 18)
 Um estudante da área da Educação, em um momento de emoção, questionou se
 continuaremos culpabilizando os professores, que estão na comissão de frente nessa
 guerra. O mesmo acredita que enquanto não houver uma política pública responsável
 à Educação (o que, na verdade, até hoje não tivemos no Brasil - afirma), não
 poderemos nos entregar a grandes utopias.
 Também ouvimos, constantemente, que não mudamos, em virtude de um macro-
 sistema que relaciona: bem estar social
 boa condição de vida
 bons empregos
 títulos e diplomas
 notas
 provas e testes
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Assim, o aluno olha para o professor e pensa: �Que nota será que ele vai me dar?�
 O professor olha para o aluno e pensa: �Que nota ele vai merecer?� Os pais perguntam:
 �Já tem informação sobre alguma nota?� A secretaria pergunta: �A coordenação e os
 professores já registraram as notas?� A Secretaria de Educação pergunta: �Os
 históricos escolares estão com as notas em dia?�3
 Almerindo Janela Afonso (2000) corrobora com as questões apontadas acima,
 subsidiando essa discussão, entendendo que a avaliação constitui mesmo a pedra
 angular da instituição escolar e explica o porquê de fazer essa consideração,
 esclarecendo que a prática avaliativa na escola:
 1. condiciona os fluxos de entrada e de saída do sistema escolar, bem como as
 passagens entre os diferentes sub-sistemas; 2. torna possível o controle parcial sobre os professores � quer por parte dos administradores da educação, quer por parte dos próprios pares; 3. define as informações e as mensagens a transmitir aos pais e aos organismos de tutela; 4. constitui um elemento importante de gestão da aula na medida em que
 influencia as aprendizagens, o sistema de disciplina e as próprias motivações dos
 alunos; 5. fornece ao professor informações importantes sobre a sua própria imagem
 profissional e sobre os métodos pedagógicos que utiliza. (ibidem, p.19)
 Tal pesquisador ainda ressalta que a relação avaliador/avaliado, professor/aluno,
 �é vivida como uma relação de poder� (ibidem, p.20), tendo conseqüências fortes à vida
 na escola e posterior a ela, e �impõe unilateralmente uma determinada grelha de
 interpretação da realidade que faz com que a relação entre avaliador e avaliado seja
 vivida como uma relação de dominação�. (ibidem) O autor ainda cita Menga Lüdke, a
 qual sugere �a questão da distribuição do poder dentro da escola e sua repercussão
 sobre a avaliação do aluno�. (ibidem, p. 23)
 Afonso enfatiza muito a relação da avaliação com o mercado, a economia,
 enfatizando o poder de estabelecer recompensas e/ou punições tendo como referência
 os padrões convencionados pelos mais fortes nas estruturas hierárquicas sociais. Diz
 3 Anotações pessoais realizadas ao assistir uma palestra de Celso Vasconcelos
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que �a avaliação do trabalho dos alunos pode ser entendido ou representado tendo
 características da produção mercantil, isto é, através da avaliação estabelece-se um
 valor de troca�. (ibidem, p. 25)
 O autor Charles Hadji, também traz sua contribuição a essa discussão quando
 questiona sobre quais seriam os obstáculos para a prática de uma avaliação formativa
 e aponta a �certificação� como um grande entrave:
 Um primeiro obstáculo decisivo é a existência de representações inibidoras (...) Os
 usos sociais dominantes da atividade avaliativa, em uma perspectiva avaliativa, marcada pela presença ponderada da exigência da certificação, e isso no âmbito
 de uma pedagogia destinada a fazer emergir a �excelência� e a selecionar, neste
 sentido, refletem e ao mesmo tempo reforçam concepções da avaliação (...) A
 representação segundo a qual a avaliação é uma medida, continua viva, até
 mesmo pregnante, na mente dos avaliadores escolares. Aliás, como não ser vítima
 disso quando todos (administradores, pais, alunos, colegas) reclamam notas? (ibidem, p. 22, 23)
 Como vimos na citação acima, também há muitos que também acreditam que �os
 pais (as famílias) ainda cobram sistemas tradicionais de Avaliação�. Essa é uma
 afirmação constante, embora não sabemos se já foi investigada e comprovada.
 Questionemos: será que isso não nos traz a idéia de que nós, profissionais da
 Educação, não nos mostramos convincentes e consistentes para defendermos posturas
 mais processuais, mediadoras, que focalizam a construção de conhecimentos e não,
 simplesmente, a atribuição de notas?
 Uma Professora do Programa de Mestrado ainda salientou que nossa profissão
 ainda é muito solitária e, se uma andorinha só não faz verão... as grandes iniciativas
 de inovação, democratização e dinamização da escola continuarão isoladas ou
 clandestinas.
 Já ouvi falar (em conversa informal com uma estudante de Pedagogia) até da
 �Síndrome do professor recém-formado�! Ele se dispõe à mudança por se
 demonstrar destemido, ousado, corajoso, acreditando no poder da Educação e em seu
 próprio. Também tomei conhecimento da teoria que discute a �Síndrome de Bournout�,
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quando o professor encontra tantos entraves e desestímulos a uma prática criativa e
 que acaba entregando-se � sem perceber � à desistência, a uma prática não idealista,
 nem utópica. Muitos professores podem ter tentado e se esforçado no movimento de
 mudança, mas, ao encontrar tantas barreiras e falta de incentivo e/ou condições,
 entregam-se à desistência e passam a considerar a prática educativa apenas como
 uma oportunidade de garantir condições empregatícias, cumprindo suas horas/aula
 diariamente, sofridamente (durante as aulas) e com sentimento de alívio (após as
 aulas).
 Para essa discussão, Cavaco (1992) traz importantes considerações.
 Acompanhemos suas contribuições sobre a discussão sobre o tempo e a mudança no
 ofício de professor.
 Recordemos(...) os primeiros anos de trabalho. (...) É o tempo da instabilidade, da insegurança, da sobrevivência, mas também da aceitação dos desafios, da criação
 de novas relações profissionais(...) da reconstrução do sonho de vida. (Cavaco,
 1992, p. 179)
 Segundo a autora, há, de fato, uma motivação diferenciada nos professores
 �recém-formados� ou iniciantes em tal profissão. São mais corajosos frente aos
 desafios, encarando-os como possibilidades de realização. No entanto, após alguns
 enfrentamentos, principalmente em relação a condições inadequadas e dificultadoras
 para um trabalho de qualidade, o professor tende a se desanimar, desencantar-se.
 A mediocridade das condições de trabalho, os efeitos frustrantes da rotina e da
 normalização impostas (...) associam-se aos problemas resultantes do baixo nível
 remunerativo, às múltiplas solicitações exteriores (...) Essa situação é, em geral,
 vivida com sentimentos de desencanto e cepticismo e traduz-se em atitudes desculpabilizantes (...) de oposição passiva, desencorajante. (ibidem, p. 180)
 Com o desencanto, costuma vir, realmente, a �desistência�, sendo rotulada como a
 �Síndrome de Bournout�. Considera-se que há aqueles que encaram �a rotina e as
 limitações da profissão� (ibidem, p. 182) não como desgastantes, mas como convite à
 superação, como diz a autora.
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Os períodos de apreensão e de questionamento comuns a essa etapa, podem
 conduzir ao aprofundamento das inquietações, ao aceitá-las como desafio, o que estimula a procura de novos caminhos através de um processo de revalorização
 pessoal. (...) Há professores que resistem e encontram na profissão o sentido para
 persistir, defendendo os seus projetos. (ibidem, p. 183, 184)
 Há professores que se demonstram animados e insistem em lutar por sua
 �autonomia�. Podemos também questionar sobre: O que encontramos em Educadores
 que se entregam a mudanças práticas? Professores que desejam, verdadeiramente,
 transformações e não se amedrontam quando encontram �pressão� de professores
 acomodados, que se interessam na continuidade reprodutivista, conservadora e
 comodista?
 Parece-nos que há professores que discursam sobre a �formação de cidadãos
 autônomos, cooperativos, não-competitivos�, utilizando-se de concepções de Avaliação
 como: formativa, ou mediadora, ou emancipatória. Será que a imagem de avaliação
 revelada em projetos pedagógicos e nos discursos de professores pode parecer
 incoerente com as práticas em sala de aula, que continuam centradas em notas,
 provas, recompensas, punição, classificação, competitividade?
 Consenso para muitos autores, parece ser a necessidade de se discutir e colocar
 em prática os ideais de uma avaliação formativa. Como diz Hadji (ibidem, p. 15):
 �Limitaremos aqui a registrar a existência de uma convicção dominante (...) aquela
 segundo a qual, na escola, deve-se pôr a avaliação a serviço da aprendizagem�. Hadji
 também indica caminhos, aconselhando-nos a, primeiro, �compreender o conceito de
 avaliação formativa, para ver quais são seus sentidos, seu alcance e seu estatuto, e
 levantar, a partir daí, o problema de sua operatividade�. (ibidem, p. 16) Em muitos
 autores (que também serão citados mais a frente), encontramos a orientação de:
 1. discutir coletivamente com toda a equipe escolar
 2. compreender conceitos, sentidos, alcances, estatutos
 3. pensar em estratégias, na operatividade.
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Hadji também anuncia a nós, a necessidade de concretizarmos o ideal de
 avaliação formativa, a partir de ações processuais, marcadas pela dialética. Também
 demarca, evidenciando que tal prática deve ser caracterizada por um desejo intenso de
 ajudar. Atentemo-nos às suas palavras:
 Não pode haver dispositivo pronto. O modelo ideal não é diretamente operatório. E
 é sem dúvida por isso, como observamos no início, que a avaliação formativa
 sempre terá uma dimensão utópica. Sua existência concreta jamais é assegurada.
 Ela é uma possibilidade oferecida aos professores que compreenderam que podiam colocar as constatações pelas quais se traduz uma atividade de avaliação
 dos alunos, qualquer que seja sua forma, a serviço de uma relação de ajuda. É a
 vontade de ajudar que, em última análise, instala a atividade avaliativa em um registro formativo.
 Almerindo Janela Afonso (2000) acredita que uma mudança em busca da prática
 de avaliações formativas, deve contar com uma pluralidade de métodos e técnicas.
 Cita Cortesão que ressalta que:
 se o professor pretende identificar problemas sentidos pelos seus alunos, se, em vez de constatar a existência de dificuldades, pretende entendê-las e enfrentá-las, terá que recorrer o mais possível a diferentes estratégias de análise e registro do
 que se está a passar na sala de aula. (2000, p.38)
 Com um discurso mais voltado à consciência política da avaliação formativa,
 Janela Afonso também acredita que tal forma de avaliação pode tornar possível �a ação
 do professor intermulticultural, sobretudo quando se espera que este seja um
 agente/promotor de uma democracia aprofundada, exigida para fazer face aos novos
 problemas que desafiam a escola de massas numa época de globalização�. (ibidem, p.
 40). É a busca da ruptura do autoritarismo e do poder presente na prática avaliativa,
 contribuindo para a autonomia, ação participativa, crítica e consciente do aluno.
 Para a presente discussão sobre a idéia de �não-mudança� prática, reflitamos
 sobre o pensamento de Erich Fromm (in: Hoffman, 2003):
 As idéias não influenciam o homem profundamente quando são apenas ensinadas
 como idéias e pensamentos. Usualmente, quando apresentadas de tal maneira,
 modificam outras idéias; novos pensamentos assumem o lugar de antigos
 pensamentos, novas palavras tomam o lugar das velhas palavras. Mas tudo o que aconteceu foi uma mudança de conceitos e nas palavras. Por que seria diferente?
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É extremamente difícil para o homem ser mobilizado por idéias e apreender uma
 verdade. Para fazê-lo precisa superar as resistências profundamente enraizadas da inércia, o medo de estar errado ou de afastar-se do rebanho.
 Diante de tais idéias de Fromm, podemos nos entregar a variados debates e
 reflexões. Interessante perceber como critica a imposição de pensamentos, tidos como
 verdades a serem seguidas, ao esquecerem que a concretização de teorias passam por
 significados construídos por pessoas. Se elas não forem consideradas e envolvidas,
 podem apenas seguir idéias pelo medo de �saírem do rebanho� e perderem o seu lugar
 ou pelo medo de parecerem ser �do contra�. Propõe, assim, que consideremos as
 pessoas, para que conceitos tenham significados e não apenas aceitação (o que não
 garante uma mudança prática efetiva). Ainda afirma que:
 As idéias só têm, realmente, um feito sobre o homem quando são vividas por aquele que as ensina, quando são personificadas pelo professor; quando a idéia
 aparece encarnada. Se um homem expressa a idéia de humildade, aqueles que o
 escutam compreenderão o que é a humildade. Não apenas compreenderão, como
 também acreditarão que ele está falando de uma realidade e não apenas
 proferindo palavras. O mesmo se aplica a todas as idéias que um homem, um
 filósofo ou um mestre religioso possam tentar transmitir. (ibidem)
 Explicita, assim, o entendimento de que as teorias só poderiam se tornar prática,
 de que as resistências seriam superadas e de que o enraizado poderia se movimentar,
 se as idéias fossem verdadeiramente vividas, apropriadas por cada um e, também,
 transmitidas como realidade e não como suposições teóricas.
 Hoffmann (2001) traz uma rica contribuição à nossa discussão, denunciando o
 autoritarismo institucional, impondo ordens repentinas, alegando que
 a maioria dos órgãos oficiais de educação e das instituições escolares promovem
 mudanças diretivamente, de um momento para o outro, com os professores movidos pela obediência a regimentos, normas e determinações da administração,
 da supervisão e não pelo espírito do engajamento. (ibidem, p. 102)
 Cuban (1992), incomodado com a percepção de haver uma lenta mudança nas
 metodologias das aulas, propõe-se a pesquisar sobre o assunto, fazendo uma
 comparação entre os anos: 1890 e 1980. Mesmo admitindo, no final de seu artigo,
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falhas e imprecisões�, delineando limitações de sua pesquisa, diz que desenvolveu
 �uma base de conhecimento mais confiável sobre o ensino de sala de aula do que o
 que existia, havendo, agora, alguns mapas aproximados daquilo que os professores
 faziam em suas salas de aula depois que fechavam a porta�. (1992, p. 126)
 Duas questões orientaram seus estudos:
 1. Durante e após movimentos e reformas que tiveram como um de seus
 objetivos introduzir o ensino centrado no estudante, houve ou não uma persistência do
 ensino centrado no professor, em escolas públicas?
 2. Se a resposta for sim: por que houve essa persistência? Se a resposta for
 não: que formas tomou a mudança no ensino e por que mudou?
 Tal autor se incomodava quando se deparava, nas salas de aula de 1980, com a
 mesma configuração que tinha em memória sobre sua vivência nos bancos escolares.
 �Como, eu me perguntava, podia o ensino ao longo de um período de 40 anos, �parecer�
 quase o mesmo?� (ibidem, p. 115), indagava-se. Perguntava-se qual seria o motivo de
 haver tantas reformas educacionais e tão poucas ultrapassarem as portas das
 salas de aula. Buscou respostas em um estudo sobre a �mudança� e a �estabilidade�
 curricular desde 1870, examinando como forças moldaram o currículo e suas
 conseqüências para as salas de aula. Afirma, após suas análises: �O que é
 impressionante é que, embora os delineamentos, os métodos e as fontes de pesquisa
 variassem muito, havia uma notável convergência de resultados� (ibidem, p. 123) Em
 relação a essas questões utiliza a metáfora: �Um furacão varre o oceano, levantando
 ondas de vários metros; um pouco abaixo da superfície da água há um redemoinho de
 pouco mais de um metro; e, no fundo do oceano, reina uma calma imperturbável�.
 (ibidem, p. 116)
 Após seus estudos, percebeu que as teorias influenciam vocabulários,
 discursos, ideologias, projetos e, até, conteúdos de livros, mas encontrou poucos e
 isolados indícios de mudanças significativas nas práticas docentes. Diz que �os
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professores incorporaram, em seus repertórios particulares, práticas avulsas que eles
 consideraram úteis�. (ibidem, p. 118) Aponta que os professores que possam ter
 abraçado práticas progressivas talvez não tenham sido legitimados pelas teorias. Como
 diz Certeau (1994), as teorias criadas cotidianamente por eles não se capitalizam.
 Suas idéias são instigantes e nos fazem refletir sobre o porquê � mais uma vez � é
 dito que não há movimento transformador na prática avaliativa. As teorias avançam,
 influenciam as pessoas, mas apenas em conceitos, no vocabulário. Diz, também, que
 os professores fazem o que consideram útil. E já não seria um passo interessante?
 Não fazem o que consideram inútil, ou o que não têm significado para eles. Não estaria,
 aqui, mais uma vez presente a idéia de que as transformações nas práticas escolares
 passam primeiro por transformações de significados de cada professor, enquanto
 pessoa? Será que não deveríamos nos atentar melhor para esse processo de
 apropriação e re-apropriação de idéias, que se transformam em repertórios particulares,
 em maneiras de fazer diferenciadas?
 Maria Helena Cavaco (1992), em seu texto Ofício do professor: o tempo e as
 mudanças, chama-nos a atenção para o fato de que há professores e professores,
 escolas e escolas, com práticas, motivações e entusiasmos muito diferentes. Reflete
 que
 Em muitas escolas, vive-se principalmente a rotina, a normalidade acrítica, e todas
 as mudanças, todas as inovações estão condenadas antes de se tentarem. Nelas,
 não se conseguem elaborar, de forma autônoma, um conjunto mínimo de
 princípios, de objetivos claros e especificados que permita negociações (...)
 Hierarquia, norma, burocracia ritual, opõem-se à crítica assumida, ao sonho, à
 inquietação esclarecedora e ao prazer de imaginar, arriscar e criar.
 Cavaco denuncia, também a hierarquia e a burocracia que afogam a criatividade, o
 movimento, a autonomia, o sonho. Também aponta para o fato de que enquanto não
 estabelecermos coletivamente nossos referenciais pedagógicos, em um processo
 dialético, não encontraremos o espaço das reformulações, negociações, mudanças e
 avanços. E é justamente nesse percurso dialético que estabeleceremos uma ruptura
 com o comodismo, com a normalidade acrítica e com a rotina, denunciadas por Cavaco.
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Por outro lado, aponta cenários de esperança, descrevendo algumas
 características de escolas e grupos que aceitam o movimento dialético de construção e
 reconstrução do cotidiano educativo.
 Noutras escolas, a partir da organização de um corpo docente nuclear, empenhado
 e dialogante, que consegue aglutinar grupo de professores para projetos comuns, pode gerar-se um ambiente de acolhimento e participação, que estimule a
 formação interveniente de todos, embora, para alguns, as condições do sistema
 ainda permaneçam limitativa da qualidade do trabalho. Reinventam-se recursos a partir de outros olhares sobre a escola e o meio; reatulizam-se os saberes; diversificam-se atividades e papéis, redimensionam-se, aprofundando-se as relações; recria-se a profissão e sente-se que a sua imagem se pode tornar outra... (ibidem)
 Ressaltemos alguns aspectos, como: corpo docente organizado, empenhado,
 dialogante, participativo, criativo, criador. Podemos nos questionar: qual profissional
 não gostaria de fazer parte de um grupo com tanto movimento, marcando sua história
 profissional com ações efetivamente criativas? Será que a burocracia e a hierarquia,
 realmente, são os únicos fatores que sufocam esse movimento? Será que o sistema,
 também apontado por Cavaco, limita tanto a qualidade do trabalho?
 Garita também traz uma citação importante, ressaltando a importância do trabalho
 coletivo, de ações que envolvam as pessoas, de discussões que contem com a riqueza
 presente na multiplicidade de vozes:
 Os resultados indicam a necessidade de superar as contradições teórico-metodológicas e a rigidez dos controles sobre a avaliação global dos alunos nos
 textos legais, assim como também a necessidade de resgatar o direito e o poder de decisão sobre o trabalho pedagógico da escola, habilitando a equipe escolar
 para um trabalho coletivo, como condição para se reencontrar o real significado da
 avaliação, no interior da escola. (ibidem, p.222)
 Dessa forma, para definir qual a essência da função da avaliação na escola, é
 necessário que todos coloquem seus posicionamentos, suas dúvidas, seus receios,
 suas conquistas, suas estratégias, suas idéias.
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Palma Filho (2005, p. 19) também ratifica tais idéias ao afirmar:
 A principal tarefa que se coloca para os profissionais da educação, enquanto
 intelectuais transformativos é a de estabelecer um espaço para discussão crítica
 no interior das escolas, a fim de que esse espaço seja utilizado para o
 questionamento crítico.
 Perrenoud, por sua vez, sugere uma situação prática, propondo uma
 seleção negociada com os alunos e as suas famílias. Quanto mais as decisões de
 seleção forem tomadas unilateralmente pela escola, por vezes contra a vontade e
 o pedido expresso do aluno ou dos pais, tal como uma sentença do tribunal é
 imposta ao réu, existem todas as razões para que os interessados se defendam
 com unhas e dentes. (ibidem, p. 185)
 Hoffmann (2003) evidencia uma não-mudança na prática avaliativa ao perceber
 que, no final de períodos letivos, permanece a continuidade de práticas tradicionais de
 julgamentos. Propõe que nos encaminhemos da reflexão à ação para que possamos
 contribuir para a construção de uma prática alicerçada em princípios elaborados por
 meio de reflexão. Entende como reveladoras as posturas de resistência de professores,
 através de perguntas feitas a ela em encontros, como:
 Como é possível alterar nossa prática considerando o número de alunos com que
 trabalhamos e o reduzido tempo em que permanecemos com as turmas?; Será
 possível alterar o paradigma de avaliação diante das exigências burocráticas do
 sistema? Não se deveria começar por alterá-las?; Em que medida formaremos um profissional competente sem uma prática avaliativa exigente, classificatória e
 competitiva?; Não é necessário, nesta proposta, uma enorme disponibilidade do
 professor para atendimento aos alunos?; Não estaremos nós professores, sendo
 responsabilizados pelo fracasso de alunos desinteressados e desatentos? (ibidem, p.110)
 Hoffman percebe, nesses questionamentos, dicas sobre algumas concepções
 prováveis:
 - Alunos só não aprendem porque não estudam e não prestam atenção à aula;
 - Avaliação mediadora requer mais tempo e mais trabalho, incluindo intervenções
 individualizadas;
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- A avaliação tradicional classificatória forma um indivíduo competente, capaz de
 viver bem em nossa sociedade competitiva;
 - A Avaliação classificatória é decorrente de exigências burocráticas.
 Considera que, por vezes, o que se vivenciou de prática avaliativa, enquanto
 aluno, é reproduzido como modelo absoluto. Sugere algumas reflexões:
 - Como superar o descrédito dos professores desses graus de ensino quanto à
 perspectiva da avaliação enquanto ação mediadora? - Quais são as questões emergenciais na discussão dessas práticas, levando-se em conta a superficialidade da formação de professores nessa área? - Em que medida prevalece uma visão de conhecimento behaviorista, fortalecedora
 da concepção classificatória da avaliação? (ibidem, p. 109)
 Hoffman entende que a prática avaliativa continua reproduzindo uma tradição
 classificatória, mesmo tendo-se avançado nos estudos sobre a avaliação da
 aprendizagem. Percebe que professores também se entregam à �busca de culpados�
 aos problemas da prática avaliativa, como a falta de condições ao trabalho docente.
 Entende que é hora de nos encaminharmos da reflexão à ação, considerando com
 maior ênfase o que se acontece na �prática�. Também nos conclama a pensarmos
 quais são as questões emergenciais para colocarmos em prática a �avaliação
 mediadora� (conceito elaborado pela mesma).
 Hoffmann (2001) também afirma que há uma grande resistência, sim, por parte
 de alguns professores. Ainda diz:
 No que se refere à avaliação, principalmente, predomina o conservadorismo. Em
 primeiro lugar, porque reproduzem o modelo de avaliação classificatória ainda
 vigente em grande parte dos seus cursos de formação. Em segundo lugar, porque
 tais práticas lhe garantem o poder decisório, sem questionamentos acerca dos
 argumentos sobre os quais fundam suas decisões (ibidem).
 Também discorre a respeito dos temores que trazem o desconhecido,
 engendrando insegurança e o risco de perder seu inquestionável status. O professor
 precisa abandonar práticas seguras e conhecidas, arriscando-se a perder seu status de
 competência, seu controle sobre a situação, a confiança em suas decisões. Acredita

Page 67
						

que mudar exige troca de pele, por envolver posturas de vida e traz um sentimento de
 nulidade frente a tudo o que se considerava valioso. De fato, quando se propõe
 mudanças, �algumas certezas vão sendo questionadas, novas hipóteses vão se
 configurando e acabam por constituir-se sem outras idéias�. (ibidem, p. 108)
 Perrenoud comenta que talvez não seja só a questão do novo ser desconhecido e
 trazer inseguranças, mas o mais determinante para a não-mudança pode estar nas
 discussões sobre o poder que é perdido pelo professor, quando o priva de �classificar,
 distinguir, condenar (...) obriga a renunciar à onipotência de avaliar�. (p.187)
 Demo (2002) manifesta-se, por vezes, até de forma �exaltada� e enfática,
 conceituando a �inovação conservadora�, como aquela que discursa sobre
 transformações, inclusive sociais, onde professores e pedagogos, imaginam ser
 possível �inovar sem se inovar�.
 São perfeitamente capazes de manter o discurso ostensivo a favor da inovação e
 prática explícita de resistência. Trata-se de desafio enorme tentar explicar tamanha contradição performativa. (...) Conhecimento apresenta condições técnicas para a
 solução, mas ainda não é a solução. (2002, p. 37)
 Chega a comparar um Phd em Educação que não sabe educar seus filhos, com
 um doutor em economia que não consegue organizar as contas de casa. Continuando
 com provocações, sugere:
 Ao levantar pretensões tão fortes de inovação, o professor e o pedagogo deveriam
 sempre manter aceso o `desconfiômetro`, para não acabarem fazendo o contrário
 do que prometem. (...) É comum no educador que a tudo critique. Faz isto muitas
 vezes por convicção, mas costuma esquecer que a coerência da prática está na
 sua autocrítica. (ibidem)
 Diz que deveremos aceitar a desconstrução necessária em processos de
 mudança. �Sem derrubar alguma coisa, nada de novo comparece. Essa derrubada,
 todavia, não pode ocorrer apenas lá fora, mas primeiro cá dentro�. (ibidem)
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Ainda adverte que:
 Ter projeto de inovação, ainda não garante que sejamos capazes de inovar.
 Sobretudo não garante que somos capazes de nos inovar. Esse tipo de distância
 tem tornado o discurso sobre transformação social cantilena surrada e vazia,
 porque não vale além da senha corporativa entre pessoas que se têm por
 iluminadas, mas não dispõem de nenhuma luz própria. (ibidem, p. 38)
 Critica avaliações que não avaliam nada, para não afetar a auto-estima do aluno.
 Ressalta que, no plano ideológico, a avaliação continua a servir ao neoliberalismo, ao
 excluir as camadas populares; ao impor esquemas positivistas conservadores; ao
 reproduzir quantificação de dados objetivos e mensuráveis. Entende que numa
 sociedade que a tudo escalona e classifica, precisamos perseguir a relação pedagógica
 da avaliação. Explicita que �a avaliação só faz sentido se favorecer a aprendizagem�.
 (ibidem, p.2)
 Vemos que Demo insiste que inovações devem acontecer primeiro internamente
 para depois se efetivarem, transformando realidades. É importante salientarmos que
 precisamos ter o cuidado de não responsabilizarmos apenas o professor, como se
 fosse necessário �apenas se disporem a mudanças internas�. Subsidiando tal adendo,
 podemos citar Afonso quando ressalta: �Não depende apenas dos professores, embora
 sejam estes que estão em melhores condições de mediar as exigências do Estado e as
 expectativas e necessidades da Comunidade�. (ibidem, p. 130)
 Hadji também acredita que um dos obstáculos para a concretização de uma
 avaliação formativa é a falta de compromisso dos professores em pensar em
 estratégias efetivas para que haja mudança. Acredita que um dos empecilhos mais
 perigosos é
 a preguiça, ou o medo, dos professores, que não ousam imaginar remediações.
 (...) Ela depende da capacidade do professor para imaginar, pôr em execução
 remediações. (...) De modo que o que falta freqüentemente é ou a vontade de
 remediar (...) ou a capacidade de imaginar outros trabalhos, outros exercícios.
 (ibidem, p.23, 24)
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Hoffmann (2001) entende que o engajamento dos professores possibilitará as
 transformações desejadas, mas além de engajamento, é necessário conhecimento
 sobre teorias da aprendizagem, desenvolvimento infantil, conceitos nas diferentes
 disciplinas.
 Libâneo (2005) também traz questionamentos, referentes ao seu maior objeto de
 estudo: o projeto curricular, detalhando algumas indagações, que demonstram outros
 entraves:
 Como avaliar o nível de competência cognitivo, emocional, ético, esperado dos
 alunos, tendo como referência a prática social?! Como definir o perfil do aluno
 egresso, enquanto cidadão e profissional, que cada escola formula coletivamente
 entre seus professores e equipe técnica? Como definir quais competências
 profissionais e éticas (desdobradas em conhecimentos, procedimentos, atitudes,
 valores) precisam ser colocadas no projeto pedagógico-curricular e que, em seguida, transformam-se em conteúdos curriculars e estratégias de aprendizagem
 na escola? São questões relacionadas com o projeto pedagógico-curricular e os processos de ensino e aprendizagem. (ibidem, p. 114)
 Araújo (2002) reflete sobre condições ou interferências na busca da construção de
 escolas democráticas. Discute sobre o objetivo da Educação, discursado por
 professores (abordando o desenvolvimento da autonomia, o senso crítico, o exercício
 da cidadania) e a permissão da escola atual para que tais objetivos sejam alcançados.
 Afirma: �Parece-me, no entanto, que suas práticas não são coerentes com os objetivos
 propostos�. (2002, p. 41) Critica currículos que se preocupam com disciplinas
 fragmentadas e privilegiam dimensões cognitivas. Relaciona os projetos e
 planejamentos da escola com a cultura grega clássica e diz que �as escolas não
 percebem que estão formando o elitizado cidadão grego de 2000 anos atrás�. (2002, p.
 42) Assim como outros autores, enfatiza a idéia de naturalização de ideologias,
 discursos.
 Araújo discute, de maneira clara e aprofundada, sobre fatores que, através de
 pesquisas no cotidiano da escola, interferem enriquecendo ou freando os avanços na
 prática educativa (e ele enfatiza a real democratização da escola). Os aspectos
 identificados e trabalhados, um a um, por ele foram:
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Os conteúdos escolares;
 A metodologia das aulas;
 O tipo e a natureza das relações interpessoais;
 Os valores, a auto-estima e o autoconhecimento dos membros da comunidade
 escolar;
 Os processos da gestão da escola.
 Zabala (2004), em entrevista à Revista Educação, é indagado sobre uma
 afirmação feita por ele anteriormente, quando disse que a Educação está cheia de
 teorias e de que necessitamos de mudanças práticas. Ele argumenta dizendo que isso
 ocorre pela �resistência em mudar�, que o ser humano tem. Aborda que, certa vez, leu
 sobre um artigo que comentava que a armada inglesa demorou 70 anos para tratar de
 uma enfermidade que a assolava (denominada escorbuto), cujo tratamento havia sido
 descoberto. Aponta que é necessária a conjunção entre resistência e dificuldade para
 se compreender a linguagem específica dos estudos sobre o tratamento. Enfatiza que
 a resistência é o problema mais grave do sistema educativo e só podemos combatê-la com políticas de estímulo às mudanças. Ou seja, a diferença, a
 criatividade e a originalidade devem ser premiadas. O professor que inova deve ser promovido. E a promoção não pode ser o afastamento da sala de aula (...) É um
 absurdo que os melhores professores sejam promovidos com cargos de coordenadoria ou direção, ou seja, sejam tirados da sala de aula. Um bom
 professor poderia ser recompensado com salários maiores, cursos bacanas de
 aprimoramento,enfim, qualquer sinal que mostre que a escola valoriza seu trabalho. Poderia se tornar um professor de professores, mas não deixar a sala de
 aula. (2004, p.8)
 Zabala (2004) nos faz refletir sobre as contradições em nosso contexto,
 questionando: �de que adianta formar um aluno para a vida se no final o que conta é
 passar no vestibular? (...) Se o aluno, afinal, é sujeito de sua aprendizagem e não mero
 receptor de conteúdo, há que medir seu conhecimento tal como ele é� (ibidem, p. 9)
 Por sua vez, Vasconcelos (2003) também se manifesta, afirmando:
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Percebemos, através do acompanhamento e dos posicionamentos dos
 professores, a prática de um grupo que, nitidamente já avançou numa nova
 concepção e prática de avaliação da aprendizagem. Por outro lado, grande parte
 apresenta resistências (ou, no mínimo, reticências) a essas mudanças, pelos mais
 variados motivos. (ibidem, p.13)
 Diz que
 No cotidiano escolar, é comum a falta de convencimento da necessidade de mudar
 por parte dos educadores. Há a repetição de um novo discurso, mas com uma
 convicção muito frágil, que se desmonta com relativa facilidade; quando
 questionado mais firmemente, o professor fica cheio de dúvidas, revela muita
 insegurança, tendendo até a volatilizar o problema: �É, mas nós (professores)
 somos filhos da escola tradicional e estamos aqui, não é verdade? Até que ela não
 era tão ruim assim...� (ibidem, p. 17)
 Passa, então a se questionar e a propor possíveis motivos ou condições que
 interferem nessa mudança ou �não-mudança�. Aponta tanto questões subjetivas quanto
 objetivas; tanto voltadas aos professores, quanto ao contexto que permeia as salas de
 aula, dizendo que �a mudança não depende apenas do indivíduo, dado que os sujeitos
 vivem em contextos históricos, que limitam suas ações�. (ibidem) A isso, denomina �a
 resistência do real�. Admite que o envolvimento dos professores deverá se dar tanto de
 forma reflexiva quanto afetiva, mas que só isso não seria suficiente, senão tal
 complexa mudança seria bem mais fácil de acontecer. Bastaria os professores
 �quererem�. Por outro lado, ressalta que o �contexto sócio-histórico� também não reina
 absoluto. Alerta, então, contra posturas idealistas e voluntarista, ou posturas
 deterministas mecanicistas.
 Do ponto de vista objetivo aponta os seguintes fatores, considerados
 dificultadores:
 - Sistema social altamente seletivo; - Legislação educacional refletindo a lógica social; - Longa tradição pedagógica autoritária e reprodutora; - Pressão familiar no sentido da conservação das práticas escolares; - Formação acadêmica inadequada dos professores; - Condições precárias de trabalho. (ibidem, p. 15)
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Ressalta que um professor novo, que pode chegar com grandes expectativas para
 exercer sua função, encontra o discurso sobre esses fatores objetivos como barreiras
 fixas e imutáveis, perpetuando essa visão que engendra pensamentos e práticas
 puramente reprodutivistas, já que não se pode fazer muito frente a esses empecilhos
 contextuais.
 Do ponto de vista subjetivo, assinala:
 - Não estar suficientemente convencido da necessidade de mudar; - Não conseguir vislumbrar um caminho para a mudança; - Não ter clareza conceitual. (ibidem, p. 16)
 Vasconcelos (ibidem, p. 17) cita Morin: �Há que se distinguir a verdadeira e a falsa
 impossibilidade. A verdadeira decorre dos nossos limites. A falsa decorre de tabu e de
 resignação�. Conclui: �Quem desencadeará a prática de mudança será o sujeito (...);
 ocorre que esta mudança acontecerá no contexto concreto das condições objetivas.�
 (ibidem, p. 14)
 Finalizando algumas contribuições de Vasconcelos à nossa discussão,
 percebemos que para tal autor: �Parece que o que tem maior força na prática da escola
 são coisas que não estão escritas em lugar algum�. (ibidem, p.13) Exemplifica,
 apontando ações ou pensamentos que influenciam fortemente a prática avaliativa,
 como �selecionar os aptos, premiar os bons, preparar para os exames, cumprir o
 programa, (...) entender que ser bom professor é ser temido pela classe, etc�. (ibidem)
 Diz que um dos medos de se abandonar a avaliação classificatória é não contar com
 sua �força� que faz com que não se perca o controle da classe. Aponta, também
 algumas falas preocupantes de professores:
 No fundo, ficam para o professor questões do tipo: �Será que é preciso mudar
 mesmo? Por quê? Para quê? Há tanto tempo se faz assim...O resultado não será o mesmo? Não seria mais um modismo? Não se está cedendo a mais um capricho
 desta nova geração? Seria tão problemático assim? Não se está exagerando?
 (ibidem, p. 18)
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No clássico de Maria Helena de Sousa Patto (1993): �A produção do fracasso
 escolar�, encontramos inúmeros indícios que podem contribuir à compreensão de nosso
 objeto de estudo. Deixo aqui, a fala de uma professora que recebe �sugestões�: �Vou
 fazer do jeito que ela mandou, mas sei que não vai dar certo�. Tal frase faz-nos
 perceber, mais uma vez, a limitação de �imposições� e a falta de convencimento, pela
 falta de significado da idéia imposta, o que interferirá em toda a prática da professora.
 No entanto, uma outra educadora (também citada por Patto) afirma que �Não há
 política administrativa que me impeça.� (ibidem, p. 188) Tal posicionamento nos faz
 refletir sobre a não-determinação de imposições externas. Por mais que enfrentemos
 �resistências do real� constantemente, será que podemos encontrar a opção de criação
 e autonomia?
 Palma Filho (2005 b, p. 103) aponta que a discussão sobre a mudança no campo
 da avaliação é mais ampla do que se tem discorrido. Entende que é necessário
 redimensionar os sentidos da escola e dos professores.
 Em primeiro lugar, é preciso considerar que essas mudanças alteram substancialmente o papel da escola, onde o professor deixa de ser um instrutor dedicado a ensinar matemática ou língua portuguesa, para ser um �educador, um
 animador social, uma pessoa que atende às famílias, à comunidade, que relaciona
 com seus iguais.
 Ainda acredita que �a escola que temos hoje, particularmente, no Brasil, não está
 preparada para uma mudança radical�. (ibidem) O autor também cita Inbernón, crítico
 das administrações, da falta de formação dos professores, e, por fim, do salários dos
 mesmos. Defende salários como os oferecidos em países de primeiro mundo, onde as
 remunerações não são como as de �grandes executivos, mas permitem que possam
 viver suficientemente e dedicar-se ao trabalho, à leitura, à formação, unicamente a uma
 escola.� (ibidem, p. 105)
 Perrenoud afirma, enfaticamente, que para mudar a avaliação devemos pensar em
 mudanças na escola, em termos de mudanças maiores, incluindo �avaliação sem
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notas, mais formativas�. (p.173). Tal estudioso é um grande defensor da avaliação
 formativa, propondo, também, �uma transformação do ensino, da gestão da turma, de
 uma atenção especial aos alunos�. (p. 177) Também adverte sobre o empecilhos que
 trazem a rigidez de horários na escola, os programas e regulamentos que padronizam o
 que deve oferecer a todos os alunos, indistintamente. De forma mais detalhada, expõe
 os entraves presentes nas turmas com professores especialistas em áreas de
 conhecimento (como as séries finais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio):
 Fragmentação extrema do tempo escolar, tanto para os professores como para os alunos; Transferência das estratégias de apoio para estruturas especializadas (...) à falta
 de se poder prestar um apoio integrado dentre dos limites de um horário
 compartimentado; Divisão do trabalho entre especialistas, sem que nenhum se aperceba globalmente do funcionamento e do nível do aluno; Dificuldades do trabalho em equipe pedagógica, tendo em conta a atribuição das
 horas e do número de professores por turma; Horários demasiadamente �pesados�, juntando-as às atividades de apoio ou
 desenvolvimento a uma semana já muito sobrecarregada; Atribuição de todas as horas a espaços disciplinares não sobrando nada para
 projetos ou para a resposta a necessidades ou ocasiões não planificadas; Organização fixa do tempo ao longo do ano; Locais utilizados por várias turmas, nos quais é impossível deixar o material e
 extremamente difícil reordenar o intervalo para um ou dois períodos de 45 minutos.
 (p. 178)
 No avanço rumo ao cumprimento de conteúdos, várias necessidades dos alunos
 vão sendo postas de lado ao longo do caminho. �No final, o que importa é o programa
 que tenha sido ensinado� (p. 183) e não o aprendizado efetivo.
 Perrenoud também se refere a �tempo�. Movimentos em busca de uma avaliação
 formativa devem ter continuidade �ao longo de toda a escolaridade ou pelo menos
 durante um ciclo de estudos�. (p. 181)
 Palma Filho (2005b, p.103) conclui que: �Não basta insistir na mudança no campo
 da avaliação, como vem sendo feito nos últimos anos. A questão é mais ampla, pois é
 preciso atualizar a escola e sintonizar os professores com as alterações que estão
 acontecendo�.
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Prado de Sousa (2005, p. 125) traz uma contribuição importante, que traz-nos
 esperança e uma consciência de que é necessário somar luta e paciência.
 Mudar o processo avaliativo é uma caminhada que se inicia passo a passo,
 começando pelas reflexões �para que vou avaliar o aluno�, �para que serve a
 avaliação�. Em última instância, o que estamos considerando como fundamental é
 somente iniciar um processo de avaliação quando se tem claro e explicitado
 coletivamente o significado que a avaliação vai desempenhar na escola.
 A mesma estudiosa aponta a consciência do professor que é engajado, sobre a
 constância no aperfeiçoamento, na criação de estratégias, na transformação do seu
 próprio trabalho. Mas, para alcançar suas metas, ele também compreende que um
 processo efetivo de transformações é marcado por mudanças gradativas.
 Não se espera uma revolução, muito menos reestruturações completas do sistema
 para iniciar, passo a passo , sua mudança. Essas convicções transformam o
 professor em um militante (...) Compreende que realizar uma avaliação formativa é
 antes de tudo uma questão de mudanças de atitude em relação à educação e,
 sobretudo, uma ação política. (2005, p. 131)
 Muitas são as reflexões que podem trazer contribuições à análise da prática
 educativa nas escolas e à formação dos profissionais da área da Educação.
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4 . CERTEAU: UM NOVO OLHAR ÀS PRÁTICAS
 Escapando às totalizações imaginárias do olhar,
 existe uma estranheza do cotidiano que não vem à
 superfície (...) Nesse conjunto, eu gostaria de detectar
 práticas estranhas ao espaço �geométrico� ou
 �geográfico� das construções visuais, panópticas ou
 teóricas. (Certeau, 1994)
 4.1. Idéias de Certeau: uma celebração à capacidade do ser humano
 Diz-se que a obra de Certeau é caracterizada por uma �inclassificável e profunda
 humanidade, uma densidade poética�. (Giard in: Certeau, 1994, p. 31) Certeau focaliza
 suas discussões em uma crença na capacidade inteligente e criativa de todo ser
 humano, independente de sua função social, de sua força ou poder em instituições, ou
 de seu �status�. Diz que �é sempre bom recordar que não se deve tomar os outros por
 idiotas�. (ibidem, p. 19) Entendemos que há, em suas colocações, uma generosidade,
 um lado profundamente humano e astutamente não-tendencioso. �Em Michel de
 Certeau são sempre perceptíveis um elã otimista, uma generosidade da inteligência e
 uma confiança depositada no outro, de sorte que nenhuma situação lhe parece a priori
 fixa ou desesperadora�. (ibidem, p.18)
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Abre-nos os olhos para percebermos a beleza escondida. Embora chamada de
 �obscurecida�, essa realidade é brilhante, expressiva. Ela se encontra nas práticas
 cotidianas de pessoas ordinárias. É a �arte de fazer�, cuja causa mais nobre pode estar
 na �arte de ser� ou até na �arte de sobreviver� vivida a cada dia. Inspirando-se em sua
 característica admiravelmente humana, contemplativa à beleza da vida, produtora de
 idéias apreciáveis, Giard registra (ibidem, p. 18): �O dia-a-dia se acha semeado de
 maravilhas, escuma tão brilhante como a dos escritores ou dos artistas. Sem nome
 próprio, todas as espécies de linguagens dão lugar a essas festas efêmeras que
 surgem, desaparecem e tornam a surgir�.
 Mizon (in Josgrilberg, 2005, p. 22) caracterizava Certeau como �um ser humano
 que falava rapidamente e amava rir, que evidenciava uma liberdade luminosa que
 chama e atrai seus cúmplices através do tempo e do espaço�. Rabinow (in idem,
 ibidem) destaca �a sua atenção insistente ao outro�. Giard (in idem, ibidem) revela ainda
 que Certeau �escutava a cada um que lhe cruzava o caminho com extrema atenção,
 como se algo essencial fosse tomar lugar no instante desse encontro�.
 Certeau nos faz perceber que qualquer decisão que envolva �pessoas� deve
 considerá-las, em seus pensamentos e sentidos. Convida ao diálogo entre as pessoas:
 dos mais fracos aos mais fortes socialmente e vice-versa. Assim, para as idéias se
 tornarem �práticas� devem sempre passar pelos indivíduos, envolvendo-os em suas
 complexidades e sentidos.
 Josgrilberg (ibidem, p.22) ainda destaca: �Talvez seja uma das características
 mais marcantes de Certeau essa disponibilidade para ouvir o outro, estar aberto à
 surpresa de uma presença que se manifesta, ainda que escape às articulações
 possíveis de uma memória adquirida�.
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4.2. Vida e Trajetória formativa
 Certeau viveu 61 anos, de 1925 a 1986. Francês, nasceu em Chambéry. Durante
 sua trajetória de vida, incluindo sua contribuição às discussões acadêmicas, deixou
 marcas que revelam sua inteligência, sua prática dialética e seu inconformismo.
 Bacharelou-se em Latim, Grego e Alemão. Vivenciou uma sólida formação em Filosofia,
 Letras, História e Teologia. Doutorou-se em Ciências da Religião, em 1960. Também se
 interessava por estudos das áreas de Antropologia, Lingüística e Psicanálise.
 Ao contrário do que se apregoa, suas influências não estão exclusivamente em
 Foucault, nem em Bourdieu, com suas teses pesadas; nem com Detienne e Vernant,
 que utilizavam conceitos como �astúcias�; nem com Levi-Strauss que trabalhou a idéia
 de �bricolagem�; nem em Hegel, nas relações entre categorias; nem em Freud e Lacan,
 na Psicanálise; nem em Greimas e Bernveniste, na área de Semiótica e Lingüística;
 mas por Wittgenstein, destacando-se pela épura filosófica a uma ciência
 contemporânea do �ordinário� (Giard in: Certeau, 1994, p. 28). Enfatiza Certeau: �O
 retorno crítico do ordinário, tal como o compreende Wittgestein, deve destruir todos os
 tipos de brilharescos retóricos de poderes que hierarquizaram e do nonsense que
 gozam de autoridade� (ibidem, p. 72), compactuando com as idéias de tal estudioso.
 Ao inspirar-se na Filosofia, Certeau foi se apropriando e re-criando idéias de
 pensadores como Aristóteles, Heráclito, Platão, Kant, Pascal, Rousseau, Marx,
 Nietzsche, Heidegger, Peirce, Merleau-Ponty, Deleuze, Lyotard, Derrida.
 Não limitava sua inserção a nenhum núcleo intelectual específico, mesmo que
 aceitasse convites dos mais variados grupos, de socialistas opositores a políticos dos
 mais altos escalões administrativos. Não defendia respostas estereotipadas,
 valorizando o diálogo: �lembranças, receios, reticências, todo um não dito. (...) Dar
 palavras às pessoas ordinárias�. (Giard, in: ibidem, p. 26)
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Giard caracteriza seu posicionamento da seguinte forma: �Ali não reinava
 nenhuma ortodoxia, não se impunha nenhum dogma, pois a única regra era um desejo
 de elucidação, interesse de conhecer a vida concreta�. (Giard in: ibidem, p.23) Dessa
 forma, Certeau não pretendia levantar bandeiras, nem criar partidos, mas realizar uma
 análise investigativa sobre a realidade concreta, baseando suas pesquisas em
 experiências sobre a mesma.
 Propõe-se a um entrecruzamento de métodos, sem prestar vassalagem a nenhum
 deles. Não para de se movimentar e não se identifica com nenhum lugar determinado.
 Diz Josgrilberg (2005, p. 19): �Essa necessidade de estar em movimento lhe vinha
 desde a juventude� e ainda acrescenta que:
 Todo esse o movimento a que nos referimos responde a uma exigência ética de
 busca de veracidade para uma ação no mundo, enquanto cristão e pesquisador.
 Parar seria o mesmo que transformar as referências de um percurso em ídolo ou
 silenciar um �outro� que escapa. (2005, p. 22)
 Michel de Certeau confrontava dados e perguntas, ia buscar esquemas teóricos,
 instruía-se no leque das ciências sociais. Permitia-se ser sujeito às críticas e enfatizava
 a refutabilidade das teorias. Tal estudioso era reconhecido por sua surpreendente
 capacidade de analisar, ao vivo, acontecimentos. Essa �arte do desvio� foi considerada
 como �um retorno da ética, do prazer e da invenção à instituição científica�. (ibidem,
 p.90)
 Critica que �uma longa tradição tentou precisar as formalidades complexas (...) que
 podem dar conta dessas operações�. (Certeau, 1994, p. 43) Percebe que a linguagem
 teórica, artificial, tem corrido o risco de perder o nonsense de seus enunciados.
 Entende que é necessário englobarmos todo o discurso, não reduzindo os fatos a
 verdades cristalizadas. As cientificidades precisam ser, por um tempo, esquecidas para
 se reconstituírem. Certeau também se inspira em Austin ao conceituar práticas como
 complexidades lógicas das quais não há suspeita nas formalizações eruditas. (ibidem,
 p. 71)
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Vejamos mais uma reflexão do autor, quando revela a característica das oposições
 que conservam bandeiras e idéias, e acaba se tornando tal e qual doutrinas imutáveis.
 O que se pratica, efetivamente, acaba definindo sua forma diferentemente do que, a
 princípio, buscou-se moldar.
 As oposições que extrairiam sua origem de uma contestação necessária exercem
 pouco a pouco, com uma doutrina muitas vezes imutável, um papel contrário ao
 que proclamavam: elas conservam sua bandeira, mas são arregimentadas para o
 serviço de uma necessidade anônima. Elas são efetivamente empregadas de
 modo diferente do que dizem suas teorias. (Certeau, 1995, p. 174)
 Sua proposta é de �criação inteligente�, reflexão dialética, construção permanente,
 rompendo com a cientificidade que estagna a produção teórica sobre a realidade, que
 repete �reprodutivistamente� discursos de autores que, justamente por se entregarem
 ao processo de autoria e criação, destacaram-se nos meios acadêmicos, tornando-se
 ídolos venerados, com idéias consideradas eternas e imutáveis. Ainda afirma (ibidem,
 p. 90): �Seria maravilhoso se(...) os grupos que nos deram ontem tantos mestres e que
 estão hoje deitados nos nossos corpus, se levantassem para marcar, eles mesmos, as
 suas idas e vindas nos textos que os veneram, enterrando-os�.
 Em 1968, viveu uma �ruptura instauradora�, não para abandonar, desprezar ou
 renegar suas experiências, conquistas, idéias anteriores, mas porque seu saber, sua
 inteligência e sua energia passam a servir de forma integral à busca de uma elucidação
 agora prioritária. �Sua intenção é descobrir o sentido oculto daquilo que, mais profundo
 e ainda misterioso se manifesta essencial�. (Giard in: ibidem, p.11) Passa a refletir
 sobre os problemas da escola, da universidade, das minorias lingüistas; sobre o que
 constitui a cultura numa sociedade.
 Dentre tantas outras experiências marcantes, em 1972, foi convidado a ser relator
 em um �Colóquio Internacional�, que tinha como objetivo �definir uma� política de cultura
 européia. Fiel à sua postura de inconformidade, recusa a determinação de qualquer
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forma de padronização e/ou uniformidade, mesmo percebendo que havia um poder
 administrativo que planejava se impor.
 Em 1974, Certeau recebe o pedido de realização de uma pesquisa específica
 sobre os problemas da Cultura e da sociedade. Mergulha nesse estudo durante 4
 (quatro) anos, de 1974 a 1978. Envolvido com tal trabalho, ocupa-se em precisar o seu
 objetivo, enfatizando a cultura comum e cotidiana enquanto apropriação ou
 reapropriação; o consumo como maneira de praticar; e a pesquisa como fundamental
 para elaborar modelos de análise que correspondam as mais variadas trajetórias,
 esboçando o ruído que há nas práticas cotidianas, aparente nas maneiras de fazer, que
 não são mais consideradas como resistências ou inércias em relação às políticas
 culturais. (Giard in: idem, ibidem, p. 16) Dessa forma, foi delineando seus estudos sobre
 �a invenção do cotidiano� e as �artes de fazer�, considerada uma �obra inclassificável de
 um jesuíta que se tornou caçador fora da estação legal (...) abrindo um teatro de
 legitimidade para ações efetivas�. (Giard in: ibidem, p. 31)
 O resultado de tal trabalho ficou marcado por estar repleto de diagnósticos e
 reflexões e poucas �soluções� para os problemas em análise. Como conseqüência, a
 �Secretaria de Estado da Cultura�, órgão que o havia convidado à pesquisa, cessou de
 acreditar na importância do palavrório apresentado por Certeau. Sua leitura se mostrou
 decepcionante por ser rica em redundâncias, pobre em conceitos, repleta de �retóricas
 cifradas.� (Giard in: ibidem, p. 15)
 Deixou registrada uma obra original, �autêntica�, rica em detalhes, com grande
 diversidade. Também foi muito conhecido por suas análises e produções científicas
 sobre a mística e correntes religiosas dos séculos XVI e XVII. Além desses estudos
 sobre a �fábula mística� e o ato de crer, voltou-se para reflexões sobre as práticas
 culturais contemporâneas. Questiona os costumeiros postulados sobre elas ao salientar
 a criatividade das pessoas ordinárias. Mostrava-se inconformado com cânones de uma
 disciplina rígida, criticando a ideologia que governa o silêncio. Discute a intenção de se
 perpetuar a ocultação da criatividade das pessoas ordinárias, manifestada nas sombras
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dos bastidores, através de astúcias e escapes inteligentes, que não se �conformam�
 com as amarras e engessamentos impostos às ações humanas.
 4.3. Certeau, Foucault e Bourdieu
 Certeau reflete sobre as contribuições dos estudiosos Foucault e Bourdieu,
 inspirando-se em seus estudos, mas não se tornando �discípulo� de suas idéias, ao
 demonstrar uma �anti-afinidade eletiva�. Posiciona-se de maneira crítica e sob uma
 outra ótica relativa aos conceitos e idéias tratados por eles. Como por exemplo, ao
 invés da �microfísica do poder�, havendo um certo �desprezo� às capacidades e
 inteligência do mais fraco, Certeau propõe a análise da �invenção criativa� dos
 �usuários�, dos consumidores das políticas culturais.
 Enfatizemos tais considerações com a seguinte afirmação (Giard in: Certeau,
 1994, p. 17): �Os dois autores recebem, de fato, um tratamento comparável, dividem o
 mesmo papel de fornecedores de propostas teóricas fortes, lidas de perto, com
 admiração e respeito, cuidadosamente discutidas e, enfim, postas de lado�.
 Esclarece que as considerações realizadas por esses dois autores são pertinentes
 quando reelaboradas, re-significadas. Como por exemplo, mesmo utilizando os termos
 abordados por Foucault no livro �Vigiar e Punir� (1995), admite que há �estratégias� e
 �poder� na realidade das estruturas sociais, entretanto desvela o que está �além disso�:
 as táticas, que �escapam� à organização.
 Transcende, apreciando a realidade dialética, em seu movimento criativo realizado
 pelos mais variados autores sociais, independente de suas características, como nível
 social. Enfatiza (Certeau, 1995, p.183):
 Os senhores Bourdieu e Passeron partem dos �eliminados� para tratar da cultura
 acadêmica ou do exame em geral: não que os eliminados definam eles próprios
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aquilo que deve ser a verdadeira cultura (como se a �verdade� fosse a deles)! Mas
 o problema de uma cultura que seja a linguagem de todos está além das cisões
 que postula uma delimitação fundada em critérios sociais.
 Não privilegia o poder do aparelho produtor, por acreditar que �tecnologias mudas
 determinam ou curto-circuitam as encenações institucionais�. (Giard in: Certeau, 1994,
 p. 41) Certeau considera a produção dos antes �eliminados�, não a definindo como mais
 uma forma de �verdade�, levando-se a um outro extremismo. Não reproduz ideologias
 de segregações, discriminações, acepções.
 Entendo ser importante dar uma pausa para refletirmos sobre essa �vigilância�.
 Talvez, na busca de �organizar a realidade�, exercida pelos �mais fortes�, dos
 superiores nas mais variadas instâncias sociais, exacerbam-se ações que se tornam
 �controle�, �amarras�, �vigilância�. O que se impõe, não precisa ser necessariamente �a
 teoria�, mas o entendimento de que �não se pode descumprir expectativas� daqueles
 que são superiores hierarquicamente. Essa situação pode levar à sensação de �prisão�.
 O anseio pela liberdade, portanto, tende a se ampliar. E, nos detalhes, onde se
 encontram �micro-oportunidades� de expressão, proliferam-se as invenções criativas.
 Entende-se que a razão técnica, tão fortemente marcada por correntes positivistas,
 acabaram gerando amarras que engendravam o desejo do homem ordinário de exercer
 sua liberdade e de escapar à formatação. Instituem-se, em nome de uma organização,
 lugares, papéis, funções, leis, formas, regimentos, normas, como produtos a consumir
 em nome da ordem.
 Boaventura de Sousa Santos (2004) coloca-se como crítico em relação à
 epistemologia positivista (lógica ou empírica; mecanicista materialista ou idealista),
 configurando as características da ciência moderna, e apontando sua crise. Expressa-
 se (Santos, 2004, p. 53): �O conhecimento científico moderno é um conhecimento
 desencantado e triste que transforma a natureza num autômato�. O homem ordinário
 liberta-se, cotidianamente, dessas amarras, devido à sua inteligência e criatividade, tão
 anteriormente ignoradas.
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Tanto Santos, quanto nosso autor de referência, Certeau, fazem-nos perceber que
 para estudar a realidade, decaracterizavam-na, como uma espécie de �dissecação�,
 reduzindo sua complexidade em partes estanques e, até, �caricaturizadas� pela visão
 do pesquisador. Em busca de objetividade e neutralidade, a realidade acabava
 perdendo sua essência, riqueza.
 Certeau também se mostrava inclinado por novos métodos, mas não sucumbia às
 tentações das objetividades quantitativas ou às seduções modernistas da informação,
 entendendo que �os números só têm validade e pertinência conforme as condições de
 sua coleta �. (Giard in: Certeau, 1994, p. 16)
 4.4. Políticas culturais e seus consumidores e/ou usuários
 Certeau aparece em nosso caminho como uma �lente não-turva, mas purificada e
 positiva� frente ao mais fraco. Proponho tal �metáfora�, pois o autor leva-nos a perceber
 a criatividade e �força produtora� (embora muitas vezes rejeitada ou negada) do
 consumidor, que põe em uso as �políticas culturais�, as leis, regulamentos e/ou teorias
 produzidos e, na maioria das vezes, impostos � sem sentido ou significado aos seus
 �usuários�. Para Certeau, �consumidor� ou �usuário� é aquele que cria uma maneira de
 praticar essas políticas.
 Define, em seu livro �A Cultura no Plural� (1995), política cultural, como �um
 conjunto mais ou menos coerente de objetivos, de meios e de ações que visam à
 modificação de comportamentos, segundo princípios ou critérios explícitos�. (Certeau,
 1995, p. 195) Dessa forma, uma pequena � e privilegiada � parte das pessoas de uma
 cultura, busca definir tais políticas, determinando princípios, normas, objetivos, ações
 que, segundo eles, são eleitos para serem legitimados, seguidos e, por vezes,
 perpetuados.
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Certeau (ibidem, p. 164), aponta para a distância criada entre os produtores de
 políticas culturais e seus usuários, quando diz:
 Interrogamo-nos sobre nossas concepções, subitamente cobertas, como por uma
 sombra, pela realidade que elas acreditavam designar; um �funcionamento� parece
 comandar os saberes tidos até então como estáveis e determinantes; uma
 organização cultural está em jogo com nossa distribuição de setores onde se
 elabora o saber e de setores onde se realiza a produção.
 Há uma cisão declarada entre os setores onde se elabora um saber estático,
 estável e determinante, e onde se realiza a produção (dinâmica, dialética, instável e
 indeterminada), consumindo o que foi oferecido.
 Percebe-se que, na grande maioria das vezes, as políticas culturais aparecem
 como imposições sem se importar com a forma como chegam (ou não) nas pessoas.
 Podemos refletir sobre isso, entendendo que a partir do momento que �despejam-se�
 sobre cada pessoa idéias e exigências que não interagem nem dialogam com ela,
 estabelece-se a possibilidade de uma mensagem, como se dissesse: Aí está a verdade
 e o padrão. Agora, �se vira�... Tal desafio tende a nos levar à invenção: Então... vou
 fazer do meu modo.... A Professora Maria Leila Alves, em uma de nossas discussões
 durante o Grupo de Estudos FormAção, questiona: Ao movimento da batuta, a
 correspondência do som será exatamente igual ao que o maestro rege? Dessa forma,
 somos incomodados a intensificar nossa visão frente à heterogeneidade presente nas
 práticas, que vão dando sons e tons �a seu modo�. Certeau convida-nos a olhar e
 discutir as práticas, passando a tê-las como referência. Urge a reflexão sobre �o que
 acontece com o consumidor�. A visão certeauniana não se direcionava tanto �aos
 produtos culturais�, mas para as operações de seus usuários, para as �maneiras� com
 as quais os desvios aparecem socialmente, na prática do consumo.
 Entendemos, portanto, que as políticas devem estar acompanhadas de seu
 diálogo direto com as pessoas envolvidas. Também se torna altamente relevante, ao se
 buscar uma prática bem coerente com as políticas culturais estabelecidas, oferecer
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condições de possibilidades integrais, que não tragam a mensagem do �se vira� aos
 seus consumidores. O mais adequado seria, por fim, envolvermos as pessoas nas
 criações das políticas, rompendo com a cisão entre os produtores de idéias e seus
 usuários.
 Ainda refletindo sobre as maneiras como as pessoas agem (ou reagem) na
 participação das estruturas sociais, passei a questionar sobre as características das
 relações estabelecidas. Inspirei-me nos estudos piagetianos sobre o �desenvolvimento
 da autonomia moral�, expressados em livros como �O juízo moral na criança� (Piaget,
 1994) e �Cinco estudos de Educação Moral� (Macedo, 1996). Nessas pesquisas,
 percebe-se o impacto no comportamento humano realizado pelas características de
 ambientes, pelas relações sociais estabelecidas, que são classificadas em dois
 modelos centrais: autoritário e democrático. Diante desses referenciais, entendo que
 em modelos autoritários, as pessoas envolvidas na realização das políticas culturais só
 têm duas opções principais: obedecer ou resistir. Ao �resistir�, sem poder demonstrar
 total discordância ou transgressão, passam a marcar suas práticas com burlas, táticas
 que escapam às ordens, que são impostas sem oferecer qualquer oportunidade de
 participação dos usuários na criação dessas �políticas culturais�. Já em uma proposta
 mais democrática, todas as pessoas envolvidas participariam não só da execução, mas
 também na criação dessas políticas, dando-se voz à polissemia, aos variados sons e
 tons que dão sentido ao cotidiano. As políticas culturais não seriam mais propriedades
 dos mais fortes e todos se sentiriam ligados a elas e responsáveis pelo seu �sucesso�.
 Elas seriam criadas, realizadas, modificadas, em um processo dialético, partindo de
 �sentidos� e �significados� das mais diversas pessoas e das necessidades apresentadas
 pela própria realidade.
 Podemos nos arriscar na criação de um quadro elucidativo frente às reflexões
 supracitadas, sugerindo um modelo democrático, rompendo com as referências
 exclusivas aos produtos culturais impostos e almejando relações mais cooperativas,
 onde as idéias tenham �sentido� a todos e estejam em um processo dialógico
 permanente.
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Modelo autoritário:
 comumente percebido
 Modelo
 democrático/participativo:
 desejável
 �Os mais fortes nas
 estruturas sociais�
 Impõem idéias
 Criam condições para que
 todos participem na criação
 de políticas, perpassando-
 as pelos sentidos de todos
 os envolvidos
 Mensagem percebida
 pelos �mais fracos� ou
 pelos �usuários�
 Consumidores devem �se
 virar�, inventando, do seu
 jeito, maneiras de praticar
 essas políticas, mesmo que
 em forma de burlas
 Há uma necessidade na
 criação coletiva de políticas
 que, cheias de sentido,
 aperfeiçoem as práticas
 cotidianas
 Análise da prática, da
 realidade
 Políticas culturais
 produzidas por �superiores�
 são a referência para toda
 análise sobre a prática
 Sentidos, significados
 construídos, invenções
 criativas, passam a ser a
 referência na leitura do
 cotidiano
 Avaliação dos mais fortes
 frente às ações dos mais
 fracos
 Há uma obediência ou
 resistência frente aos
 produtos impostos
 As idéias são
 constantemente avaliadas,
 preocupando-se com os
 �sentidos� que estão tendo
 para os �consumidores�
 Josgrilberg (2005, p. 22) ratifica o quadro sugerido acima, ao destacar a fala de
 Mizon, quando entendia que Certeau �nos instalava imediatamente numa relação de
 igualdade, quase dirigida voluntariamente contra todo espírito de hierarquia�.
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Certeau (1995, p. 180) também faz uma consideração que se relaciona com o
 movimento da prática cotidiana e de mudanças, quando diz que uma mudança �é
 vivenciável apenas se for pensável, em seguida a um deslocamento do pensamento.�
 Toda mudança real é carregada de sentidos e significados construídos criativamente
 por seus autores. Somos seres ativos e interativos, pensantes, imaginadores.
 Apreciemos a reflexão de Certeau: �Um fenômeno de massa se explica pela ação
 de uma elite; de que a multidão é por definição passiva, arregimentada ou vítima,
 segundo os �líderes� desejem seu benefício ou dele se desinteressem�. (1995, 166) Os
 �consumidores� das políticas culturais �deveriam se tornar um passivo receptáculo das
 idéias e programas elaborados nos altos cargos, nas �sedes� do pensamento e da
 direção� (ibidem, p. 167), no entanto, manifestam-se como criadores, inventivos,
 criativos. �A multidão adquire vida.� (ibidem, p. 169)
 Voltas e atalhos, maneiras de dar golpes, astúcias (...) mil práticas inventivas
 provam, a quem tem olhos para ver, que a multidão sem qualidades não é
 obediente e passiva(...) cada um procura viver do melhor modo possível a ordem
 social e à violência das coisas. (...) É a arte de viver a sociedade do consumo.
 (Giard in: Certeau, 1994, p.8)
 A figura de uma marginalidade não é mais a de pequenos grupos, mas de uma
 massa, de todos os que não são os produtores de políticas culturais. �Essa
 marginalidade se tornou maioria silenciosa�. (Giard in: ibidem, p. 44)
 Essa multidão encontra-se repleta de �heróis anônimos�, segundo Certeau (1994,
 p. 57). São heróis que perdem o nome e o rosto, tornando-se expressões móveis e
 inteligentes que não pertencem a ninguém.
 Mesmo vivenciando situações de �transmissões� e �receptividade� de idéias e/ou
 normas, os �consumidores� dessas teorias que, no cotidiano, as colocam em prática,
 não interagem com elas de maneira mecânica, obediente e passiva, como sempre se
 insistiu em dizer. Nesse sentido, Certeau abre-nos os olhos para percebermos a
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multiplicidade de �práticas�, que diversificam as �maneiras� de uso dos produtos
 �impostos�, através de uma ação inteligente, inventiva, �criadora�. Os usuários dos
 códigos sociais os transformam em metáforas, reapropriações. Acreditava que �o
 cotidiano se inventa com mil maneiras de caça não autorizada�. (Giard in: Certeau,
 1994: 38) Chama de �liberdade gazeteira�, apreciando (confiando e se maravilhando
 com) �microdiferenças� onde apenas víamos passividade, homogeneização,
 uniformização, resistência, inércia, obediência.
 Sua não-credulidade diante da ordem dogmática que as autoridades e instituições
 querem sempre organizar, sua atenção à liberdade interior dos não-conformistas, mesmo reduzidos ao silêncio, que modificam ou desviam a verdade imposta, seu
 respeito por toda resistência, ainda que mínima, e por toda forma de mobilidade
 aberta por essa resistência, tudo isso dá a Certeau a possibilidade de crer
 firmemente na liberdade gazeteira das práticas. (Giard in: ibidem, p.19)
 É como se passássemos a assumir a capacidade de todo indivíduo, mesmo em
 situações menos privilegiadas. É valorizar e honrar o que era tido como �insignificante�:
 eis a beleza de sua proposta. Assim como seu objeto de estudo, essa análise era
 rejeitada, o que, hoje, entendemos ser fundamental.
 Por fim, cabe salientar que, ao tentarem organizar o movimento cotidiano, os
 produtos culturais dos mais fortes acabam marcados pelo uso que dele se faz. As
 ordens não podem mais ser vistas como se fossem quadros normativos, mas
 manipuláveis, segundo a consideração abaixo:
 Como utensílios, provérbios ou outros discursos são marcados por usos, apresentam à análise marcas de atos os processos de enunciação, significam as
 operações de que foram objeto (...) Indicam portanto uma historicidade social na
 qual os sistemas de representações ou os procedimentos de fabricação não
 aparecem mais só como quadros normativos, mas como instrumentos
 manipuláveis por usuários. (ibidem, p. 82)
 Por fim, percebe-se que a realidade como �devir� é apresentada até no que é
 imposto como �verdade� pronta e acabada. Objetos ou idéias acabam sendo marcados,
 apresentando marcas, modificações quando �usados�. Dessa forma, mais uma vez, os
 �usuários� de políticas culturais impostas como �ordens�, também ressaltam sua
 importância, sendo ativos, autores, produtores, criadores.
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4.5. Estratégias e táticas
 Certeau diferencia estratégias e táticas. A estratégia, segundo o texto de Duran
 (1999) - citando Certeau - (p. 6, 7), postula �um lugar, um próprio, um lugar do poder e
 do querer próprios, de onde se podem gerir as relações com uma exterioridade de alvos
 ou ameaças�. Por tática entende a �ação calculada que é determinada pela ausência de
 um próprio, ou seja, a tática não tem por lugar senão o do outro�. (ibidem) Este não
 lugar lhe permite mobilidade, movimento, operando �golpe por golpe, lance por lance,
 captando no vôo, as possibilidades oferecidas por um instante�. (ibidem) A tática
 aparece como �clandestina�, �invasiva�, mas, ao mesmo tempo, discreta e esperta,
 �jogando com os acontecimentos para os transformar em ocasiões�. (Giard in:
 Certeau,1994, p. 47)
 Já foi abordado que, na grande maioria das vezes, todas as políticas culturais que
 buscam �organizar o que sempre está escapando cotidianamente�, são �produzidas�
 (como aponta Certeau) por (órgãos ou pessoas) que ocupam um �lugar� privilegiado
 dentro do espaço cultural. No compromisso com sua função, na sua relação com o �seu
 lugar�, criam-se estratégias para buscar organizar a estrutura social. Tais estratégias
 esforçam-se para serem consideradas como �figuras centrais� nas cenas sociais.
 Quanto mais empanar o que está no �pano de fundo�, nas entrelinhas do cotidiano,
 mais se tem a impressão de controle e organização.
 As táticas ocorrem justamente nesse �pano de fundo�, nos bastidores. Não há uma
 relação com um �lugar�, um �próprio�, mas com os seus próprios sentidos e significados,
 que vão dando o tom às ações cotidianas e acabam por caracterizar essa realidade.
 Para enfatizar a idéia do �não lugar�, acrescentamos a afirmação de que a prática de
 consumo é �astuciosa, dispersa, silenciosa e quase invisível, pois não se faz notar com
 os produtos próprios, mas nas maneiras de empregar os produtos impostos por uma
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ordem�. (Giard in: ibidem, p. 39) A tática não acontece dentro de um espaço de
 autonomia.
 Há mil maneiras de jogar/desfazer o jogo do outro, ou seja, o espaço instituído por
 outros, caracterizam a atividade sutil, tenaz, resistente, de grupos que, por não ter
 um próprio, devem desembaraçar-se em uma rede de forças e de representações
 estabelecidas. Tem que �fazer com�. Nesses estratagemas de combatentes existe uma arte dos golpes, dos lances, um prazer em alterar as regras de espaço
 opressor. (ibidem, p. 79)
 São as táticas que fogem à organização, escapando de diretrizes e determinações
 desprovidas de sentido. Acontecem nos bastidores, e acabam criando uma rica
 diversidade à realidade. Assim, o que era tido como �fundo�, pode ser focado como
 �figura central� nas cenas sociais.
 Torna-se �condição� estar no �espaço instituído por outros�, em instituições com
 produtos impostos, marcados por relações desiguais. Parece-nos que quanto mais
 houver desigualdades, proliferar-se-ão burlas, desvios, devido à nossa necessidade
 intrínseca de expressão, de vida autônoma.
 Essas táticas cotidianas, desvios nos usos, burlas, nos instigam à pesquisa. Nesse
 movimento de �aproveitar as oportunidades� para construir uma prática �à sua maneira�,
 a prática educativa vai se caracterizando. Tais pressupostos também nos levam a
 indagar sobre os motivos dessas burlas. Talvez, ocorram por �sobrevivência� ou até,
 para �agüentar� o excesso de políticas institucionais tão desprovidas de sentido aos que
 não são seus produtores. Redimensionam-se idéias iniciais, com riqueza de
 criatividade, inventividade, como se �temperassem� os insossos produtos para serem
 degustados de forma menos penosa, portanto, mais prazerosa, como diz Giard, (in:
 ibidem, p. 20), �Na cultura ordinária, a ordem é exercida e burlada, é exercida por uma
 arte�. É uma prática incrivelmente astuta e sagaz, por, ao mesmo tempo, exercer e
 burlar a ordem estabelecida e/ ou institucionalizada. �Desenham as astúcias de
 interesses outros e de desejos que não são nem determinados nem captados pelos
 sistemas onde se desenvolvem�. (Giard, in: ibidem, p. 45)
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Em relação às ordens, advindas de pensamentos que não são seus, originários
 também de sentidos distantes, os �consumidores� subvertem-nos, não rejeitando direta
 ou inteiramente, nem as modificando, mas usando-as em função de referências
 estranhas ao sistema do qual não se pode fugir. Não tendo meios para recusar esse
 poder, nem se rebelar contra o seu �lugar inferior�, escapam sem deixá-lo, pois �jogam
 com os mecanismos da disciplina e não se conformam com ela a não ser para alterá-
 los�. (Giard in: ibidem, p. 40) Vê-se, portanto, que, ao mesmo tempo, segue-se e burla-
 se o imposto. É uma recusa ao estatuto da ordem como natural e um protesto ético
 contra sua fatalidade. São as táticas que, sutilmente, vão determinando pequenos
 sucessos do mais fraco sobre o mais forte, nos detalhes, nas micro-oportunidades,
 sendo práticas que não se capitalizam, nem se dominam. �Pequenos prazeres, quase
 invisíveis, substitutos(...) Como com esses detalhes, alguém se torna imenso! É incrível
 como se cresce! .� (ibidem, p. 57)
 �Cada vez mais coagido e sempre menos envolvido por esses amplos
 enquadramentos, o indivíduo se destaca deles sem poder escapar-lhes, e só lhe resta a
 astúcia no relacionamento com eles, �dar golpes�.� (Giard in: ibidem, p. 52) Sendo
 perversamente cobrados e responsabilizados pelo sucesso das produções dos �mais
 fortes�, e pressionados pelo �medo� de perder suas condições empregatícias (mesmo
 que irrisórias), os �mais fracos� acabam buscando �maneiras próprias�, re-significando
 os produtos.
 4.6. Políticas culturais, consumidores e a Educação
 A partir dessas considerações, passaremos a discorrer sobre a área da Educação.
 Durante anos, a organização (curricular, espacial, temporal) tem sido definida através
 de leis nacionais, como, atualmente, encontramos a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da
 Educação Nacional) acompanhada de referenciais, buscando dar �encaminhamentos�
 aos professores, como os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) e os RCN-EI
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(Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil). Também, como exigência da
 Lei, a escola deve apresentar seu �Plano de Ensino�, seu �Projeto Político-Pedagógico�
 e seu �Regimento Escolar�, que, não deixando de obedecer às diretrizes nacionais e
 gerais, pontuam, de maneira específica, os princípios filosóficos, o projeto político-
 pedagógico, a organização de cada escola.
 Assim como na sociedade (enquanto macro-estrutura), encontramos nas escolas
 (enquanto micro-estruturas) a seleção autoritária de produtos culturais que são
 consideradas �dignas de serem repassadas entre as gerações� (que, na maioria das
 vezes, é relacionada à cultura da classe dominante da sociedade capitalista). Na
 grande maioria das vezes, todos esses �referenciais�, leis, diretrizes, projetos, são
 �produzidos� por órgãos ou pessoas que ocupam um �lugar� de destaque, dentro do
 espaço cultural, que nesse caso é a �escola�. Tais normativas são selecionadas por
 uma minoria, que, geralmente, estão na parte mais elevada da pirâmide hierárquica da
 estrutura escolar. Ministros da Educação, Superintendentes, Diretores e Coordenadores
 Pedagógicos acabam, muitas vezes, entendendo que sua �função� é justamente
 produzir os recursos teóricos da Educação, considerados por Certeau como �política
 cultural�. Ao ler seus Projetos, ou apresentá-los, transmite-se uma idéia de avanços
 teóricos e práticos, harmoniosos e �elegantes�, na realidade da escola, como se ela
 vivenciasse uma cena sempre muito estável. O que se apresenta é quase perfeito,
 linear, uma cena tranqüila. No entanto, a realidade nos revela inúmeras �maneiras de
 fazer�, inúmeras formas de práticas educativas, muitas vezes, com �invenções criativas�
 que podem ser totalmente diferentes do que se apregoa.
 Os professores recebem políticas, sendo incumbidos de colocá-las em prática, de
 consumi-las. Percebidas enquanto idéias, muitas vezes, sem pleno sentido, por serem
 produzidas distantes de suas realidades, os professores as re-significam, as re-criam,
 ao seu modo, criando a sua própria �prática�, na perspectiva certeauniana. A harmonia
 da teoria é substituída por uma multiforme, multicolorida, multifacetada, complexa,
 dinâmica prática, que também é conflituosa, disforme, aparentemente bagunçada por
 perder sua linearidade. Dessa forma, os professores, que serão os �usuários� ou
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�consumidores� das políticas culturais construídas, buscarão maneiras próprias de
 concretizá-las, utilizando-se de uma �liberdade gazeteira�, segundo o autor de
 referência.
 4.7. A relação entre as idéias de Certeau e a presente pesquisa
 Percebe-se a urgência de reflexões sobre �idas e vindas�, caminhos e
 descaminhos, nas construções relacionadas à prática educativa. Busco, então, analisar
 as práticas, e as teorias nelas imbricadas, a partir das considerações de Certeau,
 entendendo-se práticas como �maneiras próprias de fazer� ou �consumos criativos de
 políticas culturais�.
 O que procuro investigar diz respeito a descobrir essas �invenções criativas�
 realizadas por professores � considerados, por nós, nessa pesquisa, como um dos
 principais protagonistas de toda prática educativa - admitindo toda a sua capacidade e
 inventividade ao invés de culpabilizá-los por problemas na área da Educação. Será
 sempre desafiadora e instigante a criação de modelos de análise das trajetórias que
 constituem os �usos� praticados pelos professores.
 Certeau conclama para que venhamos nos envolver em pesquisas que busquem
 �captar a dispersividade e a plasticidade dos enunciados ordinários, combinações
 quase orquestrais de partes lógica�. (Giard in: Certeau, 1994, p. 43) Se Certeau
 convida-nos a honrar e a valorizar aqueles que eram considerados os �mais fracos� da
 área, queremos aceitar tal proposta. Queremos, com ele, contrariar respostas
 estereotipadas, valorizar o diálogo lembranças, receios, reticências, todo um não dito,
 dando palavras às pessoas ordinárias.
 Encontramos em Certeau um ensinamento apropriado e aconselhável aos anseios
 de nossos dias em Educação. Nossos olhos parecem estar embaçados,
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desesperançados, desanimados pelas lentes turvas que se apresentam em conceitos
 como resistências, comodismos, inércias. Mas nosso autor de referência aponta para a
 existência de uma produção anônima e perecível, que (resistente, sim!) não se
 capitaliza, não se entrega, carregando uma realidade com significados e sentidos ricos
 e criativos. Essa produção é resistente às amarras que usam de coerção para
 aderirmos à conformidade.
 Para analisarmos a realidade e falarmos sobre �práticas�, torna-se urgente a
 avaliação de nossas lentes, de nossos focos, de nossos �preconceitos�. Há quem
 busque enxergar uma realidade esteticamente linear e padronizada. Ao se deparar com
 seu caráter disforme, diversificado, em movimento, em processo de construção, pode
 julgá-la como bagunçada, imperfeita, marcada por defeitos. Certeau nos inspira a
 realizar uma pesquisa que olhe a realidade como uma cena em movimento, processo,
 construção, marcada por esforços, inteligência, criatividade, vigor, criando-se e re-
 criando-se a cada dia, com uma beleza apreciável, mas também aberta à liberdade de
 obscurecê-la.
 Em nossa pesquisa, almejamos, também, apreciar o que há de belo, inteligente,
 criativo, nas ações e práticas docentes, dando voz ao professor, tantas vezes
 subjugado, estereotipado, em uma relação que o põe como �mais fraco� em uma
 estrutura desigual e autoritária. Buscamos olhar para as pessoas, re-dimensionando a
 teoria sobre o cotidiano da prática docente, que parece ter sido desacreditada por
 políticas, teorias, críticas, olhares céticos. É hora de questionarmos: como os
 professores criam, re-criam, apropriam-se de políticas culturais, re-significam idéias?
 Suas ações são puramente passivas ou carregadas de sentidos?
 Entendemos que há um discurso insistente que busca empanar a prática docente,
 colocá-la como pano de fundo, entendê-la como menos importante e muitas vezes
 pouco comprometida. Palavras como resistência, inércia, falta de envolvimento,
 parecem ecoar nos discursos contemporâneos. Queremos, em contrapartida, focalizar
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ações que são cheias de criatividade, beleza, expressões inteligentes e repletas de
 coragem frente aos desafios cotidianos da prática docente.
 Olhar para a diversidade das práticas é se permitir compreender que os
 professores já são reflexivos, pensantes, criativos, enfrentando o cotidiano de forma
 ativa e audaz.
 Quero discutir a realidade não pela via das políticas culturais, mas do ponto de
 vista do consumidor, do usuário. Assim, ao olhar para as ações dos professores, quero
 entender como vão tecendo suas �artes de fazer�, sem compará-las com produtos
 culturais pré-estabelecidos, que acabam nos deixando como única alternativa o
 julgamento sobre obediências ou resistências frente às ordens. Sendo mais específica:
 após o curso sobre Avaliação, realizado por todos os professores da pesquisa, quero
 entender as formas como cada um realizou apropriações e recriou idéias sobre a
 prática avaliativa veiculadas no curso. O enfoque primeiro será: as �maneiras de fazer�
 de cada professor; depois: o esperado, o proposto, a política cultural, o curso.
 Defendo a idéia de que todas as idéias veiculadas em cursos, impostas por
 superiores ou pregadas como ideais, chegam na mão dos professores (usuários) como
 manipuláveis e passarão pelo processo de re-criação, sendo moldadas pela
 contextualização do grupo que irá ser oferecida e pelos significados que os professores
 já trazem consigo.
 Ou seja, esse raciocínio nos remete a pensar que o mais adequado em um
 processo formativo seria que todos os professores sempre fossem envolvidos � de
 forma não artificial � nas escolhas de cursos e assuntos a serem discutidos,
 compartilhando idéias que, de fato, têm sentido a esses grandes protagonistas de
 práticas avaliativas.
 Torna-se necessário salientar � principalmente pela certeza de que ainda nos
 inclinamos a analisar a prática tendo como referência as políticas culturais ou outros
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idealismos � que não quero justificar toda e qualquer ação de professores. Cabe
 lembrar que Certeau nos convidou a apreciar as �artes de fazer� (e já teremos múltiplos
 materiais para análise) e não as �artes do não-fazer�, que � lamento � também
 aparecem no cotidiano (por variados motivos, dentre os quais incluímos a desmotivação
 e culpabilização constante à figura do professor, bem como à absurda falta de
 condições ao trabalho docente). Deixemos essa discussão para um outro momento.
 Sabe-se que na Educação também encontramos aqueles que são os superiores,
 os líderes, que têm como função a responsabilidade da organização escolar. Será que
 eles percebem o limite entre organizar e controlar? Será que seus subalternos trazem
 consigo a idéia de que o que é colocado por superiores deve ser cumprido à risca,
 como se estivessem aprisionados por ordens? Será que só existem micro-
 oportunidades de expressão para os professores, pela configuração de nossa estrutura
 escolar ou por haver uma idéia coletiva de que professor deve criar menos e executar
 mais? São outras questões que podemos refletir ao nos inspirar nas idéias
 certeaunianas.
 Ao contrário do que até então se possa pensar, Certeau propõe: �Práticas e
 teóricas: a conjunção torna-se crucial(...) Uma separação perigosa entre aquilo que se
 diz e aquilo que se faz requer um trabalho que não deixe de lado a teoria�. (1995, p.
 163) Como já dito anteriormente, propõe que todos tenham voz, rompendo-se com
 quaisquer cisões ou delimitações fundadas em critérios sociais (ibidem, p. 183). Todos
 somos produtores de cultura, dotados de uma capacidade, criatividade e inteligibilidade
 que trazem a riqueza das práticas, das maneiras de fazer encontradas cotidianamente
 em nossa realidade.
 Por fim, nosso desafio encontra-se em observar, analisar e refletir sobre a prática,
 juntamente com Certeau, considerando toda a sua multiplicidade, complexidade e seu
 caráter �fugitivo� frente às lógicas, objetividades e precisões. Será sempre desafiadora e
 instigante a criação de modelos de análise das trajetórias que constituem os �usos�.
 Giard confirma: �Pesquisa complexa porque essas práticas volta e meia exacerbam e
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desencaminham as nossas lógicas�. (Giard in: Certeau, 1994, p. 43) Motivação à
 pesquisa também pode ser encontrada na citação: �A história das idéias convida à
 reflexão acerca do processo que reduz atualmente tantas teorias ou representações
 antigamente fecundas a ser apenas efeitos de superfície, indícios ilusórios de uma
 realidade que as põe de lado�. (1995, p. 165)
 4.8. Alguns exemplos de burlas e outras reflexões
 Queremos dar voz a algumas ações, anteriormente consideradas
 �marginalizadas�, à margem do que era tido como essencial ou ideal frente a algumas
 �políticas culturais� impostas. Relatando nossas práticas de burlas e artimanhas,
 podemos sentir que estamos nos expondo, como se fôssemos os únicos a praticá-las
 cotidianamente. No entanto, na realidade � concreta � manifestam-se inúmeras
 �burlas�, enquanto ações criativas, e, até, inteligentes, que provavelmente fazem parte
 da história de todos nós.
 Um caso marcante para mim aconteceu com uma conhecida, quando ainda era
 professora. Seus planejamentos e a �forma� como os cadernos de aula deveriam ser
 feitos eram impostos pela Supervisão. Acreditando que outras atividades eram �mais
 ricas� a seus alunos, ela propunha de �5 a 10 minutos� do dia de aula para completarem
 os cadernos da forma exigida pela Supervisão, e todo o resto de sua aula contemplava
 outras propostas mais significativas. Quando as supervisoras visitavam sua sala para
 �inspecionar� seus materiais, maravilhavam-se com a organização, eficiência,
 responsabilidade, seriedade e �admirável obediência� percebidas nos cadernos dos
 alunos!... Era o que queriam!... Era cumprido!
 Lembro-me, também, de quando, em minha turma de Educação Infantil, éramos
 obrigadas a adotar algum livro didático, de preferência relacionado à �Conhecimento de
 mundo� ou �Estudos sociais�, pela justificativa de que os pais consideravam tal iniciativa
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anunciadora de eficiência pedagógica. O que eu faria? Abriria mão de ricas vivências
 com minha turma de alunos para completar as atividades do livro e cumprisse tal
 exigência? Decidi, então, que as atividades daquele livro seriam enviadas como �lição
 de casa�. Embora a Coordenação parecesse não se importar com o �quando� seriam
 feitas tais atividades, pensei que os pais mereceriam explicação. Após uma Reunião de
 Pais, explicando todo o trabalho da turma (enfatizando nossas experiências e
 vivências), expliquei o porquê de não termos tempo de cumprir as atividades do livro em
 sala de aula, tornando-se �lições de casa�. Não houve reclamações. Reflitamos, então:
 o que foi imposto institucionalmente deixou de ser praticado? Como, nessa história, se
 encontrou uma �maneira própria de fazer�? O que havia sido orientado?
 Também posso me recordar de quando precisávamos levar as crianças da
 Educação Infantil para o Laboratório de Informática, e a sugestão era de que
 oferecêssemos softwares de �percepção visual�. De fato, a primeira vez de contato com
 tais softwares, era caracterizada por curiosidade e descoberta, mas após alguns
 poucos minutos, aquelas atividades já não desafiavam, não sendo nem um pouco
 significativas, não havendo sentido para as crianças. Entramos em um acordo, então.
 Eu e a turma decidimos intercalar os softwares com atividades no Paintbrush (desenhos
 livres) no computador e outros jogos encontrados na Internet. Estávamos indo ao
 Laboratório de Informática! Ou seja, o que nos foi imposto, estava sendo �obedecido�,
 no entanto era uma �obediência criativa, inteligente e gazeteira�. O que éramos
 obrigados a fazer, estava sendo feito, mas com �invenções criativas� (minhas e de meus
 alunos).
 Há pouco tempo atrás, também me vi pensando: �Isso é Certeau!� quando
 perguntei a uma professora da Rede Municipal de uma cidade no interior de São Paulo,
 se a Rede ainda adotava um Programa �x� de Educação Infantil. Ela disse que sim, que
 o programa ainda tinha muita força na Rede. E minha pergunta foi: Mas, como as
 professoras aplicam? Ela riu, sem jeito, e disse: Ah... A maioria não faz bem como
 deveria... Também há algumas professoras mais resistentes... Eu sorri, porque
 �ouvimos� muito que nessas cidades do interior de São Paulo o programa existe,

Page 100
						

acontece, mas, só não sabemos de quais maneiras!... Certeau já ressaltava que as
 práticas se apresentam como variadas �maneiras de fazer�, embora o �apregoado�
 apareça cheio de precisões.
 Diante das reflexões supracitadas, podemos ampliar nossa lista de casos que
 ratificam as idéias trazidas por Certeau. Cito algumas sugestões de temas para
 pesquisas e debates. Primeiro: a cobrança das secretarias de Educação para que se
 cumpra horas semanais de trabalho com cada área de conhecimento (disciplina),
 exigindo um quadro que determine os horários �separados� para cada disciplina,
 buscando, por fim, garantir o trabalho em todas as áreas e/ou, mais uma vez, �controlar�
 esse trabalho. Essa exigência ocorre em um momento histórico em que os professores,
 principalmente os mais comprometidos com mudanças, buscam uma prática
 interdisciplinar, rompendo com fragmentações curriculares. Assim, o resultado final é
 um quadro de horários linear e �obediente� nas Secretarias das escolas e uma prática
 �desobediente� em relação aos mesmos, marcada pela �burla�, mas que é coerente com
 as crenças dos educadores, baseadas em seus sentidos e significados, construídos ao
 longo de sua trajetória formativa.
 Segundo: ouvimos, também, que muitos professores têm realizado �invenções
 criativas� ao buscarem maneiras de concretizar a prática de �atividades diversificadas�.
 O conceito parece ser o mesmo: propor diferentes atividades desafiadoras,
 significativas, para diferentes grupos, em um mesmo período da aula. Pensando nisso,
 abre-se o caminho para uma nova pesquisa, investigando as �maneiras� criadas por
 cada professor. Como se divide a turma? Como as crianças se encaminham para seus
 grupos? O professor fica com quais grupos, ou com quais crianças? As propostas das
 atividades são apresentadas de que forma? As crianças podem tomar algumas
 decisões e realizar escolhas nesses momentos? Como ocorrem as intervenções
 individuais? Vemos riquíssimas idéias criadas pelos professores.
 Terceira sugestão para reflexão. Em 2006, as escolas estão implantando um novo
 sistema de Ensino Fundamental, com 9 anos de duração, incluindo, nesse Segmento,
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as crianças com 6 anos, que, anteriormente, ficavam na Educação Infantil. A lei que
 deu o pontapé inicial para essa mudança foi uma lei Federal, assinada pelo Presidente
 Luiz Inácio Lula da Silva, em 11 de maio de 2005, lei 11.1144. E então? Como as
 escolas se organizaram? Como estão tratando as características e necessidades
 próprias das crianças de 6 anos? Como estão construindo o seu programa curricular?
 Como determinaram a data base para as matrículas nesse novo 1º(primeiro) ano do
 Ensino Fundamental de 9 anos? Poderíamos levantar outras questões e mergulhar
 nessa investigação. Temos percebido que as �maneiras de praticar essa lei� têm sido as
 mais variadas!
 O que procuro discutir, baseia-se em reflexões que emergem de situações
 semelhantes aos exemplos apontados nesse texto, na medida em que trazer
 fortemente a idéia de que o que se pratica, efetivamente, acaba definindo sua forma
 diferentemente do que, a princípio, buscou-se moldar.
 4 Tal lei está no Anexo 2 da presente Dissertação
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5. UM CURSO SOBRE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
 E AS �MANEIRAS� DE LEVÁ-LO À PRÁTICA AVALIATIVA
 5.1. A proposta do Curso: Avaliação numa perspectiva construtivista
 O Curso �Avaliação numa perspectiva construtivista� foi uma proposta de
 Educação a Distância, objetivando aproximar as práticas avaliativas de Colégios de um
 mesmo mantenedor, compartilhando-se iniciativas de uma das unidades, cuja trajetória
 havia sido mais intensamente caracterizada pela busca de uma prática construtivista.
 O curso foi apresentado para as professoras como um convite, como relata a
 Professora Vê.5, e como uma oportunidade para ampliar conceitos e construir novos
 objetivos a respeito do assunto. A Proposta de realização do Curso, oferecida a todo o
 corpo docente do Colégio, foi apresentada por meio de um dos nossos HTPs. � diz
 a Professora. Conta a Professora Su. que O curso foi apresentado e daí me interessei.
 (...) Foi uma oportunidade de contactar outros profissionais da área e de trocar idéias. A
 Professora Zi. disse que teve receio acreditando que fosse uma obrigatoriedade, mas 5 Os relatos registrados aqui são anotações realizadas após as vivências em campo, no Colégio que é
 nosso objeto de estudo. Tais anotações estão no Anexo 8 do presente trabalho, no item: �Diário de
 Bordo�
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que havia recebido o convite com entusiasmo. A Professora El. conta que recebeu tal
 convite como uma chance de poder aprender mais e entender esse processo tão
 complicado que era a avaliação dos alunos.
 Os professores que participaram como alunos no curso também relatam sua
 experiência com essa modalidade de Ensino: a Educação a Distância. Recebi o curso
 como uma proposta de um curso capacitador, de metodologia inovadora e desafiadora,
 relata o Professor Ti. Nunca havia feito um curso desse porte, porém, à medida que o
 curso foi acontecendo, fui notando que basta nos dispormos a realizar com eficiência
 aquilo que propusermos a fazer(...) e pude analisar o quanto foi significativo para mim
 enquanto educadora, conta a Professora So.
 O Curso contou com aulas presenciais, onde se incluíram as atividades:
 Dinâmica de conhecimento dos participantes e das professoras;
 Dinâmica para discussões sobre avaliação processual /
 classificatório;
 Apresentação da plataforma do curso;
 Preenchimento do �perfil do participante� (com foto e
 características);
 Filme para refletir sobre a própria vivência educacional e
 avaliativa;
 Estudo de textos;
 Discussão dos textos;
 O Curso foi dividido em 8 (oito) módulos semanais, conforme descreveremos
 abaixo:
 Módulo 1: Pressupostos Epistemológicos da Avaliação da
 Aprendizagem
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Módulo 2: Concepções de aprendizagem e avaliação
 Módulo 3: A avaliação da aprendizagem e os aspectos legais
 Módulo 4: Modalidades e Instrumentos de Avaliação: Portfólio e
 auto-avaliação
 Módulo 5: O processo de avaliação qualitativo/construtivista � 1ª
 parte
 Módulo 6: O processo de avaliação qualitativo/construtivista � 2ª
 parte: a prática na Educação Infantil e nas séries iniciais do
 Ensino Fundamental
 Módulo 7: O processo de avaliação qualitativo/construtivista � 3ª
 parte: a prática nas séries finais do Ensino Fundamental e no
 Ensino Médio
 Módulo 8: Avaliação � auto-avaliação, avaliação do curso
 Os textos de apoio foram:
 �Avaliação: uma questão de utopia� � de Miliane Benício
 �Uma análise fenomenológica� � de Professora Dalva Loreatto
 dos Santos e Danuta D. Pokladek
 �Sala de aula e avaliação: caminhos e desafios� � de Regina
 Shudo
 �Pressupostos epistemológicos da Avaliação Educacional� � de
 Maria Lúcia P. B. Franco
 �Avaliação mediadora: uma relação dialógica na construção do
 conhecimento� � de Jussara M. L. Hoffman
 Piaget, Vygotsky e outras abordagens (textos da Internet, sem
 referência de autor)
 LDB � Lei 9394/96 (Artigos 9, 12, 13, 24, 31 e 36)
 �Avaliação, classificação e frequência na nova LDB� � de José
 Leão Falcão Filho
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�Avaliação Escolar� � de Hércules Macedo
 �Como acabar com a cola escolar� � de Vicente Martins
 �utilização do Portfólio na Avaliação do Ensino à Distância� � de
 Nelly Moulin
 �Idéias para a prática do Portfólio na Educação Infantil� � de
 Miriam Rezende Mendes
 �A avaliação qualitativa como desafio político� � da Equipe de
 professores do Colégio Metodista em São Bernardo do Campo
 �O registro do processo de avaliação no Regimento Escolar� � de
 Regina Magna Bonifácio de Araújo
 �Avaliação Formativa na Educação Infantil� � de Maria Solange P.
 Santarém e Maricélia Silva da Cruz
 �Avaliação no Ensino Fundamental� � Dalva Loreatto dos Santos
 �Reflexões em curso, sobre o percurso� � poema de Miriam
 Rezende Mendes6
 Também eram propostos textos complementares. Vale ressaltar que todos os
 textos sugeridos, via Internet, deveriam estar disponíveis on-line, para não haver a
 preocupação com a autorização de direitos autorais.
 Em um dos textos (�Avaliação formativa na Educação Infantil�), há uma analogia
 muito pertinente, comparando a avaliação diagnóstica que é realizada por médicos e o
 que acontece na prática avaliativa escolar.
 Quem procura um médico, está em busca de pelo menos duas coisas: um
 diagnóstico e um remédio para seus males. Imagine sair do consultório segurando
 nas mãos, em vez de uma receita, um boletim. Estado geral de saúde: nota seis, e
 ponto final. Doente nenhum se contentaria com isso. E os alunos que recebem apenas uma nota final de um bimestre, será que não se sentem igualmente
 insatisfeitos? Se a escola existe para ensinar, de que vale uma avaliação que só
 confirma �a doença�, sem identificá-la ou mostrar sua cura? Assim como o médico,
 que ouve o relato de sintomas, examina o doente e analisa radiografias, você
 também tem à disposição diversos recursos que podem ajudar a diagnosticar problemas de sua turma. É preciso, no entanto, prescrever o remédio. A avaliação
 6 Texto na íntegra no Anexo 10 do presente trabalho
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escolar, hoje, só faz sentido se tiver o intuito de buscar caminhos para a melhor
 aprendizagem. (Santarém e Cruz, p. 2)
 Gosto de histórias porque elas criam imagens que nos possibilitam ricas reflexões.
 Por quê ficaria tão inaceitável, sairmos de um médico com uma �nota� sobre nossa
 saúde, sem diagnosticar onde estão os problemas e sem prescrição de um
 encaminhamento para reverter a situação? Por quê na escola se tornou comum não
 saber descrever com precisão diagnósticos sobre a aprendizagem dos alunos, nem,
 tampouco, entender a avaliação como uma mediação entre a situação atual do
 educando e futuras oportunidades de remediar o que precisa ser cuidado?
 As atividades propostas aos alunos eram divididas em 3 estratégias:
 1. Diário de bordo: os alunos faziam uma reflexão sobre sua
 trajetória pessoal e profissional, relacionando-a com o assunto do
 módulo. Era o momento de revisitação e re-criação de sentidos.
 Espaço para sensibilização;
 2. Mural: Nesse espaço, os professores registravam sua
 compreensão sobre o assunto em discussão;
 3. Fórum: Esse era o espaço para debates, discussões, confrontos
 entre pontos de vista, para compartilhar experiências.
 As atividades propostas foram:
 No Diário de Bordo:
 Reflexão sobre sua vivência pessoal de avaliação escolar;
 Retrospectiva de sua escolarização e relação com abordagens epistemológicas;
 Sentimentos pessoais em relação ao fim da reprovação;
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Tecer considerações sobre nota, prova, cola, Portfólio, auto-avaliação,
 colocando-se no lugar do aluno;
 Auto-avaliação em relação ao Curso.
 No Mural:
 Síntese sobre objetivismo, subjetivismo e vínculo indivíduo/sociedade;
 Critérios e concepções em relação à verificação do rendimento escolar na LDB
 de 1996;
 Caracterização dos instrumentos de avaliação: Auto-avaliação e Portfólio e
 criação de uma estratégia para utilizá-lo em sua disciplina;
 Criação, para a sua disciplina, de estratégias para a concretização de uma
 avaliação qualitativa, construtivista, dialética, mediadora;
 Comentário sobre a frase: �Planejamento e avaliação são, portanto, duas faces
 da mesma moeda viabilizadora da proposta. Do planejamento decorrem
 atividades que, avaliados, possibilitam novas ações planejadoras. Ambas são
 elementos vitais do currículo que(...) deve ser necessariamente dinâmico,
 flexível, organizado e coletivamente construído�. (Kramer)
 Avaliação do curso (seleção de textos, propostas de atividades, seqüência dos
 módulos e processo de avaliação)
 No Fórum:
 Relação epistemologia / avaliação;
 Relação avaliação mediadora e as teorias de Piaget e Vygotsky;
 Discutir sobre a escola em ciclos;
 Discutir sobre a importância do Portfólio e da auto-avaliação no processo de
 aprendizagem;
 Discutir a importância do Conselho de Classe.
 Os pontos principais, discutidos nos textos, referem-se a questões como:
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1. Fundamentações teóricas e abordagens epistemológicas que subsidiam a
 prática
 2. Avaliação formativa / mediadora
 3. Estratégias/Instrumentos de Avaliação (Observações diárias, Atividades
 com objetivos, Portfólio, Auto-avaliação)
 1. Fundamentações teóricas e abordagens epistemológicas que subsidiam a
 prática:
 O objetivismo, o subjetivismo e o interacionismo: Nas duas primeiras, a visão de
 indivíduo é automatizada, a-histórica e abstrata. A última enfatiza o vínculo
 indivíduo-sociedade, numa dimensão histórica;
 Nossa prática nunca é neutra. Ela está sempre relacionada às nossas
 concepções de mundo, de sujeito, de sociedade, de ensino que acreditamos;
 Cuidado em não se deter a classificações e julgamentos pela coleta de dados
 visíveis, de mudanças desejáveis nos padrões de comportamento do aluno, que
 objetivam controle, através de técnicas e metodologias, advindas de uma
 concepção positivista e tecnicista;
 Abordagem quantitativa x o processo dinâmico e criativo nos processos
 educativos;
 O aparente, o óbvio, o lógico x o transcendente, o experienciado.
 2. Avaliação formativa / mediadora:
 Avaliação como instrumento de melhoria da educação, comprometida com a
 aprendizagem e não como instrumento de controle, exclusão, autoritarismo,
 punição ou recompensa. Assim, além do investimento à aprendizagem, a
 avaliação também alimenta a auto-estima;
 A avaliação formativa prevê que as crianças possuem ritmos e processos de
 aprendizagem diferentes;
 A aprendizagem deve ser de conteúdos que encontram ressonância na vivência
 do estudante;
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Valorização da autonomia, participação e emancipação do aluno em sua própria
 avaliação, através de conscientização. O próprio aluno deve aprender a se
 avaliar e descobrir o que é preciso mudar;
 Respeito ao aluno, enquanto ser humano capaz, criativo, pensante, autônomo,
 participativo;
 Professor entendendo a importância da sua mediação, sendo, também, mais
 humano, ético, estético, justo, solidário, preocupado com a aprendizagem, e não
 conteudista, tecnicista, preocupado com notas e provas;
 Avaliação é um processo contínuo e qualitativo. As observações deixam de
 acontecer para julgar resultados, mas passam a estar a serviço do
 acompanhamento efetivo de avanços e dificuldades dos alunos. Acompanhar é:
 estar junto a, caminhar junto de, observar passo a passo, sendo negociado,
 diário, transparente;
 Além do �acompanhamento�, Hoffman ainda ressalta a importância do diálogo,
 apropriando-se da frase de Shor e Freire: É parte de nosso progresso histórico,
 do caminho pare nos tornarmos seres humanos (...) o diálogo é o momento em
 que os humanos se encontrem para refletir sobre sua realidade tal como a fazem
 e re-fazem.
 O professor também deve se avaliar, observando sua prática, através da ação-
 reflexão-ação;
 Cuidado em observar as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, sem
 entendê-las como um engessamento. �Toda verificação é uma forma de
 avaliação, mas nem toda avaliação resulta da verificação�. (Vicente Martins)
 3. Estratégias/Instrumentos de Avaliação (Observações diárias, Atividades com
 objetivos, Portfólio, Auto-avaliação):
 Torna-se importante não se deter a um único instrumento de avaliação, mas
 diversificá-lo;
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Registro de observações diárias: professor fica atento a todo o movimento da
 turma e de cada criança individualmente e registra suas reflexões sobre
 desempenhos, atitudes, compreensões, didática;
 Atividades pontuadas por seus objetivos: não evidencia o certo ou o errado, mas
 desafia o alcance de um aprendizado;
 Portfólio: registra o processo de aprendizagem de aluno, sendo uma coletânea
 de atividades significativas, praticando-se a avaliação processual/contínua;
 favorecendo o acompanhamento sobre a evolução do processo; e concretizando
 a avaliação diagnóstica (por parte do professor e da família) e a auto-avaliação
 favorecedora de autonomia (por parte do aluno);
 Auto-avaliação: o aluno é responsável pelo seu processo de aprendizagem,
 posicionando-se em relação a seus avanços (conquistas) e dificuldades. Exercita
 a auto-crítica e favorece a tomada de consciência frente ao seu próprio processo.
 Após essa �descrição� sobre a Proposta do curso, deixo alguns comentários dos
 professores, sobre o mesmo.
 1. O quê os professores consideraram significativo no Curso?
 2. O quê o professor considera que mudou em sua prática, após o Curso?
 1. O quê os professores consideraram significativo no Curso?
 Professora Vê: �A troca de informações e a aprendizagem. A forma como
 todos, apesar de terem sido de uma época tão tradicional (na maioria,
 acho eu) todos estavam abertos e tentando ser melhores nos seus
 conceitos�
 Professora Zi.: �Consegui direcionar uma maneira adequada de melhor
 avaliar. Recordo-me que no desenvolvimento do curso que para se
 alcançar um resultado de qualidade é preciso conhecer a realidade dos
 nossos alunos e explorar os seus interesses�
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Professora El.: �O interesse das pessoas em melhorar e se ajudar. Os
 fatos relatados de como conseguiram melhoras as aulas, através da
 observação.�
 Professora So: �Foi um grande presente, curso capacitador de
 metodologia inovadora e desafiadora e nas discussões do fórum só
 enriquecia ainda mais o curso.�
 Professor Ti: �Foi significativa a troca de experiências e discussões
 abertas no fórum. Sem nenhuma dúvida, foram todas as discussões das
 quais envolviam avaliações, construtivismo.�
 Professora Ro: �Além de alguns textos trabalhados, a visão de outros
 professores e experiências sobre a avaliação foram enriquecedoras. A
 questão que diz que o método avaliativo antigo não é ruim(1) e sim que
 deve servir para agirmos com mais consciência na nossa prática avaliativa
 presente.�
 Professora Su: �Continuar trabalhando com a avaliação construtivista; foi
 um momento único, prazeroso e muito significativo. O importante é
 trabalhar com respeito às individualidades e observar sempre relatando
 tudo o que acontece no dia-a-dia da relação professor/aluno.�
 Professora Iv: �O curso foi bastante significativo. Os módulos englobaram
 conceitos desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, onde nos deu a
 oportunidade de uma expansão de conhecimentos e informações de
 atividades desenvolvidas pelos nossos colegas de trabalho, tendo assim
 uma visão no todo. Algumas questões que se tornaram carregadas de
 sentido em relação à avaliação: Auto-avaliação e Portfólio.Na auto-
 avaliação, o aluno se auto-avalia, mencionando o que sabe e o que ainda
 não aprendeu, expõe suas idéias.O processo de auto-avaliação é um
 instrumento que promove a autonomia do aluno. Os alunos avaliam a si
 próprios, analisando assim os próprios progressos.O Portfólio fornece
 informações que permite ao professor traçar o perfil do aluno em relação
 ao seus interesses, capacidades e habilidades, desenvolvidas e por
 desenvolver. Com o Portfólio, os alunos têm a oportunidade de realizar
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análises e refletir sobre as suas aprendizagens em cada trabalho
 realizado, e o que foi aprendido, sendo responsável pela sua
 aprendizagem e avaliação, motivando-os para a realização de
 aprendizagens significativas. A partir do momento que você lê, discute
 sobre o assunto e coloca em prática, pode constatar que realmente o
 estudo realizado realmente dá certo. Fiquei encantada ao ver os �meus
 pequenos, grandes alunos� selecionando e relatando as suas próprias
 atividades. Que demais!�
 2. O quê o professor considera que mudou em sua prática, após o Curso?
 Professora Vê: �Acho que sim e a mudança veio junto com a forma de
 avaliarmos na nossa escola(9). Chega de �semana das provas�. Isso
 efetivamente para mim acabou. Os alunos são avaliados diariamente e as
 atividades são contínuas. Se o aluno apreendeu o conteúdo, ele o saberá a
 qualquer momento.�
 Professora Zi: �Mudou o modo de observar, sempre registrando o contexto geral
 e individual para posteriormente melhor refletir, quanto às avaliações
 necessárias.�
 Professora El.: �Mudou tudo. A maneira de ver os alunos, a maneira de ver os
 profissionais da área(7). Descobri que tem muita gente interessado em melhorar
 e que eu não estava sozinha. A maneira de dar aulas, enfim, mudei bastante e
 acho que melhorei.�
 Professora So: �Efetivamente, o q mudou foi a minha forma de avaliar pois após
 o curso concluí que há diferentes meios/instrumentos para que eu possa avaliar
 meu aluno, podendo ser aplicado de maneiras diferentes a cada aluno, sabendo
 que cada qual aprende a seu modo e a seu tempo.�
 Professor Ti: �Hoje, procuro avaliar meu aluno de maneira analítica, num
 processo mediador, onde aplico como critério todas as ações dos meus alunos,
 estimulando e valorizando as principais habilidades do mesmo.�
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Professora Ro: �A forma de olhar a avaliação onde ela serve para conhecer a
 apreensão de desenvolvimento dos conteúdos de cada aluno e assim se auto-
 avaliar.�
 Professora Su: �Mudou. Passei a ser mais observadora e aprendi a relatar tudo o
 que acontece com a minha turma.�
 Professora Iv: �Sim. Passei a observar os meus alunos de uma maneira mais
 eficaz e a fazer mais reflexões perante aos conteúdos explorados. Até mesmo a
 ter uma visão mais responsável ao avaliar.�
 Para visualizarmos melhor, ressaltarei abaixo, os aspectos que os professores
 julgam ter aprofundado melhor durante o curso:
 Abolição da �semana das provas�;
 Avaliação diária;
 �Se o aluno apreendeu o conteúdo, ele o saberá a qualquer momento�;
 Observação mais constante e intensa em relação ao desenvolvimento da turma e
 dos alunos;
 Cuidado em oferecer diferentes meios/instrumentos de avaliação, não se deter a
 um único;
 Avaliação enquanto um processo mediador entre o que o aluno apresenta e as
 futuras atividades;
 Estimular e valorizar as principais habilidades do aluno, em sua individualidade;
 Conhecer a apreensão de desenvolvimento dos conteúdos ;
 Refletir melhor sobre os conteúdos que trabalhamos.
 Deixo, para finalizar, as sugestões que os alunos fizeram para aperfeiçoar o curso
 proposto. Deram ênfase à necessidade de haver mais encontros presenciais, com
 rodas de conversa, onde todos estão envolvidos �ao vivo�.
 Também foi sugerido que houvesse encontros �no final do curso - para
 visualizarem diferentes instrumentos de avaliação, trocando experiências sobre suas
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práticas. Uma professora chegou a sugerir um grupo de estudo (talvez quinzenal) para
 não deixar �esfriar� essa transformação na prática avaliativa. Outra educadora, por sua
 vez, pensou na idéia da realização de workshops com temas simuladores, tentando
 colocar na prática o conteúdo estudado.
 Outra idéia interessante foi a sugestão de discussões sobre a relação entre
 avaliação e as diferentes classes sociais.
 5.2. As �maneiras� de levar as teorias do Curso à prática avaliativa: do tradicional
 às invenções criativas
 Após a análise das respostas dos professores ao questionário e das anotações
 sobre falas dos mesmos, em várias situações vivenciadas no Colégio, podemos
 categorizar nossos registros, segundo os critérios:
 Avaliação:
 Avaliação tradicional: Sentimentos envolvidos na vivência com Avaliação tradicional;
 Experiência Positiva envolvendo a Avaliação tradicional; Práticas antigas que foram
 utilizadas pelo professor
 Atual prática avaliativa no Colégio: Avaliação como acompanhamento individual;
 Avaliação processual; Avaliação processual também na relação Coordenação / corpo
 docente; Observação do aluno como �um ser inteiro�; Avaliação de aspectos atitudinais;
 Avaliação mediadora; Avaliação formativa; Registro; Atividades com a informação sobre
 seus objetivos; Todos avaliam e tudo é avaliado; Portfólio e Auto-avaliação: investindo
 em autonomia; Avaliação e implicações de vivências familiares; Ouvir hipóteses /
 opiniões dos alunos
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Maneiras de fazer
 Invenções Criativas
 Táticas Cotidianas
 Formação Continuada
 Didática e Avaliação
 Dessa forma, relatam sobre como, hoje, com a influência do Curso �Avaliação
 numa perspectiva construtivista�, estão mudando sua prática avaliativa.
 Através das informações colhidas durante a pesquisa, conseguimos observar falas
 que caracterizam uma �Avaliação Tradicional�, bem como selecionar: alguns
 �sentimentos� vivenciados pelos professores na vivência dessa prática enquanto
 discente; experiências positivas na sua trajetória com Avaliação; ações tradicionais, ou
 �do passado�, que foram utilizadas pelos professores em sua prática avaliativa.
 5.2.1. Avaliação tradicional
 Ressalta-se, na lembrança dos professores em relação à sua vivência com a
 �Avaliação tradicional�, aspectos relacionados ao conteúdo, aos instrumentos, à
 classificação e ao individualismo. Segue, abaixo, as palavras e frases registradas nos
 questionários pelos professores ao se referirem à prática avaliativa tradicional:
 MATÉRIA / CONTEÚDO:
 decorada
 uma quantidade enorme de conteúdo para estudar
 avaliações muito difíceis, frias e longe de minha vivência
 INSTRUMENTOS:
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trabalhos realizados em casa
 questionário objetivo ou em teste
 provas escritas, bimestrais � agendadas
 prova dissertativa ou provas objetivas
 chamada oral na frente de todos (em pé e de frente para a professora)
 CLASSIFICAÇÃO:
 conceitos de A a E
 notas e tirava a média final
 10 questões valendo um ponto
 INDIVIDUALISMO:
 Não tínhamos a liberdade de trocar idéias e muito menos em realizar perguntas
 diferenciada por coluna de alunos
 Percebemos a presença de concepções objetivistas, nas quais os alunos são
 considerados como �tabula rasa�. Cabe a eles �absorver� o que os professores
 oferecem, reproduzir, copiar, memorizar, aproximando-se aos padrões esperados.
 Os conteúdos não são significativos, não havendo relação entre os assuntos
 trabalhados e os conhecimentos prévios dos educandos que, na maioria das vezes,
 nem são considerados.
 Os instrumentos refletiam as concepções epistemológicas que optam por uma
 crença objetivista e positivista, buscando, ao máximo, captar os dados visíveis, que
 podem ser medidos, classificados e controlados.
 Quanto menos interação entre os alunos, mais se poderia captar o que cada um
 sabe (ou o que cada um não sabe?).
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Por fim, o aluno era classificado, recebendo um conceito ou número que
 pontuasse o nível do seu conhecimento.
 Sentimentos envolvidos na vivência com Avaliação tradicional:
 O clima sócio-emocional presente nos momentos de uma �avaliação tradicional�,
 reflete-se em sentimentos angustiosos, indesejáveis, como:
 tensão
 ansiedade
 tristeza
 dor de estômago
 descontrole emocional
 frio na barriga
 medo do que iria encontrar
 certo �vazio�
 Torna-se importante trazer esses �sentimentos�, visto que, se vivenciamos a
 �Avaliação tradicional� de uma forma �sofrida�, quais aspectos da mesma queremos nos
 apropriar e perpetuar?
 Experiência Positiva envolvendo a Avaliação tradicional:
 Também encontramos relatos de professores que trazem como �positivo� na
 prática avaliativa do seu passado, a relação afetiva que os professores estabeleciam
 com os alunos. Tais modelos � embora pareçam isolados � tendem a ganhar força na
 formação dos professores.
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AFETIVIDADE:
 professora valorizava os trabalhos realizados e nossos desempenhos
 carinho e atenção
 INCENTIVO:
 elogios, dizendo que éramos capazes e que venceríamos os obstáculos
 incentivando-os nas descobertas e aperfeiçoamento de seus conhecimentos
 Práticas antigas que foram utilizadas pelo professor:
 Ao perguntar os professores sobre práticas tradicionais que ainda são utilizadas
 por eles, há descrições que enfatizam que �os objetivos e os sentimentos envolvidos�
 nessas práticas mudaram, embora algumas estratégias avaliativas permaneçam
 parecidas com ações do passado.
 Instrumentos que continuam sendo utilizados:
 atividades escritas, com as mudanças atuais
 A própria prova objetiva, porém com um caráter de compreender a linha de
 raciocínio do educando e conhecer sua opinião e apreensão do conteúdo.
 As questões formuladas não são mais sem fundamento
 Os professores ressaltam que os alunos sentem a diferença da avaliação
 praticada atualmente, porque:
 Percebem mais coerência e justiça
 São avaliados como um todo, não somente por um simples e único papel
 Sentem-se seguros
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participam desse processo
 Podemos trazer para essa discussão, a pergunta: Avaliação classificatória � uma
 exigência do sistema? Vejamos algumas anotações encontradas no Diário de Bordo (no
 Anexo 8):
 Relatos do Diário de Bordo:
 No Conselho de Classe, fica a impressão de que o registro final é um parecer
 classificatório, frio, como se revelasse apenas o fim de um processo. Mas, a
 intenção de tais professores é que o processo seja avaliado constantemente. �
 DB7
 Pais recebem boletins, pois o sistema exige, sendo necessário e obrigatório- DB
 fala de professor
 Essas antigas práticas permanecem, por que não temos outro caminho? Será que,
 por sobrevivência, precisamos seguir essas exigências sem rupturas?
 5.2.2. Atual prática avaliativa no Colégio
 Os professores relatam sobre características de sua atual prática avaliativa.
 Traremos, abaixo, falas que descrevem o processo vivido por eles.
 Avaliação como acompanhamento individual:
 A avaliação é considerada como um instrumento de conhecimento constante do
 aluno. Alguns professores disseram realizar estratégias que objetivam concretizar o
 acompanhamento do processo de cada aluno. 7 DB = Abreviação de Diário de Bordo, pelo fato de tais considerações terem sido anotadas durante a
 pesquisa em campo
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Alunos são acompanhados individualmente, contemplando-se a opinião de cada
 aluno - DB fala de professor
 Realizamos sondagens- questionário
 Avaliação processual:
 A avaliação não pode se resumir a uma única atividade � denominada prova- em
 um único e estático momento do processo educativo. Vejamos alguns indícios deixados
 pelos professores, revelando a busca de concretização de uma avaliação processual.
 Considera-se o processo, no dia-a-dia. Não se avalia só com provas, mas
 durante todo o processo - DB fala de professor
 Alunos relataram para a coordenadora de que alguns professores avaliam
 diariamente, trabalhando as dificuldades de alunos. - DB
 avaliação de um processo realmente contínuo e qualitativo- questionário
 observação no dia-a-dia- questionário
 a observação é constante - questionário
 Avaliação processual também na relação Coordenação / corpo docente:
 A avaliação processual também é praticada pela coordenação, quando realiza a
 iniciativa de, durante a leitura dos registros dos professores, deixar sugestões e
 comentários, objetivando o aperfeiçoamento do processo ensino-aprendizagem.

Page 121
						

Perguntei como a Coordenadora buscava acompanhar a prática de sala de aula,
 e ela disse que em Supervisões, através da leitura do Semanário (onde ela deixa
 suas sugestões e comentários). - DB
 Observação do aluno como �um ser inteiro�:
 O aluno não é considerado apenas a partir do seu registro. Nem, tampouco,
 sintetiza-se em seu desenvolvimento intelectual. Tudo o que ele faz é analisado e
 considerado no processo avaliativo.
 Observação constante. Toda informação sobre o aluno faz com que possamos
 entendê-lo melhor - DB fala de professor
 Avaliamos o aluno como um todo - DB fala de professor
 Hoje, meus alunos são vistos, observados, avaliados em tudo o que fazem-
 questionário
 Ele é um todo- questionário
 Conhecer o que passa na cabeça do educando- questionário
 Avaliação de aspectos atitudinais:
 Em algumas observações, percebemos a presença de reflexões sobre aspectos
 atitudinais que precisam ser avaliados no desenvolvimento do aluno.
 Eles sempre aparecem em discussões quando se trata de avaliação. Por vezes,
 ela é abordada por interferir no processo de aprendizagem de conteúdos, conceitos e
 fatos. Em outras ocasiões, ela pode ser tratada como um objetivo da escola, de se
 oportunizar o avanço em aspectos atitudinais, investindo-se na formação integral do
 indivíduo. Assim, comenta-se sobre comportamentos, a fim de intervir pontualmente, de
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forma a promover transformação de atitudes, objetivando posturas mais adequadas,
 que visem o bem, de todos e de tudo.
 Avaliação mediadora:
 �Avaliação mediadora� é um conceito muito utilizado por Hoffmann. Ela se
 caracteriza por estar entre �o aprendizado atual do aluno� e �futuras projeções� que são
 conquistadas através de propostas que trabalhem as necessidades apontadas na
 Avaliação. Ela não fecha em si só. Ela tem o objetivo de dar encaminhamentos, ou
 como Hoffman também aponta: �mostrar as setas do caminho�.
 Abaixo, ressalto a palavra �para�, entendendo que revelam finalidades, objetivos,
 encaminhamentos.
 Percebem-se dificuldades para dar maior apoio e atenção- DB fala de professor
 Toda informação é aproveitada para futuros planejamentos- DB fala de
 professor
 Alunos relataram para a coordenadora de que alguns professores avaliam
 diariamente, trabalhando as dificuldades de alunos. � DB
 O que percebi no Conselho de Classe? A avaliação pode ser entendida apenas
 como uma diagnóstico de problemas e não haver encaminhamentos. A
 Coordenadora sempre fazia perguntas, do tipo: �o que temos feito para resolver�
 ou �o que faremos�.
 Outras finalidades da Avaliação apontadas pelos professores, no questionário:
 PARA acompanhar esse processo de construção e interagir junto com o aluno-
 questionário
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PARA que eu possa mediar, conduzir, mostrar que podemos entender e
 aprender juntos e sempre. Sem traumas. - questionário
 PARA poder ajudá-lo e me auto-avaliar- questionário
 PARA que o aluno tenha condições de refletir e seja mais crítico- questionário
 Avaliação formativa:
 Poderíamos citar vários teóricos que defendem a avaliação formativa, entendendo-
 se que ela sempre está a serviço de uma efetiva aprendizagem.
 A Coordenadora enfatizou que os professores precisam entender que a
 avaliação deve contribuir a uma melhor orientação do trabalho. - DB
 Registro:
 Os professores contam que � após o Curso � houve mudanças significativas,
 como não trabalhar mais com notas numéricas, mas com pareceres.
 Mudou significativamente foi passar de notas para pareceres- DB fala de
 professor
 Atividades com a informação sobre seus objetivos:
 Outra mudança interessante foi a necessidade de informar, sempre, nas
 atividades, quais são seus objetivos, relacionados ao que também será apontado nos
 pareceres.
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Todas as atividades têm objetivos e marcam-se se isso foi alcançado ou não e
 como o aluno pode melhorar tais questões- DB fala de professor
 aluno sabe quais são os objetivos das atividades- questionário
 Todos avaliam e tudo é avaliado:
 Os professores também apontam que todos se avaliam. Os alunos também
 avaliam as aulas e o próprio professor. O professor também avalia a si mesmo.
 Todos vão se avaliando. A Roda de Avaliação nos dá idéias para novos
 passos- DB fala de professor
 E através desta constante observação faz com que eu possa refletir sobre a
 minha prática docente � questionário
 avaliar a prática - questionário
 Portfólio e Auto-avaliação: investindo em autonomia:
 Outros instrumentos que passaram a ser utilizados após o curso foram o Portfólio
 e a auto-avaliação que, segundo elas, oportunizam escolhas realizadas pelas crianças,
 desenvolvendo autonomia e percebendo o processo de sua própria evolução.
 As crianças também escolhem as atividades que vão para o Portfólio e explicam-
 DB fala de professor
 alunos escolhem atividades para colocarem no Portfólio- questionário
 alunos percebem sua evolução- questionário
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Relatos de atividades- questionário
 Fotos- questionário
 Portfólio- questionário
 auto-avaliação- questionário
 Avaliação e implicações de vivências familiares:
 É pertinente lembrar o quanto a sociedade e a família têm apresentado
 instabilidades que, conseqüentemente, refletem no aprendizado, no desenvolvimento
 intelectual e emocional. Avaliar o aluno como �um todo�, avaliá-lo como �ser humano�
 exige de nós um olhar mais amplo, incluindo questões familiares que podem estar
 interferindo decisivamente em seu desempenho escolar.
 No Conselho de Classe, a Coordenadora lembrou que todos precisariam enviar
 as notas e as faltas registradas até uma data limite. Também pediu relatório de
 um aluno, sobre sua aprendizagem, participação, desempenho de um modo
 geral, devido ao fato do pai ter pedido, visto que entrou na Justiça (entrou com
 um processo) para ficar com a guarda dos filhos. - DB
 Ouvir hipóteses / opiniões dos alunos:
 Também deixo registrado mais duas possíveis análises. Hoje, considera-se
 fundamental, �olhar o aluno�, percebendo seu processo, sua individualidade. Se não
 damos espaço para as opiniões e hipóteses dos alunos, estaremos concretizando
 esses ideais?
 Durante dois momentos, pareceu-me que ficou clara a preocupação sobre a
 participação efetiva dos alunos. Relato abaixo, deixando, de antemão, o aviso de que
 não estamos julgando as práticas desses professores, visto que muitos dos modelos

Page 126
						

vivenciados se enraízam em nós de tal forma, que, muitas vezes, passam
 despercebidos.
 Relato:
 Crianças plantavam feijão. Uma caixa foi toda lacrada, com a plantação dentro.
 Outra, tinha um recorte no alto. A professora me contou que a primeira
 experiência foi com os potinhos enxarcados de água e os feijões não nasceram.
 Então (ela se dirige à turma), diz ela, concluímos que... (e ela responde) a
 natureza precisa de equilíbrio.
 Percebíamos que as crianças estavam bem envolvidas e que a atividade de
 plantação tinha sentido para eles. Apenas me chamou atenção a resposta da
 professora sobre o que haviam concluído. Será que essa foi a hipótese de todos? Será
 que houve outras hipóteses diferentes? Será que essa foi a conclusão elegida pela
 professora, pois o �equilíbrio da natureza� era o conteúdo a ser trabalhado? Será que
 aproveitando outras possíveis hipóteses das crianças, não se poderia ampliar a
 discussão e promover mais novos aprendizados? Fica a reflexão.
 As crianças estavam fazendo cálculo mental. Depois pequenos registros. Em
 seguida, escreviam números de dois dígitos. A professora vai coordenando
 sempre com um tom suave e as crianças, sempre solícitas. Se a criança não
 registra o �resultado certo�, pelo menos escrevia a conta na lousa (que havia sido
 sugerida pela professora), como � 15 + 15 = � e outro vinha na lousa e respondia.
 Um disse que se �armasse a conta�, um em cima do outro, conseguiria chegar ao
 resultado de forma muito mais fácil.
 Nessa experiência, as crianças socializavam suas hipóteses. Valorizava-se o que
 faziam. Eles trocam idéias, ouvem uns aos outros, interagem.
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Outros instrumentos utilizados:
 As professoras também ressaltaram, em suas práticas, a realização de pesquisas,
 trabalhos coletivos e registros de atividades.
 Registro de professores:
 Pesquisas- questionário
 Trabalhos coletivos- questionário
 Registros de atividades- questionário
 Tais práticas, embora perpassassem assuntos do Curso de Educação a Distância,
 não foram as estratégias mais ressaltadas no Curso para a concretização de uma
 avaliação formativa, mediadora, processual.
 No entanto, é interessante perceber que há uma busca de sentidos, de coerência
 com ideais de avaliação que envolvam a participação do aluno, a autonomia, a
 socialização de idéias, a sistematização de assuntos.
 5.2.3. Maneiras de fazer
 Em nosso Diário de Bordo, há um relato muito significativo. Certeau já nos
 apontava que a realidade está repleta de invenções criativas, que �curto-circuitam as
 encenações institucionais.� (Certeau, 1994, p. 41) Nosso autor de referência nos abre
 os olhos para a �multiplicidade das práticas�. Como diz, também (ibidem, p.8): �Voltas e
 Atalhos, maneiras de dar golpes, astúcias (...) mil práticas inventivas provam, a quem
 tem olhos para ver, que a multidão sem qualidades não é obediente e passiva (...) cada
 um procura viver do melhor modo possível a ordem social�. As ordens, os produtos
 culturais impostos, são redimensionados pelos consumidores � à sua maneira � através
 de uma ação inteligente, inventiva, criativa.
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Vê-se que, em muitos casos, �a ordem é exercida e burlada, é exercida por uma
 arte.� (ibidem, p. 20) Ao mesmo tempo que o professor pode estar voltado à prática
 avaliativa e às suas transformações, como a substituição de notas por pareceres, o
 mesmo pode burlar, mantendo algumas ações que, para ele, ainda têm sentido.
 Como afirma Certeau (1995, p. 166): �Há uma brecha entre o que acontece e o
 que se pensa�. Também torna-se necessário lembrar que precisamos analisar as
 práticas, os procedimentos de consumo, que se distanciam, muitas vezes, das ordens.
 Como aponta Giard (in: Certeau, 1994, p. 40):
 A força da diferença se mantém nos procedimentos de consumo (...) A presença e
 a circulação de uma representação, ensinada como o código da promoção sócio-econômica (por pregadores, por educadores ou por vulgarizadores) não indica, de
 modo algum, o que ela é para seus usuários. É ainda necessário analisar a sua
 manipulação pelos praticantes de sua utilização.
 Durante uma conversa com a Coordenadora, em campo, deparamo-nos com um
 relato que evidencia a multiplicidade presente na prática. Abriremos mão de
 julgamentos frente às ações dos professores postas em discussão, para enfatizar que a
 realidade está repleta de ações, diversificadas e disfarçadas, como em um jogo criado
 por seus usuários.
 Relato no Diário de Bordo:
 Durante a conversa com a Coordenadora, ela disse que os alunos já têm
 percebido os objetivos da nova prática avaliativa, chegando a tecer comentários
 sobre professores que mostram-se coerentes com esses objetivos e os que não
 se mostram. Alunos do Grêmio Estudantil (com representantes de turmas do
 Colégio) procuraram a Coordenadora, citando nomes de professores e
 descrevendo situações que demonstram que uns estão inseridos na nova
 proposta e outros continuam como antes. Chegaram a citar a situação de que
 alguns ainda trabalham com exercícios que incitam cópias e respostas certas e
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que, nesses momentos, não se sentem desafiados ao aprendizado. Outros, já
 avaliam diariamente, trabalhando as dificuldades de alunos. - DB
 Considero muito pertinente o comentário dos alunos, lembrando que Certeau já
 havia nos chamado a perceber as múltiplas maneiras de fazer. Cada professor acaba
 tendo uma prática singular, devido ao fato de ser uma pessoa única. As motivações e
 intenções de seu fazer variam consideravelmente.
 Maneiras próprias de fazer de cada professor:
 No questionário enviado aos professores, havíamos colocado a seguinte questão:
 Vamos pensar em sua maneira própria de lidar com a prática avaliativa. O que
 você percebe nessa prática, que é uma �estratégia sua�, um recurso seu, que você
 inventou, e que você acha que tem te ajudado muito em relação a avaliar seus alunos.
 O objetivo de tal questão era buscar informações sobre a percepção do professor
 que, em sua prática, ele vai criando estratégias próprias, em um movimento autônomo,
 próprio? Ele se sente à vontade para falar sobre �suas maneiras� para enfrentar a
 responsabilidade de gerenciar a avaliação da aprendizagem do aluno?
 Ficou claro que, embora, tenhamos captado, nas observações em campo
 (registradas no Diário de Bordo) que os professores têm maneiras de fazer diferentes,
 re-criadas à sua maneira, parece que não estão acostumados a falar sobre elas. Talvez
 sejamos sempre questionados, para sermos analisados a partir dos padrões oferecidos
 pela política cultural. Nossas respostas acabam sendo um esforço para relacionar
 nossas ações e as ordens e padrões. Dessa forma, poucos professores conseguiram
 registrar o que captamos em nossas observações. Embora tenham sido poucas as
 identificações de suas próprias maneiras de fazer, encontramos registros interessantes,
 que serão apontados:
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Desenvolvi uma maneira através de cruzadas e caça-palavras e em 4 meses
 todos já sabiam escrever e ler.
 Hoje, com esta nova visão, procuro diferentes maneiras divertidas para que o
 aluno sinta prazer em aprender e não decorar
 Meus códigos e anotações
 levar os alunos suscintamente a questionar, a pensar, a dar suas opiniões e
 respeitar as alheias, além da observação constante me ajuda bastante nessa
 prática avaliativa, pois nessas conversas, posso conhecer um pouquinho mais
 de cada aluno
 Passo a atividade recreativa (lúdica) e dentro dela procuro avaliá-las em todos
 os sentidos, tanto nos aspectos motor como também de organização e
 disciplina
 Com a prática avaliativa, �Portfólio�, avaliar os alunos tornou-se mais
 interessante, pois observamos um crescimento e aprendizagem por parte dos
 alunos, pois relatam o que realmente construíram
 Durante algumas conversas com as professoras, eu voltei a explicar que essa
 diversidade nas �maneiras de fazer de cada um� davam o tom à minha pesquisa, como
 se fosse uma pintura com várias tonalidades e não demonstrando uma prática
 monotônica, homogênea, como sempre se insistiu demonstrar. Então, uma professora
 disse: �É... é uma pena que não temos mais momentos de troca, para sentir o �jeitinho�
 de cada uma. Isso enriquece! A gente não troca tanto, não por egoísmos, mas que não
 dá mesmo.�
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Gosto do comentário dessa professora, legitimando as idéias de Certeau. Tem me
 chamado atenção duas questões:
 - O objetivo não é mais se basear em uma proposta pedagógica, para olharmos para a
 prática educativa, definindo o �certo e o errado�, o �bom e o mau�, mas entender a
 diversidade que aparece a partir das significações que cada professora vai dando à
 proposta pedagógica.
 - Quando a prática ainda está muito enraizada em práticas tradicionais, pouco
 qualitativas ou indicadoras de avanços pedagógicos, podemos nos questionar se as
 propostas de mudança, muitas vezes sugeridas pelos gestores, podem não ser muito
 irreal, descontextualizada.
 Agora, apontaremos as práticas dos professores, como foi observada em campo,
 através da análise de instrumentos avaliativos e conversas informais.
 Registraremos as informações reveladas por cada professora, que podem ser
 classificadas segundo as seguintes práticas:
 Acompanhamento de cada aluno
 Atividades com objetivos avaliativos
 Atividades com elogios e/ou exortações
 Portfólio
 Auto-avaliação
 Atividades com referência a objetivos
 Antes de explicarmos como cada professor se apropria de cada prática, vejamos
 quais delas são realizadas por cada professor:
 1. RO:
 Acompanhamento de cada aluno
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Atividades com elogios e/ou exortações
 Portfólio
 Auto-avaliação
 2. SU:
 Acompanhamento de cada aluno
 Atividades com objetivos avaliativos
 Atividades com elogios e/ou exortações
 Auto-avaliação
 Atividades com referência a objetivos
 3. EL:
 Acompanhamento de cada aluno
 Atividades com elogios e/ou exortações
 4. VE:
 Acompanhamento de cada aluno
 Atividades com objetivos avaliativos
 Atividades com elogios e/ou exortações
 Atividades com referência a objetivos
 5. ZI:
 Acompanhamento de cada aluno
 Atividades com objetivos avaliativos
 Portfólio
 Atividades com referência a objetivos
 6. SO:
 Acompanhamento de cada aluno
 Portfólio
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7. IV:
 Acompanhamento de cada aluno
 Atividades com elogios e/ou exortações
 Visualizemos um quadro geral, que nos permite observar a relação
 prática/professores, já percebendo-se a diversidade presente na prática desse grupo.
 PROFESSORES
 PRÁTICAS RO SU EL VE ZI SO IV
 Acompanhamento de cada
 aluno
 X X X X X X X
 Atividades com objetivos
 avaliativos
 X X X
 Atividades com elogios e/ou
 exortações
 X X X X X
 Portfólio X X X
 Auto-avaliação X X
 Atividades com referência a
 objetivos
 X X X
 Agora, descreveremos como cada professor põe em prática � à sua maneira �
 cada um dos itens:
 1. RO:
 Acompanhamento de cada aluno:
 Em seu caderno de planejamento, havia algumas observações sobre alunos, que se
 intensificaram após o segundo semestre do ano letivo
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Atividades com elogios e/ou exortações:
 No Portfólio, tem muitos comentários (elogios e exortações) ao aluno, como
 �Parabéns!�, �Mais atenção em...
 Portfólio:
 Havia escrito, em seu caderno de Planejamento, que eles fizeram uma �Roda sobre o
 uso do Portfólio. No Portfólio dos alunos, evidencia-se o processo vivido na produção
 de textos. A professora sempre corrige erros ortográficos, escrevendo a palavra correta
 em cima das palavras escritas de forma errada. No Portfólio, tem muitos comentários
 (elogios e exortações) ao aluno, como �Parabéns!�, �Mais atenção em...�
 Auto-avaliação:
 Constantemente, consta em seu caderno de Planejamento a palavra �auto-correção�
 2. SU:
 Acompanhamento de cada aluno:
 Em seu caderno de planejamento, coloca muitas observações sobre a aula e sobre
 cada aluno. Percebe-se que é mais descritivo do que reflexivo, ou seja, ela conta o que
 aconteceu, segundo seu ponto de vista, como exemplo, diz: �A aula de ciëncias...�, �Ao
 trabalhar com unidades e medidas...� Às vezes, coloca comentários sobre dificuldades
 de alunos, como: �A aluna Je. Caminha lentamente...�
 Atividades com objetivos avaliativos:
 Nas atividades criadas com intenção de avaliar os conhecimentos construídos pelos
 alunos, a Professora Su coloca textos, problemas, interpretações, dentre outras
 propostas que buscam levar a criança a pensar e argumentar.
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Atividades com elogios e/ou exortações:
 Nas atividades, deixa recado para as crianças, elogiando ou pedindo mais atenção em
 alguns detalhes.
 Auto-avaliação:
 Há, na pasta de avaliações, textos para auto-avaliação. Em todas as atividades, as
 crianças escrevem o objetivo da mesma. Na atividade de auto-avaliação, estava escrito:
 �Ser capaz de se auto-avaliar�
 Atividades com referência a objetivos
 A professora ainda usa, em suas correções, termos como �Jóia!�, �Parabéns!�, �Muito
 bem!�, �Visto!� A partir de setembro começou a colocar com mais freqüência dizeres
 com referência aos �objetivos� que sustentam o olhar avaliativo, como: �Parabéns! Você
 atingiu satisfatoriamente os objetivos!� Tais palavras são as mesmas presentes nos
 �pareceres descritivos�, essência da nova forma de avaliação no Colégio, eliminando-se
 a avaliação quantitativa, através de notas, em busca de uma avaliação mais qualitativa.
 3. EL:
 Acompanhamento de cada aluno:
 Em seu caderno pessoal, seu �diário� (o qual será explicado mais a frente)
 Atividades com elogios e/ou exortações:
 Atividades em folhas xerocadas, com dizeres como: �Muito bom�
 Utiliza, ainda o �c com rabinho� C, no final de cada resposta das crianças em atividades,
 como referência a �Está certo�.
 4. VE:
 Acompanhamento de cada aluno:
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Em seu caderno de planejamento, coloca algumas observações sobre cada aluno,
 incluindo palavras como �auto-estima� dos mesmos. Por vezes, realiza com freqüência,
 �relatórios semanais do grupo�.
 Atividades com objetivos avaliativos:
 Nas atividades criadas com intenção de avaliar os conhecimentos construídos pelos
 alunos, a Professora Ve. coloca interpretação de textos, problemas, dentre outras
 propostas.
 Atividades com elogios e/ou exortações:
 Nas atividades, deixa recados para as crianças, elogiando ou pedindo mais atenção em
 alguns detalhes. Utiliza palavras como �Visto!�, �Jóia!�, �Parabéns!�, �Lindo!�. Em poucas
 atividades, encontramos comentários referentes ao alcance dos objetivos.
 Atividades com referência a objetivos:
 Em seu caderno de planejamento, há colado os �objetivos trimestrais�, para consulta
 constante. Todas as atividades das crianças constam, escritos por elas, os objetivos.
 5. ZI:
 Acompanhamento de cada aluno:
 Anotações no semanário para saber sobre dificuldades dos alunos
 Seu caderno de planejamento também contém uma série de observações. Chamou-me
 atenção o seu registro sobre a fala de cada criança. Ela registra o comentário, a
 opinião, a interpretação, de cada criança, observando progressivos avanços nas
 argumentações. Costuma sentar individualmente com eles enquanto todos estão
 brincando. Também conversam na �Roda de conversa�, quando um não começa a
 atrapalhar o outro. Percebe-se nas falas das crianças, expressões sobre suas próprias
 emoções e características, como o aluno que escolheu o gato como um animal que
 gostaria de ser, pelo fato de ser um animal preguiçoso. Uma outra criança disse ter
 pena do espantalho da história, porque ele ficava muito sozinho, sendo que ela vive
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muito só com sua mãe. Todas as falas das crianças apresentam argumentos,
 explicando-se o porquê de suas respostas.
 Atividades com objetivos avaliativos:
 O Caderno de Artes tinha artes com intervenções, sempre com o registro (copiado da
 lousa) sobre o objetivo das atividades. Também escreviam os títulos das artes.
 Portfólio:
 No Portfólio da Professora Zi. Havia:
 - Texto preparado pela Coordenação com aspectos trabalhados na Educação Infantil e
 uma ficha para informarem como os alunos estão em relação a cada um dos domínios
 apresentados;
 - Ficha com aspectos para serem preenchidos pelas professoras, indicando se a
 criança atingiu ou não objetivos. Tal ficha foi idéia da Coordenadora, mas todas
 puderam discutir e dar idéias;
 - As atividades são todas escolhidas pelas crianças e nem sempre há explicação de tal
 escolha. Eles manuseiam suas atividades, recordando o que fizeram, voltam e
 escolhem a que preferiram, mas não explicando o que vêem de interessante em sua
 própria produção;
 - Fotos com cada aluno em experiência de Ciências.
 Atividades com referência a objetivos:
 O Caderno de Artes tinha artes com intervenções, sempre com o registro (copiado da
 lousa) sobre o objetivo das atividades. Também escreviam os títulos das artes.
 6. SO:
 Acompanhamento de cada aluno:
 A professora So já disse que sua turma é muito agitada e, assim, ela não conseguia
 registrar tudo (falas) no momento de aula.
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Portfólio:
 A Professora So, contou que, às vezes, ela �dá um jeitinho� de encaixar atividades que
 ela considera significativa. Disse que nem sabia se isso era �certo�, mas que ela fazia,
 por entender que aquelas atividades demonstrariam uma �continuidade� no processo de
 cada criança..
 7. IV:
 Acompanhamento de cada aluno:
 A professora Iv tem um caderno de planejamento muito interessante, com registros de
 observações sobre cada aluno. Há vários momentos do caderno com folhas digitadas
 com o título �Falando um pouquinho sobre cada aluno�. Há também falas de cada um
 em atividades de interpretação de histórias, novidades do fim de semana (que viravam
 histórias inventadas por algumas crianças). Conversamos sobre o que estava escrito
 nesse caderno de Planejamento sobre o Lu. No início do ano, havia uma fala dele em
 �Roda de conversa�, que ele iniciava dizendo o que fez e depois ficava dizendo: �É...
 é...�, como se não fluísse, não tivesse tantas idéias. Com essa prática de oralidade e
 fluência de idéias, ele, hoje, ao contar seu fim de semana, chega a acrescentar
 situações fictícias em seu relato, entregando-se à imaginação e criando longas
 histórias. Fica nítido perceber o processo gradativo de progressão em �argumentação�,
 mas também é um registro que só fique com ela, e que acaba não sendo encaminhada
 como um registro altamente enriquecedor à prática avaliativa mediadora. Pais não têm
 acesso a essas informações.
 Atividades com elogios e/ou exortações:
 Ela também coloca nas atividades elogios, como �Lindo!� �Amei!!!�
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5.2.4. Invenções Criativas: �Essa é a minha maneira�
 Durante um de meus contatos com a Professora El., houve uma situação
 especialmente reveladora da presença de �invenções criativas� no cotidiano da prática
 avaliativa, a qual quero ressaltar abaixo:
 Relato presente no Diário de Bordo:
 Minha maior surpresa foi quando entrei na sala da Professora El, e ela, ao
 entender meu pedido, puxou um caderninho �pessoal�, no qual ela inicia
 escrevendo �Olá, diário! Estamos começando mais um ano (...) Tenho
 novidades�. Nesse caderno há registros de suas observações frente aos alunos,
 acompanhados de �fichas� com atividades das crianças. Ela cola essas fichas no
 caderno e vai �acompanhando� o processo de cada um, a partir de um olhar
 avaliativo. Escreve frases sobre alunos, iniciando com dizeres como: �Estou
 feliz�, �Estou preocupada�, �Estou desesperada�, �Estou tranqüila�. Há outras
 frases bem informais e interessantes, como: �Vai acabar num excelente nadador,
 pois, até agora, nada... nada...� , �Estou desesperada, preciso falar com a
 Coordenadora�. Conta, também o quê e como alunos têm vivenciado o processo
 de recuperação.
 Fiquei impressionada ao perceber sua �maneira� de �acompanhar� seus alunos
 através daquele caderninho. Através de um �olhar avaliativo� para o dia-a-dia, ela pode
 registrar como ela sente cada aluno, suas conquistas e necessidades de intervenções
 específicas. Tal material não é conhecido nem pelos pais e nem pela Coordenação.
 Talvez seja o material mais revelador de uma �avaliação mediadora�, no entanto, os
 registros que são apresentados aos pais e à Coordenação são outros.
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A Professora El. Chegou a dizer: �Essa é a minha maneira.� Fiquei encantada
 com a sintonia de sua fala e a teoria de Certeau!!
 Expliquei a ela que era isso o que daria o tom à minha pesquisa: a maneira própria
 de cada um criar, produzir, objetivando uma avaliação mediadora, que acompanha o
 aluno em seu processo de aprendizagem.
 5.2.5. Táticas Cotidianas: �Dando-se um jeitinho�
 Segundo Certeau, as �maneiras de fazer� são marcadas por �táticas�. Elas
 acontecem nos �bastidores�, não se valendo de �lugares� ou �posições� para a sua
 realização. Não se fazem notar como produtos próprios, mas como maneiras de se
 apropriar dos produtos impostos por uma ordem (Certeau, 1994, p.39). �Cada vez mais
 coagido e sempre menos envolvido por esses amplos enquadramentos, o indivíduo se
 destaca deles sem poder escapar-lhes e só lhe resta a astúcia, �dar golpes�.� (ibidem, p.
 52)
 Elas fogem do controle, burlando diretrizes e determinações que ainda não
 encontraram sintonia com os sentidos construídos pelas pessoas. Não se capitalizam.
 Não se dominam.
 Diante de tais reflexões, encontramos, em nossas observações, um dos ricos
 exemplos cotidianos de �táticas�. A professora confirma �dar um jeitinho� quando
 trabalha com Portfólio. O motivo é que o padrão transmitido é que as atividades que
 revelam o avanço das crianças no Portfólio sejam selecionadas por elas mesmas. No
 entanto, a professora, com um olhar mais embasado, entende que pode escolher, mais
 criteriosamente, as atividades.
 Relato no Diário de Bordo::
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A Professora So, contou que, às vezes, ela �dá um jeitinho� de encaixar
 atividades que ela considera significativa. Disse que nem sabia se isso era
 �certo�, mas que ela fazia, por entender que aquelas atividades demonstrariam
 uma �continuidade� no processo de cada criança.
 5.2.6. Formação Continuada
 Uma das questões que também nos propusemos a descobrir é se o Curso
 �Avaliação numa perspectiva construtivista� seria apenas uma iniciativa isolada visando
 Formação dos Professores, ou se haveria continuidade nas discussões, concretizando
 a prática de Formação Continuada.
 Encontramos relatos de 5 (cinco) informações que revelam continuidade nas
 discussões sobre a Avaliação e, em especial, sua prática.
 1. HTPs semanais
 2. HTPs semanais / para discutir / situações difíceis ou polêmicas
 3. HTPs semanais / para discutir / desenvolver a criticidade em relação à prática
 4. HTPs semanais / estudo de textos
 5. Discussões diárias e/ou informais
 1. HTPs semanais
 A Coordenadora lembrou que os HTPs (Horários de Trabalho Pedagógico -
 Reuniões semanais de estudos com professores) têm tido como tema a
 Avaliação. � DB
 encontros (HTP) � questionário
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2. HTPs semanais / para discutir / situações difíceis ou polêmicas:
 A Coordenadora e a Diretora me chamaram para ajudar na montagem do
 próximo HTP, que será sobre avaliação. A intenção é criar situações fictícias que
 abordem os problemas que os alunos estão vendo, para que, em conjunto, os
 professores possam resolver. Também terão espaço para falar sobre suas
 dificuldades. � DB
 Discussões que nos proporcionam um maior enriquecimento - questionário
 3. HTPs semanais / para discutir / desenvolver a criticidade em relação à prática:
 Chegamos e logo a Coordenadora e a Diretora começaram a conversar sobre o
 HTP. A primeira atividade seria para os professores relatarem a prática avaliativa
 do Colégio. Seria como se alguém que havia viajado, voltasse e gostaria de
 saber como está o processo de avaliação no Colégio. A segunda atividade seria
 um espaço para as professoras falarem sobre suas dificuldades nessa nova
 prática e que, coletivamente, levantassem sugestões. Por fim, 3 casos,
 abordando casos de aulas repetitivas, provas surpresas e provas que encerram
 assuntos, para que os professores fizessem suas considerações sobre essas
 situações. - DB
 Discussões sobre exemplos vivenciados em sala de aula - questionário
 4. HTPs semanais / estudo de textos:
 A Coordenadora entregou o texto: �Avaliação do ensino e da aprendizagem
 numa perspectiva formativa reguladora�. Discutiu-se sobre avaliação como
 processo democrático; a importânica do diálogo e do compartilhar idéias;
 avaliação como julgamento e classificação. - DB
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Discutiram textos que haviam estudado no último HTP. Cada dupla ficou com
 uma discussão sobre a avaliação e determinada �área de conhecimento�:
 ciências, história, língua portuguesa. - DB
 textos - questionário
 Outra reflexão interessante foi encontrada em uma das respostas dos
 questionários. Uma professora diz que em seu processo de Formação formal (como em
 Cursos, Graduação e outros), as discussões eram voltadas para as teorias. Afirma que
 a construção da prática avaliativa acontece na vivência, somando as interações com
 outros profissionais � colegas de trabalho � e as Reuniões pedagógicas semanais.
 Registro feito pela professora:
 Na verdade, as discussões aconteciam em torno de teorias, dos teóricos conhecidos.
 Então, a construção da prática docente foi construída na prática docente, com a troca
 de informações entre nós educadoras e, nos próprios HTP
 5. Discussões diárias e/ou informais:
 na cozinha - questionário
 na sala dos professores - questionário
 conversas informais - questionário
 dia-a-dia - questionário
 intervalos - questionário
 5.2.7. Didática e Avaliação
 Através de algumas situações, também podemos refletir sobre a necessidade de
 discutir sobre as implicações referentes às Metodologias de ensino e a prática
 avaliativa, embora não seja o objetivo da presente pesquisa.
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Ficam alguns questionamentos sobre �Como avaliar a aprendizagem� se o
 professor:
 não tem clareza de alguns conteúdos;
 não conhece teorias sobre o desenvolvimento infantil;
 não tem intimidade com processos de aprendizagem, revelados em teorias
 epistemológicas;
 desconhecem as pesquisas que aprimoram a Didática;
 não tem clareza sobre a didática que objetiva a reflexão dos alunos, ouvindo
 suas hipóteses e intervindo pontualmente nas necessidades de revisões que
 elas apresentam;
 não se mostra capacitado para a construção de atividades desafiadoras;
 não consegue perceber a dimensão de significados que cada atividade tem para
 a turma, sendo (ou não), de fato, significativa.
 Algumas descrições nos trazem algumas situações que podem ser material para
 discussões sobre a relação entre Didática e Avaliação. Registro, abaixo, sem haver,
 nessa pesquisa, a intenção desse tipo de análise.
 MATEMÁTICA / ESCRITA NUMÉRICA:
 As crianças estavam fazendo cálculo mental. Depois pequenos registros. Em
 seguida, escreviam números de dois dígitos. A professora vai coordenando
 sempre com um tom suave e as crianças, sempre solícitas. Se a criança não
 registra o �resultado certo�, pelo menos escrevia a conta na lousa (que havia sido
 sugerida pela professora), como � 15 + 15 = � e outro vinha na lousa e respondia.
 Um disse que se �armasse a conta�, um em cima do outro, conseguiria chegar ao
 resultado de forma muito mais fácil.
 CIÊNCIAS:
 Crianças plantavam feijão. Uma caixa foi toda lacrada, com a plantação dentro.
 Outra, tinha um recorte no alto. A professora me contou que a primeira
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experiência foi com os potinhos enxarcados de água e os feijões não nasceram.
 Então (ela se dirige à turma), diz ela, concluímos que... ( e ela responde) a
 natureza precisa de equilíbrio.
 CIÊNCIAS / EXPERIMENTAÇÕES E HIPÓTESES:
 Crianças em uma grande mesa, explorando os materiais (conhecimento físico).
 Diziam que era áspero, que tinha cheiro ruim, outros diziam que eram para
 remédio, outros que podiam ser venenosas, de comer, liso,... iam dando suas
 opiniões, compartilhando idéias. Quando começaram a pedir para beber água e
 ir ao banheiro, a professora lembrou que o tempo da aula na rotina era pouco.
 ATIVIDADES SIGNIFICATIVAS:
 Em HTP, também se discutiu sobre a sociedade pós-moderna; atividades
 significativas, contextualizadas, que privilegiem perguntas � das crianças; cantos;
 projetos; diversidade; acompanhamento/diálogo.
 QUESTIONAR/MEDIAR:
 Fiquei pouco em sala, mas a professora perguntava à turma se a sala estava
 arrumada e alguns diziam calmamente: �Ainda não!� E iam arrumando, sem
 reclamar.
 Achei interessante perceber que a professora não emitia opinião sobre a
 arrumação, mas lançava a pergunta. E eles, sem se sentirem cobrados, respondiam
 calmamente.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Como procurarás por algo que nem ao menos sabes o que é? Como
 determinarás que algo que não conheces é o objeto de tua busca?
 Colocando de outra forma, mesmo que esbarres nisso, como saberás que
 o que encontraste é aquilo que não conhecias? (Platão)
 A presente pesquisa conclui-se com o título: Da resistência às invenções criativas:
 um olhar certeauniano ao movimento da prática avaliativa de professores.
 A princípio, em meu Projeto de Pesquisa, havia intenções que precisavam ser
 revistas. A inquietação advinda do questionamento sobre como professores põem em
 prática políticas culturais veiculadas em cursos, vinha acompanhada da hipótese de
 que � na prática � os professores seriam resistentes, continuando a reproduzir aquela
 prática avaliativa tradicionalmente vivenciada há anos pelos mesmos. O meu olhar
 frente às ações já estaria contaminado por supervalorizar as �políticas culturais�
 (transformadas em �teorias sobre avaliação da aprendizagem�) e por desprezar a
 criatividade dos �consumidores� (os professores) no cotidiano. Rendia-me a um olhar
 que desacreditava na inventividade do professor e o via como comodista e passivo.
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Entregava-me à credibilidade de um único padrão, de uma única referência que me
 impedia de apreciar a riqueza presente na diversidade, na multiplicidade de caminhos
 criativos e que me levava a duas únicas possibilidades:
 a obediência passiva de uma docência arregimentada e inerte, como �um
 receptáculo de idéias elaboradas nos altos cargos e nas sedes do pensamento�
 (Certeau, 1995, p. 167) ou
 a resistência de professores que ignoravam os ideais mais nobres existentes
 sobre prática avaliativa.
 Minha prática avaliativa, nesse trabalho, portanto, também seria:
 Tradicional: por não refletir sobre a amplitude de um olhar avaliativo, apenas
 perpetuando alguns modelos de análise em pesquisas com os quais nos
 deparamos com freqüência;
 Positivista: por buscar medir � objetivamente - a aderência (ou não) de produtos
 impostos, apegando-me ao aparente;
 Classificatória: por delinear obediências ou resistências e conferindo às ações
 dos professores, seus merecidos julgamentos e denominações.
 Como, então, abrir meu olhar e me despir de padrões sem cair em um vazio
 referencial? Como, nessa pesquisa, poderia considerar as mais variadas riquezas
 presentes nas ações humanas, não desumanizando minhas análises? Como romper
 com o discurso que culpabiliza e denuncia o professor a todo o momento? Como
 abandonar o entendimento de que as teorias e pesquisas educacionais vivenciam
 avanços, mas a prática continua pobre e quase estática?
 Michel de Certeau, de fato, foi um grande auxiliador, um �divisor de águas� nessa
 Dissertação. Talvez ele não seja a única referência que me possibilitaria encontrar
 caminhos para trabalhar as angústias engendradas pela minha hipótese inicial de que,
 na prática, os professores não se entregam à mudança e, paradoxalmente, �movem-se
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sempre rumo ao comodismo�, mas foi, surpreendentemente, a voz que eu precisava
 ouvir.
 Foi Certeau quem me convidou a:
 Voltar a acreditar na inteligência compositora de invenções criativas presentes
 diariamente, quando professores enfrentam suas complexas salas de aula e
 suas responsabilidades para as quais não há fórmulas nem receitas e cujas
 soluções podem variar a cada dia, ou, ao menos, a cada turma;
 Perceber que há uma �arte� no cotidiano: as �artes de fazer�, que tecem a
 realidade com sons e nuanças ricas e apreciáveis;
 Romper com padrões de análise e abrir-me a surpresas (!), deixando de lado
 alguns dogmas para conhecer, realmente, as ações concretas, mesmo que ainda
 escondidas nos recônditos do profundo e do misterioso (Giard, in: Certeau, 1994,
 p.11);
 Avaliar não com um olhar a �aplicações concretas dos padrões teóricos�, mas
 com um entendimento de que políticas culturais são re-apropriadas por seus
 consumidores, a partir de processos e de sentidos que são ativados para que se
 estabeleçam relações;
 Discutir a realidade não pela via das políticas culturais, mas do ponto de vista do
 consumidor, do usuário.
 É interessante ressaltar que, com Certeau, a multidão volta a adquirir vida. Nosso
 olhar passa a estar aberto; interessado em perceber novas possibilidades e
 inesperadas criações; disposto a se surpreender(!).
 Ao analisar a diversidade das �maneiras de fazer�, não estamos nos propondo a
 realizar julgamentos, como em relação à Didática. Ainda há muito o que perceber
 quando nos propomos a valorizar a inventividade criada dia-após-dia, antes de
 pensarmos em encaminhamentos ou nos próximos passos que podem ser dados após
 essa análise.
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Passei a não me entregar às dicotomias que insistem em enfatizar segmentações
 como: mundo das idéias x mundo concreto; teoria x prática; obediência x resistência.
 Há uma multidão de idéias, que refletem uma multidão de riqueza e beleza a ser
 apreciadas, e que estão presentes em uma multidão de pessoas que, em Certeau, são
 consideradas �vivas�.
 Também não me tornei adepta de posturas positivistas ou �modernas�, quando
 buscam absolutizações, padronizações, objetividades, de uma forma prepotente ou,
 até, arrogante. Entender a presença da polissemia, da complexidade, leva-nos à
 necessidade urgente de contemplar a diversidade, quando almejamos � realmente �
 penetrar no foco de estudo para compreender a realidade, ao invés de buscar
 precisões.
 Propusemo-nos a apontar, então, a diversidade das práticas avaliativas de um
 grupo de professores, focalizando a análise em ações concretas, de professores reais.
 Como também sugere Hoffmann, pudemos criar, a partir dos convites
 certeaunianos, um espaço nessa pesquisa para focalizar as práticas docentes,
 assumindo-os como �protagonistas ao invés de ouvintes passivos e/ou cumpridores de
 decisão�. (Hoffmann, 2001, p. 116)
 Após esse percurso, pude continuar tranquilamente coerente com critérios que me
 inclinaram à área da Educação, em minha trajetória formativa, ressaltando-se palavras
 como �relações afetivas� e �humanização�. Destaco:
 Minha admiração pela relação estabelecida entre professores/alunos,
 coordenadores/alunos (e por que não, agora, entre
 pesquisadores/pesquisados?);
 Meu encantamento, minha surpresa frente à esperteza e criatividade de crianças
 que, nitidamente, deixam evidenciar características que são � essencialmente �

Page 150
						

humanas (então, por que não abrir os olhos para a esperteza e criatividade dos
 professores pesquisados?);
 O entendimento de Paulo Freire de que a natureza da prática educativa está na
 certeza de que é uma prática especificamente humana (Freire, 1996, p. 19).
 Ressalto algumas outras contribuições importantes da presente pesquisa. No
 decorrer dos capítulos, encontramos uma denúncia ao autoritarismo e à imposição de
 idéias na Formação de Professores. Para que possamos nos deparar com ações e
 iniciativas mais bem sucedidas na área da Educação, precisamos considerar mais
 eficazmente todas as pessoas envolvidas no processo, quer estejam em situações mais
 fortes e privilegiadas, quer em posições mais fracas nas estruturas sociais. Elas
 precisam se posicionar, sendo acreditadas enquanto produtoras de idéias; precisam se
 achegar trazendo suas vozes, seus sentidos, suas percepções, idéias, sentimentos.
 Nossas vivências nos trazem sentidos e, a partir do que nos é significativo,
 passamos a estar abertos (ou não) às sugestões de mudanças.
 Hoffmann, através de reflexões muito pertinentes, traz-nos a clareza de que
 �Mudanças exigem trocas de pele�. (2001, p. 103) Aponta o esforço de adaptação, a
 coragem frente à insegurança que traz o desconhecido, advindo da real apropriação e
 re-significação que fazemos frente a princípios idealizados. Reflitamos com a autora:
 A coragem em deixar para trás uma parte de si, em trilhar caminhos desconhecidos, sem roteiros definidos, não depende do convencimento dos outros
 ou de promessas de que será melhor assim para os alunos, mas da profunda
 compreensão dos princípios que regem tais mudanças, da devoção a uma causa
 maior, que valha tanto esforço. (ibidem, p. 103)
 Em nossa pesquisa, pudemos, a todo o momento, convergir com as idéias de
 Hoffmann quando baliza que:
 A maioria das escolas não consegue promover mudanças significativas em
 avaliação porque seus professores agem movidos por obediência a regimentos,
 sem compreenderem o significado do que estão fazendo. Mudam �fazeres� sem
 compreender os princípios que são subjacentes. (ibidem)
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Embora nosso objetivo central não tenha sido o de �comprovar hipóteses�, mas de
 abrir o olhar para a surpresa que a prática cotidiana nos oferece, também evidenciamos
 que um mesmo ideal teórico, discursado por um grupo de pessoas, pode revelar
 inúmeras e surpreendentes maneiras de fazer, que são, inteligente e ativamente,
 criadas pelos �consumidores�, como os professores da presente pesquisa. Dessa
 forma, conclui-se que os produtos culturais impostos são � de fato � marcados pelo
 consumo de seus usuários, quando são re-apropriados à sua maneira.
 Percebemos que a concretização (ou não) dos ideais de uma avaliação formativa,
 mediadora, emancipatória, acontece no cotidiano escolar, na prática dos professores,
 nas maneiras criadas por eles na Avaliação da aprendizagem. �Na diversidade do
 cotidiano escolar, afloram as reações espontâneas que não resistem a teorias ou
 preceitos�. (Hoffmann, 2001, p. 106) Dessa forma, a prática educativa é marcada pela
 ação multiforme de cada professor que �acaba agindo, respondendo, decidindo a partir
 do que é e do que sente�. (ibidem) Hoffmann ainda conclui dizendo: �Estamos falando
 de mudar pessoas e de mudar relações. E isso exige tempo�. (ibidem)
 Também destacamos as �invenções criativas�, como no caso da professora que,
 apresentando um caderninho com registros que buscam concretizar um ideal teórico de
 avaliação (enquanto �acompanhamento do percurso de aprendizagem do aluno�),
 explicita que tal estratégia é a sua maneira. Demonstra criar um instrumento, não
 sugerido, pois é com ele que encontra uma prática cheia de sentido, �à sua maneira�.
 Há, também, a relevância da fala da professora que diz dar um jeitinho para
 realizar o Portfólio dos alunos, criando uma tática � nos bastidores do cotidiano � para
 dar maior sentido a esse instrumento.
 Talvez, a presente Dissertação, também tenha sido considerada como uma
 �maneira diferente de fazer pesquisa� e só poderá ser aceita por lócus acadêmicos que
 aceitam se despir de dogmas e ortodoxias, desarmando-se.
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Se, ao menos, com esta pesquisa, dermos um passo na revitalização ou, até,
 ressurreição da voz e do valor do professor, enquanto produtor incansável de
 estratégias e táticas que viabilizam (com mais sentido) suas responsabilidades, sinto-
 me ousadamente satisfeita por dar as mãos a Certeau e oferecer espaço para que, de
 fato, a multidão adquira vida.
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8. ANEXOS
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Anexo 1:
 Texto: Pinóquio às Avessas
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Pinóquio às Avessas
 Rubem Alves
 O Rei Leão, nobre cavalheiro, resolveu, certa vez, que nenhum dos seus súditos, haveria de morrer na ignorância. Que bem maior que a Educação poderia existir? Convocou o urubu, impecavelmente trajado
 em sua beca doutoral, companheiro de preferências e de churrascos, para assumir a responsabilidade de
 organizar e redigir a cruzada do saber. Que os bichos precisavam de Educação, não havia dúvidas. O
 problema primeiro era ensinar. Questão de currículo: estabelecer coisas sobre as quais os mestres iriam
 falar e os discípulos iriam aprender. Parece que havia acordo entre os participantes do grupo de trabalho, todos os urubus, é claro: os
 pensamentos dos urubus eram os mais verdadeiros; os andar dos urubus era o mais elegante; as preferências de nariz e de língua dos urubus eram as mais adequadas para uma saúde perfeita; a cor
 dos urubus era a mais tranqüilizante; o canto dos urubus era o mais bonito. Em suma: o que é bom para
 os urubus é bom para o resto dos bichos. E assim se organizaram os currículos, com todo o rigor e
 precisão que as últimas conquistas de didática e da psicologia da aprendizagem podiam merecer. Elaboraram-se sistemas sofisticados de avaliação para testes de aprendizagem. Os futuros mestres
 foram informados da importância do diálogo para que o ensino fosse mais eficaz e chegavam mesmo,
 vez por outra, citar Piaget! Isso tudo sem falar na parafernália tecnológica que se importou do exterior,
 máquinas sofisticadas que podiam repetir as aulas à vontade para os mais burrinhos, e fascinantes
 circuitos de televisão. Ah!... Que beleza!... Tudo aquilo dava uma delicada impressão de progresso e
 eficiência. E os repórteres não se cansavam de fotografar as luzinhas piscantes das máquinas que
 haveriam de produzir saber, como linha de montagem produz um automóvel. Questão de organização,
 questão de técnica. Não poderia haver falhas. Começaram as aulas, de clareza meridiana. Todo mundo entendia. Só que o corpo rejeitava. Depois de
 uma aula sobre o cheiro e o gosto bom da carniça. Podiam-se ver grupinhos de pássaros que,
 discretamente (para não ofender os mestres) vomitava atrás das árvores. Por mais que fizessem ordem unida para aprender o gingado do urubu, bastava que pilhassem fora da escola para que voltassem todos os detestáveis hábitos de andar. E o pavão e as araras não paravam de cochichar, caçoando da cor dos
 urubus: �Preto é a cor mais bonita?!... Uma ova!!...� E, assim, as coisas se desenrolavam, de fracasso a fracasso, a despeito dos méritos cada vez mais
 científicos e das estatísticas que subiam. E todos comentavam sem entender: �A Educação vai mal...� Gosto de histórias porque elas dizem com poucas palavras aquilo que as análises dizem de forma
 complicada. Todo mundo reclama do fracasso da Educação no Brasil. Os alunos de hoje não são como
 os de antigamente!... Nem mesmo sabem escrever!... Que dizer do aprendizado de Ciência: essa coisa
 tão importante para o �Projeto Brasil Grande Potência�? E eu fico a me perguntar se o problema não está
 justamente aqui. Um bem-te-vi que consiga ser aprovado com distinção na escola de urubus (quem
 sabe... com um daqueles Q.I.s de causar inveja!) pode ser muito inteligente para os urubus. Bem-te-vi é
 que ele não é. Não passa de um degenerado. E, aqui, volto à moral da história, que ainda vou escrever,
 aquela mesma coisa que causou o espanto: Por vezes, a maior prova de inteligência se encontra na
 recusa de aprender. É que o corpo tem razões que a didática ignora. Vomitar é doença ou saúde?
 Quando o estômago está embrulhado, aquela terrível sensação de enjôo, todo mundo sabe que o fundo
 da garganta provocará a contração desagradável, mas saudável. Fora com a coisa que violenta o corpo. Nietchzs dizia que ele amava os estômagos recalcitantes, exigentes, que escolhiam a sua comida e
 detestava os avestruzes, capazes de passar em todos os testes de inteligência por sua habilidade de
 digerir tudo. Estômago exigente, capaz de resistir e vomitar. Em cada vômito, uma denúncia: a comida é
 imprópria para a vida. E eu me pergunto se esse tão denunciado e tão chorado fracasso da educação
 não será antes um sinal de esperança, de que continuamos capazes de discernir o que é bom para o corpo daquilo que só é bom para o lucro.
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Esquecer depressa: Não é essa a forma pela qual a cabeça vomita a comida de urubu que lhe foi
 imposta? Cursinho vestibular, exame vestibular: banquete de urubu? É fácil saber: que sirva a mesma
 comida seis meses depois. Uma idéia a ser explorada: Para educar bem-te-vi é preciso gostar de bem-te-vi, respeitar o seu gosto e não ter projeto de transformá-lo em urubu. Um bem-te-vi será sempre um urubu de segunda categoria.
 Talvez para se repensar a Educação e o futuro da Ciência, devêssemos começar não dos currículos-cardápios, mas do desejo do corpo que se oferece à Educação. É isso!...: Começar do desejo!...
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Anexo 2:
 Lei Federal 11.114
 Ensino Fundamental para crianças
 de 6 anos
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Presidência da República
 Casa Civil Subchefia para Assuntos Jurídicos
 LEI Nº 11.114, DE 16 DE MAIO DE 2005.
 Mensagem de veto Altera os arts. 6o, 30, 32 e 87 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, com o objetivo de tornar obrigatório
 o início do ensino fundamental aos seis anos de idade.
 O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a
 seguinte Lei:
 Art. 1o Os arts. 6o, 30, 32 e 87 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passam a vigorar com a seguinte redação:
 "Art. 6o. É dever dos pais ou responsáveis efetuar a matrícula dos menores, a partir dos seis anos de
 idade, no ensino fundamental." (NR)
 "Art. 30. ..........................................................................
 .......................................................................................
 II � (VETADO)"
 "Art. 32o. O ensino fundamental, com duração mínima de oito anos, obrigatório e gratuito na escola
 pública a partir dos seis anos, terá por objetivo a formação básica do cidadão mediante:
 ................................................................................" (NR)
 "Art. 87. ............................................................................
 .........................................................................................
 § 3o ..................................................................................
 I � matricular todos os educandos a partir dos seis anos de idade, no ensino fundamental, atendidas as seguintes condições no âmbito de cada sistema de ensino:
 a) plena observância das condições de oferta fixadas por esta Lei, no caso de todas as redes escolares;
 b) atingimento de taxa líquida de escolarização de pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) da faixa
 etária de sete a catorze anos, no caso das redes escolares públicas; e
 c) não redução média de recursos por aluno do ensino fundamental na respectiva rede pública, resultante
 da incorporação dos alunos de seis anos de idade;
 .................................................................................." (NR)
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Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, com eficácia a partir do início do ano letivo
 subseqüente.
 Brasília, 16 de maio de 2005; 184o da Independência e 117
 o da República.
 LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA Tarso Genro
 Álvaro Augusto Ribeiro Costa
 Este texto não substitui o publicado no D.O.U. de 17.5.2005.
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Anexo 3:
 Carta-convite aos professores
 que participaram da pesquisa:
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A �carta-convite� objetivou �formalizar� um pedido, que já havia sido feito informalmente. Em relação ao
 questionário, resolvi realizá-lo para preparar melhor o professor para os momentos de entrevistas, para
 que ele reflita mais profundamente nas questões que subsidiarão nossa pesquisa, e não responda
 superficialmente, nem seja pego de surpresa em relação às perguntas. Quero o máximo de informações
 e, até, expressões de sentimentos. Pensei em abordar tudo o que pode enriquecer nosso trabalho, com
 informações sobre: história de vida, práticas formativas, o curso de Educação à Distância, sua prática
 após o curso, suas estratégias e táticas. Busquei usar uma linguagem agradável, não demonstrando
 alguma severidade que um rigor científico possa passar a exigir, tornando as relações frias e pouco
 abertas.
 Carta-convite aos professores que participaram da pesquisa:
 Bertioga, 05 de Outubro de 2005
 Professor,
 Convido-o a se incluir em um projeto instigante de pesquisa, que terá como objetivo
 compreender o processo coletivo (e criativo) de transformação da prática avaliativa de uma escola, considerando-se as particularidades e singularidades das práticas de cada professor, consideradas como �suas maneiras próprias de
 fazer� (segundo Certeau), como �invenções criativas�.
 Para compreender o movimento coletivo, conheceremos o processo de formação � também
 coletiva � partindo da proposta do Curso de Educação à Distância sobre �A prática avaliativa numa perspectiva
 construtivista�, oferecido aos professores do Colégio, tendo continuidade em situações de Formação Continuada. Para compreender o movimento individual, de cada professor, buscaremos encontrar pistas em
 seu processo de formação, iniciando em informações sobre sua vida como aluno até sua vivência de hoje, como
 professor. Enfatizaremos nessa trajetória sua relação com a avaliação, o que poderá nos fornecer dicas sobre as
 construções particulares relacionadas tanto a concepções e visões sobre a avaliação, quanto à sua prática. Buscaremos conhecer �como� tem sido a prática avaliativa criada por cada professor; como ele
 elabora e/ou operacionaliza a relação entre aquilo que, de fato, passou a acreditar como essencial na avaliação
 (concepção construída em sua trajetória) e o que é veiculado por cursos, estudos e reuniões coletivas. Para a concretização de tal proposta, buscarei utilizar a seguinte metodologia: revisão
 bibliográfica, observação de realidades (o dia-a-dia), observação de instrumentos de avaliação, conhecimento da
 proposta do Colégio, conversas informais e entrevistas semi-estruturadas (com coordenadores, professores, alunos e pais).
 Dessa forma, para a concretização dessa idéia, sua contribuição será essencial, trazendo toda a
 riqueza das práticas que Certeau nos convida a desvelar. Desde já, agradeço sua participação nessa iniciativa, nesse processo de pesquisa.
 Míriam Rezende Mendes
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Anexo 4:
 Questionário comentado

Page 170
						

Comentário sobre o Questionário: Quando elaborei o questionário, pensei em preparar o professor para o momento de entrevista, para que
 ele pensasse mais profundamente, não superficialmente, e que também não fosse surpreendido em
 relação às perguntas. Quero poder entrar em contato com o máximo de informções e, até, expressões de
 sentimentos. Pensei em abordar tudo o que poderia influenciar nosso trabalho: práticas formativas, o curso de Ead,
 história de vida, prática após o curso de Ead, estratégias e táticas. Busquei utilizar uma linguagem agradável, não demonstrando a severidade que o rigor científico por
 vezes exige, tornando as relações mais frias e menos abertas.
 Iniciei o questionário com dizeres e explicações ao professor.
 Professor(a), Já contando com sua contribuição, gostaria de pedir que respondesse cada questão abaixo. Elas nos
 auxiliarão em nossa entrevista, ou melhor, em nossa conversa sobre as situações apontadas nas
 perguntas (a prática avaliativa; o Curso de Educação à Distância; o processo, a história, a trajetória
 formativa; e a Formação Continuada). Peço que tal questionário seja respondido com calma e que cada resposta contenha o máximo de
 informações e, até sentimentos, que poderão nos auxiliar a compreender melhor nosso tema de
 interesse: a avaliação. Se possível, gostaria de pedir que no dia 19 de Outubro, tal questionário já tenha sido respondido, para
 marcarmos um horário de conversa, que seja o melhor para você. Mais uma vez, agradeço sua participação, que será considerada como enriquecedora e
 fundamental na busca de compreensões que envolvem nossa pesquisa.
 Muito obrigada! Míriam Rezende Mendes
 1. Vamos falar sobre seu processo de formação? A. Primeiramente, enquanto �aluno�. Você pode se lembrar de como a �avaliação� era tratada nas escolas em que você freqüentou? Conte-nos como era a prática avaliativa e quais instrumentos eram os mais
 utilizados.
 Iniciei o questionário, pensando em levar o professor a resgatar sentidos e significados sobre a
 prática avaliativa, construídos ao longo de sua trajetória, percebendo-se que �modelos�, idéias e
 práticas estão interligadas com nossas vivências. Nesse momento, sua reflexão não é sobre sua
 vida docente, mas sobre sua trajetória enquanto aluno.
 B. Agora, vamos falar sobre sentimentos? Quando você lembra da prática avaliativa que viveu enquanto
 aluno, o que você sente?
 Buscamos resgatar não somente pensamentos, mas emoções que são engendradas ao se
 relacionar com a Avaliação.
 C. Das práticas avaliativas utilizadas pelos seus professores, quais você trouxe para a sua prática
 docente? Como você explicaria a razão de ainda as utilizar?
 Dos modelos vivenciados, quais o que foram trazidos para a prática do professor. Eles são
 reproduzidos em nome de um sistema que não dá outras escolhas, ou por entender sua
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importância? Será que há instrumentos de avaliação tradicionais que são utilizados sem grandes
 reflexões sobre sua abrangência nas emoções e no aprendizado do aluno?
 D. No seu processo de formação enquanto professor (anterior ao curso de Educação à Distância), quais
 discussões você lembra de ter vivenciado? Quais sugestões ouviu? E, por fim, como você foi
 estabelecendo a relação avaliação e sua prática docente?
 Em cursos de Graduação ou até mesmo em discussões realizadas na área da Educação, os
 professores já discutiram sobre Avaliação? Quais idéias influenciaram diretamente sua prática
 avaliativa? Como os professores se apropriam ou re-significam essas informações?
 2. O Curso de Educação à Distância �A prática avaliativa numa perspectiva construtivista�: Nessa parte do questionário, discutimos mais diretamente o curso que gerou as questões para
 essa pesquisa.
 A. Conte-nos, de forma descritiva, como recebeu a proposta de participar do Curso de Educação à
 Distância sobre �A prática avaliativa numa perspectiva construtivista�?
 O curso foi proposto de forma autoritária, sendo os professores obrigados a participarem, visto
 que o colégio onde trabalham tinha como proposta a revisão da prática avaliativa? Ou foi um
 interesse coletivo, entendendo-se que o curso seria momento de crescimento profissional e apoio
 aos Professores?
 B. O que, para você, foi significativo no Curso? Quais discussões, conceitos e/ou outras questões podem
 ser lembradas por você, como se tornassem carregadas de sentido?
 Nesse ponto, queremos entender as �políticas culturais� veiculadas no Curso. Quais teorias foram
 discutidas? Quais idéias foram sendo percebidas como �ideais� a uma prática avaliativa que
 dialogue com o aprendizado do aluno? C. Se você fosse convidado(a) para participar do corpo docente de tal curso, o que você iria propor para
 aumentar o envolvimento dos participantes com a transformação qualitativa de uma prática avaliativa?
 Será que o professor teria uma crítica pontual para fazer em relação ao Curso? Sentiu falta de
 alguma discussão que o auxiliasse melhor em sua prática avaliativa?
 D. Alguma coisa mudou na sua prática, após tal curso? O que, na sua prática, efetivamente, mudou? O professor sente que, após o curso, sua prática avaliativa se aperfeiçoou? Quais aspectos foram
 apropriados e concretizados em sua prática avaliativa?
 3. Formação Continuada: A. Há continuidade nas discussões realizadas no Curso? Quando e onde essas discussões acontecem?
 Cite exemplos desses momentos (o que discutiram, o que trabalharam,...)
 Após o curso, cessaram as discussões sobre Avaliação, como o fazem os cursos tradicionais,
 cristalizados, que são como ondas que aparecem, mas deixam poucas marcas? Ou a equipe
 continuou a discutir, dando continuidade a esse processo � podendo, assim, ser entendido que há
 investimento à Formação Continuada no Colégio?
 4. Sua história em relação à prática docente e avaliação... A. Faça um resumo, lembrando de como era sua prática avaliativa (bem no inicinho de sua prática
 docente) e como hoje ela acontece.
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Agora, enquanto professor. Em sua trajetória profissional, ele consegue perceber mudanças e
 transformações que façam com que sua própria prática avaliativa vá se movimentando e se
 transformando?
 B. Vamos pensar em sua maneira própria de lidar com a prática avaliativa. O que você percebe nessa
 prática, que é uma �estratégia sua�, um recurso seu, que você inventou, e que você acha que tem te
 ajudado muito em relação a avaliar seus alunos.
 O professor consegue perceber que, em sua prática, ele vai criando estratégias próprias, em um
 movimento autônomo, próprio? Ele se sente à vontade para falar sobre �suas maneiras� para
 enfrentar a responsabilidade de gerenciar a avaliação da aprendizagem do aluno?
 Por fim, e mais uma vez, agradeço muito sua disponibilidade.
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Anexo 5:
 Resposta dos professores ao
 Questionário
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Respostas das professoras frente ao questionário:
 Vê: 1.
 A. Muito tradicional. Alunos respondendo mecanicamente as questões sobre a matéria
 decorada. Eram provas escritas, bimestrais e com conceitos de A a E. Ainda tinha chamada oral na frente de todos (em pé e de frente para a professora). E isso não faz tanto tempo
 assim!!
 B. Mal, muito mal. Eram dias de grande tensão entre todos. Apesar de eu sempre me esforçar
 para compreender a lição, a tensão sempre se fazia presente.
 C. Acho que nenhuma. Apesar das atividades escritas, com as mudanças atuais no ensino e na
 nossa escola, podemos avaliar os alunos com mais coerência e justiça e como um todo, não
 somente por um simples e único papel. E os alunos sabem disso e se sentem seguros, além
 de participarem desse processo.
 D. Quando fiz Magistério, o ensino já tinha mudado bastante. Pude observar que já éramos
 tratados com mais humanidade e justiça. Com isso, fui aprendendo que avaliação não pode
 ser imposta somente pelo professor e sim no conjunto de relações, na troca, no contexto
 social.
 2. A. Para mim, o convite para participar do curso me fez muito feliz. Ali estava mais uma oportunidade para que eu pudesse ampliar meus conceitos e construir novos objetivos a respeito do assunto. Aprendi muito, com meus colegas, e espero poder ter transmitido também alguma coisa boa. B. A troca de informações e a aprendizagem. A forma como todos, apesar de terem sido de uma época tão tradicional (na maioria, acho eu) todos estavam abertos e tentando ser melhores nos seus
 conceitos. C. Mais encontros presenciais. Eu acho que a roda da conversa, todos �envolvidos ao vivo� traz
 muitos assuntos, discussões, novidades, além do maior envolvimento dos participantes. D. Acho que sim e a mudança veio junto com a forma de avaliarmos na nossa escola. Chega de
 �semana das provas�. Isso efetivamente para mim acabou. Os alunos são avaliados
 diariamente e as atividades são contínuas. Se o aluno apreendeu o conteúdo, ele o saberá a
 qualquer momento. 3. A. Sim. Em nossos encontros (http) no nosso dia-a-dia mesmo, quando nos encontramos nos intervalos, enfim, já observamos as mudanças desde o término do curso. 4. A. Apesar de não concordar plenamente, no início os alunos tinham �provas� e somente aquele papel
 valia. Com o tempo, fui mudando e hoje, sem dúvida, e com o devido apoio, consigo fazer da
 avaliação um processo realmente contínuo e qualitativo. 5. Não sei se é exclusividade, mas levar os alunos suscintamente a questionar, a pensar, a dar suas opiniões e respeitar as alheias, além da observação constante me ajuda bastante nessa prática
 avaliativa, pois nessas conversas, posso conhecer um pouquinho mais de cada aluno. Zi: 1.
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Pelo que me recordo, a avaliação era realizada de diferentes maneiras: prova dissertativa e objetiva. B. Em relação aos sentimentos, recordo-me que as avaliações de modo geral causavam-me certa ansiedade. Em relação ao resultado que se esperava alcançar, sendo ele positivo ou negativo (preocupação com a nota). C. Das práticas avaliativas vivenciadas por mim, na época de aluna, não as utilizo. D. Que o aluno era avaliado somente nos dias de prova, sendo desconsiderado o desenvolvimento ao longo do curso. Na época, foi dito pelo orientador do curso que o aluno deveria ser avaliado não somente
 através da prova e sim seu desenvolvimento como um todo. Ao longo do tempo, a relação que fui
 estabelecendo com minha prática docente é que devemos avaliar o aluno no dia-a-dia individualmente, considerando que não temos em cada grupo um nível de conhecimento homogêneo. 2. A. A princípio, recebi com entusiasmo, embora nunca havia participado desta modalidade de curso, com
 certo receio acreditando que fosse uma obrigatoriedade. À medida que foram avançando as etapas, fui
 percebendo o quanto enriquecedor foi para o meu conhecimento e aplicação prática dos conceitos
 avaliativos, dentro da sala de aula. B. Conseguir direcionar uma maneira adequada de melhor avaliar. Recordo-me que no desenvolvimento do curso que para se alcançar um resultado de qualidade é preciso conhecer a realidade dos nossos
 alunos e explorar os seus interesses. C. Primeiramente, me sentiria privilegiada pelo convite. Como proposta acredito que uma discussão
 relacionada a diferentes classes sociais, talvez contribuísse para enriquecer a transformação qualitativa
 de uma prática avaliativa. D.Mudou o modo de observar, sempre registrando o contexto geral e individual para posteriormente melhor refletir, quanto às avaliações necessárias. 3. A. Sim, nas reuniões de http. Exemplo: cada professor lê uma parte do texto e é realizada uma
 discussão. Às vezes, através de questões a serem respondidas, surgindo, daí, uma discussão que nos
 proporciona a um maior enriquecimento. 4. A. A minha prática avaliativa era baseada em observação e no desenvolvimento das atividades. Hoje,
 minha prática avaliativa, a observação é constante para acompanhar esse processo de construção e
 interagir junto com o aluno. Antes de iniciar as atividades, o aluno sabe qual o objetivo da mesma. Os alunos escolhem as atividades para colocar no Portfólio. Eles se auto-avaliam. A chamada no painel hoje é significativa, percebe-se nitidamente qual o aluno que ainda não reconhece o nome do colega. No final de cada mães, os alunos passam por uma sondagem,
 onde eles mesmos percebem a sua �evolução�, digo o seu desenvolvimento e refletem sobre a mesma. B. A minha prática avaliativa eu devo aos estudos realizados tanto à distância quanto nos momentos de http, foi muito bem elaborado e os temas enriquecedores, nos levando a refletir, reformular, tais questões.
 Os recursos que aplico nessa prática são estratégias vivenciadas em estudos e debates, somadas a uma
 bagagem ao longo da minha vivência como professora.
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El.: A. A avaliação era marcada; uma quantidade enorme de conteúdo para estudar. A maioria não tínhamos
 aprendido e íamos para a avaliação pedindo para que Deus fizesse a prova por nós, pois de verdade
 mesmo eu não tinha condições nenhuma de fazer aquelas avaliações muito difíceis, frias e longe de
 minha vivência. B. Medo, tristeza e a mesma dor de estômago de tempos atrás. C. A maioria das escolas ainda não faz uma avaliação diagnóstica e sim uma prova, num dia específico com
 conteúdo específico. D. Fui aprendendo que perguntar às vezes ofende e muitas perguntas que fiz não obtive resposta. Só
 depois que vim trabalhar aqui e que minhas perguntas começaram a ser respondidas e comecei a ver
 que fazer a relação avaliação/aluno é menos estressante, pois a observação leva ao aprendizado,
 portanto passei a aprender e a aplicar nas minhas aulas a observação do dia-a-dia. 2. A. Recebi como uma chance de poder aprender mais e entender esse processo tão complicado que era a
 avaliação dos alunos. Agora sei que eles não são números apenas e sim pessoas que sentem, refletem,
 e buscam soluções. B. O interesse das pessoas em melhorar e se ajudar. Os fatos relatados de como conseguiram melhoras as aulas, através da observação. C. Pelo menos, uma reunião para discussão sobre o tema proposto. Sei que é a distância, mas às vezes é
 necessário um maior envolvimento. D. Mudou tudo. A maneira de ver os alunos, a maneira de ver os profissionais da área. Descobri que tem
 muita gente interessado em melhorar e que eu não estava sozinha. A maneira de dar aulas, enfim, mudei
 bastante e acho que melhorei. 3. A. Por toda a escola, conversamos em HTP, na cozinha, na sala dos professores. Sempre que surgem dúvidas, ou situações difíceis. Como resolver, por exemplo, como alfabetizar meus alunos. Desenvolvi uma maneira através de cruzadas e caça-palavras e em 4 meses todos já sabiam escrever e ler. Agora,
 só precisam treinar isso, mas ainda tenho duas situações difíceis. 4. A. Antes era numérica, somava as notas e dividida para ter uma média, fria e calculada. Hoje, meus alunos são vistos, avaliados, observados, através de tudo o que fazem, Ele é um todo com
 dificuldades para que eu possa mediar, conduzir, mostrar que podemos entender e aprender juntos e sempre. Sem traumas. B.
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Bom, não acho ainda que tenho um recurso meu, só meu, pois tudo o que aprendi estou colocando em
 prática, mas misturando, adaptando, melhorando e às vezes descartando algumas coisas. Acho mesmo
 que ainda estou aprendendo. Tudo o que li e que aprendi com outros profissionais durante o curso, tem me ajudado muito e quando surgem dúvidas, mando e-mail, telefono, peço ajuda da pessoa que passou
 pelo mesmo problema. So: 1. A. Enquanto aluna, posso me lembrar que o dia da �prova� era um dos piores dias, pois meus professores ameaçavam dizendo que tudo o que havia no caderno era o que eles queriam na prova, sem
 faltar uma vírgula. Sendo assim, eu tinha que decorar e não aprender. B. Sinto um certo descontrole emocional, quando penso nas provas que tive que fazer, pois eu sabia explicar com minhas palavras, mas os professores não aceitavam minhas respostas, argumentando que
 não estava de acordo com o conteúdo do caderno, cópia da lousa ou do livro. C. Na verdade, não trouxe nenhuma, pois considero tradicionalista e metódicas, não podendo ser utilizada
 como instrumento de avaliação nos dias de hoje, mesmo porque o aluno não aprende, apenas decora. D. Sempre em torno do aluno, como um receptor de informações, somatizador para uma avaliação posterior
 quantitativa. Agora, vejo o aluno como um todo, me colocando sempre como o mediador para que ele expresse suas idéias posicionando como chave de todas as questões. 2. A. A princípio, pensei que não fosse conseguir realizar as tarefas com qualidade por nunca ter feito um curso desse porte, porém, à medida que o curso foi acontecendo, fui notando que basta nos dispormos a
 realizar com eficiência aquilo que propusermos a fazer, que com certeza nos sairemos bem. E foi assim q
 aconteceu ao final do curso, pude analisar o quanto foi significativo para mim, enquanto educadora. B. Foi um grande presente, curso capacitador de metodologia inovadora e desafiadora e nas discussões do
 fórum só enriquecia ainda mais o curso. C. Solicitar que cada educador elaborasse um instrumento de avaliação diferenciando os objetivos a serem
 alcançados. D. Efetivamente, o q mudou foi a minha forma de avaliar pois após o curso concluí que há diferentes
 meios/instrumentos para que eu possa avaliar meu aluno, podendo ser aplicado de maneiras diferentes a cada aluno, sabendo que cada qual aprende a seu modo e a seu tempo. 3. A. Sim, em HTP e conversas informais com colegas de trabalho. 4. A. Não tão distante era sempre avaliando de maneira quantitativa. Hoje, procuro avaliar a qualidade, o
 desempenho dos alunos em todos os momentos.
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B. Hoje, com esta nova visão, procuro diferentes maneiras divertidas para que o aluno sinta prazer em
 aprender e não decorar. Ti: 1. A. Me lembro que as semana de provas eram muito estressantes, onde nós tínhamos a história no caderno
 e tínhamos que decorar tudo. Assim, não aprendíamos a matéria toda. B. Sinto que fui muito mal avaliado, pois os professores não se importavam se eu sabia o conteúdo todo e
 sim se eu consegui a nota para passar de ano ou não. C. Não. Acho ultrapassadas e do que penso sobre somo ser professor, não me ajudariam. D. Reuniões onde se discutia como lidam com o aluno. Sempre procurando avaliá-los de uma forma quantitativa. Agora, procuro avaliar o aluno em todos os aspectos, colocando para ele os objetivos a serem atingidos. 2. A. Recebi como uma proposta de um curso capacitador de metodologia inovadora e desafiadora. B. Foi significativa a troca de experiências e discussões abertas no fórum. Sem nenhuma dúvida, foram
 todas as discussões das quais envolviam avaliações, construtivismo. C. Minha proposta seria a formação de workshops com temas simuladores, tentando colocar na prática o
 conteúdo estudado no decorrer do curso. D. Hoje, procuro avaliar meu aluno de maneira analítica, num processo mediador, onde aplico como critério
 todas as ações dos meus alunos, estimulando e valorizando as principais habilidades do mesmo. 3. A. Sim. Durante reuniões pedagógicas ou de maneira informal com meus colegas de trabalho. 4. A. Me vejo num passado não tão distante. Avaliamos sempre de maneira quantitativa e hoje procuro
 contemplar a qualidade do desempenho dos meus alunos. B. Uma maneira que tenho para avaliar meus alunos é durante a aula. Passo a atividade recreativa (lúdica)
 e dentro dela procuro avaliá-las em todos os sentidos, tanto nos aspectos motor como também de
 organização e disciplina. Ro: 1. A.
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O método tradicional de avaliação que eram provas de perguntas objetivas e respostas, ou então
 alternativas. B. Sentia um frio na barriga e muito medo do que iria encontrar. C. A própria prova objetiva, porém com um caráter de compreender a linha de raciocínio do educando e
 conhecer sua opinião e apreensão do conteúdo. D. Na verdade, as discussões aconteciam em torno de teorias, dos teóricos conhecidos. Então a construção
 da prática docente foi construída na prática docente, com a troca de informações entre nós educadoras e,
 nos próprios HTPs. 2. A. A princípio, tive receio de não acompanhar os conteúdos por achar que seriam muito complexos, porém
 eram complexos, mas através das conversas com outros professores e os pré-conhecimentos obtidos nos anos de formação anterior, foi tranqüilo o desenvolvimento do curso. B. Além de alguns textos trabalhados, a visão de outros professores e experiências sobre a avaliação
 foram enriquecedoras. A questão que diz que o método avaliativo antigo não é ruim e sim que deve servir
 para agirmos com mais consciência na nossa prática avaliativa presente. C. Haver mais espaço para troca de experiências e tirar dúvidas entre os participantes. D. A forma de olhar a avaliação onde ela serve para conhecer a apreensão de desenvolvimento dos
 conteúdos de cada aluno e assim se auto-avaliar. 3. A. Há. Principalmente nos HTPs, nos momentos em que surgem dúvidas quanto avaliar um aluno pelo novo sistema de conceitos por objetivos. 4. A. No começo, produzia avaliações sem nenhum fundo de reflexão. Hoje, vejo a necessidade de conhecer o
 que passa dentro da cabeça do educando para assim poder ajudá-lo e me auto-avaliar. B. Não é propriamente minha a forma avaliativa e sim algo que vou construindo em conjunto nos estudos
 semanais, nas conversas com outros professores da área, nos estudos da faculdade, para aí colocar um
 pouco da forma de pensar, para assim ter sempre o melhor instrumento de avaliação. Su: 1. A. A prática avaliativa era absolutamente tradicional, onde os professores eram os detentores do
 conhecimento. Não havia quase interação entre prof./aluno. As avaliações eram em forma de
 questionário objetivo ou em teste. Isso quando não era avaliação diferenciada por coluna de alunos.
 Geralmente, eram 10 questões valendo um ponto cada. A avaliação era feita através de notas (0 a 10).
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B. Sinto que vivi uma fase meio �militar�. Não tinha direito de expressão. As avaliações se resumiam em ridículas questões, muitas vezes sem nenhum valor educacional. C. Com o tempo de experiência docente, fui aprimorando a forma de avaliação. Ela acontece através de
 muitas observações no cotidiano escolar. As questões formuladas não são mais sem fundamento. Procuro perguntar para com que os alunos tenham oportunidade de refletir e usar a coerência. D. Meu processo de formação foi em meio a grandes transformações e muita coisa acaba sendo dita e
 experimentada. Mas, na grande parte do tempo, ouvi sobre avaliar respeitando a individualidade de cada aluno e observar suas ações. Procuro estabelecer isso em meu dia-a-dia, pois é uma forma de perceber
 as dificuldades no processo de aprendizagem. 2. A. Foi por meio de um dos nossos HTPs, o curso foi apresentado e daí me interessei. Achei muito
 enriquecedor e só ampliei aquilo que fazia anteriormente. Foi uma oportunidade de contactar outros
 profissionais da área e trocar idéias. B. Continuar trabalhando com a avaliação construtivista; foi um momento único, prazeroso e muito
 significativo. O importante é trabalhar com respeito às individualidades e observar sempre relatando tudo
 o que acontece no dia-a-dia da relação professor/aluno. C. Aumentaria a troca de experiências práticas em sala de aula. D. Mudou. Passei a ser mais observadora e aprendi a relatar tudo o que acontece com a minha turma. 3. A. Sempre discutimos e trazemos experiências vivenciadas em nossos HTPs. Em meio a alguns assuntos, surgem os exemplos vivenciados em sala de aula, por exemplo: tal aluno trouxe um livro novo e fez ligação com o assunto já estudado ou vice-versa; um aluno traz um assunto e a professora para tudo e pega um gancho no que o aluno trouxe. 4. A. Antes � avaliação quase toda por meio das provas e trabalhos. Hoje � inter-relação professor/aluno; conversas; diálogos; observações; pesquisas; avaliação escrita
 contínua, porém com questões bem mais reformuladas para que o aluno tenha condições de refletir e ser
 cada vez mais crítico. B. Meus códigos e anotações. Eles (alunos) também passaram a perceber que tudo o que produzem amplia
 sua bagagem de conhecimento. Eles passaram a �fazer� por gostar e a na �fazer por obrigação� (em troca
 de notas), como antes. Iv: 1. A.

Page 181
						

Nas escolas onde realizei os meus estudos, a prática avaliativa era realizada através de menções e
 notas. No final de cada mês, o professor aplicava provas e bimestralmente juntava-se as notas e tirava a média final. Em algumas escolas, recebia notas (de 0 até 10) em outras, conceitos (de A até E). Os instrumentos mais utilizados: Avaliação por escrito, chamada oral e trabalhos realizados em casa. B. �Recordar é viver�... Sinto um certo �vazio� (que muitos conceitos trabalhados não houve uma
 aprendizagem significativa), pois tinha que estudar, �decorar� os conteúdos para realizar as provas,
 chamada oral (o importante era tirar notas, �passar de ano�, não dando valor se houve aprendizagem ou
 não). Não era realizado uma roda de conversa (o professor não se preocupava com os nossos sentimentos,
 dava a nota e acabou). Não tínhamos a liberdade de trocar idéias e muito menos em realizar perguntas. C. Trabalhando com a Educação Infantil, não utilizo práticas avaliativas como notas e conceitos. OBS.: Já cursando o Magistério, tive uma professora maravilhosa que a todos os momentos valorizava os trabalhos realizados e nossos desempenhos. Sempre carinhosa, demonstrava através de elogios, que
 éramos capazes e que venceríamos os obstáculos. Isso me marcou demais. E, hoje em dia, procuro
 tratar os meus alunos com o máximo de carinho e atenção, incentivando-os nas descobertas e aperfeiçoamento de seus conhecimentos. D. Não me recordo de ter vivenciado nenhuma discussão em relação à prática avaliativa. O que muito se
 discutia era em relação ao mundo informatizado, �competências e habilidades� e um ensino de qualidade. 2. A. Bem, eu estava iniciando um novo ciclo, uma nova fase (comecei a trabalhar no Colégio Metodista no dia
 02 de agosto de 2004 e no dia 21 de agosto iniciei o curso). Para mim, tudo era novidade e ter a oportunidade de participar de um Curso à Distância foi fantástico. Senti-me importante e ao mesmo tempo com uma enorme ansiedade, questionando-me: �Será que vou conseguir?� Deu certo! B. O curso foi bastante significativo. Os módulos englobaram conceitos desde a Educação Infantil até o
 Ensino Médio, onde nos deu a oportunidade de uma expansão de conhecimentos e informações de
 atividades desenvolvidas pelos nossos colegas de trabalho, tendo assim uma visão no todo. Algumas questões que se tornaram carregadas de sentido em relação à avaliação: Auto-avaliação e
 Portfólio. Na auto-avaliação, o aluno se auto-avalia, mencionando o que sabe e o que ainda não aprendeu, expõe
 suas idéias. O processo de auto-avaliação é um instrumento que promove a autonomia do aluno. Os alunos avaliam a si próprios, analisando assim os próprios progressos. O Portfólio fornece informações que permite ao professor traçar o perfil do aluno em relação ao seus
 interesses, capacidades e habilidades, desenvolvidas e por desenvolver. Com o Portfólio, os alunos têm a oportunidade de realizar análises e refletir sobre as suas aprendizagens
 em cada trabalho realizado, e o que foi aprendido, sendo responsável pela sua aprendizagem e
 avaliação, motivando-os para a realização de aprendizagens significativas. A partir do momento que você lê, discute sobre o assunto e coloca em prática, pode constatar que
 realmente o estudo realizado realmente dá certo. Fiquei encantada ao ver os �meus pequenos, grandes
 alunos� selecionando e relatando as suas próprias atividades. Que demais!
 C. Que susto! Quanta responsabilidade! Iria propor um grupo de estudo (talvez quinzenal) para não deixar
 �esfriar� esta transformação na prática avaliativa (que com certeza deu um �aquecimento� nos
 educadores, indo em busca de um processo de aprendizagem e prática de avaliação de qualidade).
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D. Sim. Passei a observar os meus alunos de uma maneira mais eficaz e a fazer mais reflexões perante aos
 conteúdos explorados. Até mesmo a ter uma visão mais responsável ao avaliar. 3. A. Sim. Essas discussões acontecem no próprio colégio, nas reuniões de HTPs, onde o processo de
 avaliação está em foco e evidência. 4. A. Logo que me formei, comecei a lecionar. Carregava comigo exatamente o que aprendi e vivenciei durante a minha fase escolar (principalmente cursando o Magistério). Comecei como estagiária, substituta, os alunos não demonstravam um pingo de respeito. Achavam que
 era momento de �brincar, fazer gracinha, enfim bagunçar�. (e eu, �novinha�, parecendo uma aluna. Surgia
 até aqueles alunos que davam aquela paquerada, jogando piadinhas). E, então, para que a turma ficasse
 em um clima de harmonia passava �cópias� ou �tabuadas� (assim demoravam bastante para terminar a
 atividade e logo daria o horário de encerrar a aula). Não tinha a responsabilidade em �avaliar� (dar notas). Ao assumir �classe�, na maioria dos anos trabalhei com a Educação Infantil. Somente um ano peguei
 uma 2ª série (isso não tem muito tempo e o processo de avaliação ocorria com provas escritas
 (mensalmente), trabalhos realizados em casa e no final do trimestre somava-se às notas e obtinha a nota
 final (proposta do Colégio). Já na Educação Infantil, logo no início, a avaliação era realizada com fichas onde preenchia um X (Sim,
 não, às vezes), por sinal um saco, preenchia aquilo mecanicamente. Aos poucos, foram introduzindo uma nova maneira de avaliar através de relatórios (coletivos e
 individuais). Relatórios trimestrais, onde neste relatório deveria constar alguns aspectos como: relatos
 das atividades realizadas, registro de atividades do aluno e fotos de alguns momentos mostrando o que foi trabalhado em sala de aula. Hoje em dia, o processo avaliativo é realizado através da observação constante e Portfólio. O processo de avaliação é uma constante no dia-a-dia, acompanhando o desempenho e o desenvolvimento dos alunos em trabalhos no coletivo (socialização) e individualmente. E através desta
 constante observação faz com que eu possa refletir sobre a minha prática docente. B. Com a prática avaliativa, �Portfólio�, avaliar os alunos tornou-se mais interessante, pois observamos um crescimento e aprendizagem por parte dos alunos, pois relatam o que realmente construíram.
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Anexo 6:
 Questões separadas do
 questionário com as respostas de
 cada professor
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1. A
 1. Vamos falar sobre seu processo de formação?
 A. Primeiramente, enquanto �aluno�. Você pode se lembrar de como a �avaliação� era tratada nas
 escolas em que você freqüentou? Conte-nos como era a prática avaliativa e quais instrumentos
 eram os mais utilizados.
 Vê: Muito tradicional (1). Alunos respondendo mecanicamente as questões sobre a matéria decorada. Eram provas escritas, bimestrais e com conceitos de A a E. Ainda tinha chamada oral na frente de todos (em pé e de frente para a professora). E isso não faz tanto tempo assim!! Zi: Pelo que me recordo, a avaliação era realizada de diferentes maneiras: prova dissertativa e objetiva. El.: A avaliação era marcada; uma quantidade enorme de conteúdo para estudar. A maioria não tínhamos
 aprendido e íamos para a avaliação pedindo para que Deus fizesse a prova por nós, pois de verdade
 mesmo eu não tinha condições nenhuma de fazer aquelas avaliações muito difíceis, frias e longe de
 minha vivência. So: A. Enquanto aluna, posso me lembrar que o dia da �prova� era um dos piores dias, pois meus
 professores ameaçavam dizendo que tudo o que havia no caderno era o que eles queriam na prova, sem
 faltar uma vírgula. Sendo assim, eu tinha que decorar e não aprender. Ti: Me lembro que as semana de provas eram muito estressantes, onde nós tínhamos a história no caderno
 e tínhamos que decorar tudo. Assim, não aprendíamos a matéria toda. Ro: O método tradicional de avaliação que eram provas de perguntas objetivas e respostas, ou então
 alternativas. Su: A prática avaliativa era absolutamente tradicional, onde os professores eram os detentores do conhecimento. Não havia quase interação entre prof./aluno. As avaliações eram em forma de
 questionário objetivo ou em teste. Isso quando não era avaliação diferenciada por coluna de alunos. Geralmente, eram 10 questões valendo um ponto cada. A avaliação era feita através de notas (0 a 10). Iv: Nas escolas onde realizei os meus estudos, a prática avaliativa era realizada através de menções e
 notas. No final de cada mês, o professor aplicava provas e bimestralmente juntava-se as notas e tirava a média final. Em algumas escolas, recebia notas (de 0 até 10) em outras, conceitos (de A até E). Os instrumentos mais utilizados: Avaliação por escrito, chamada oral e trabalhos realizados em casa. 1.B
 1. Vamos falar sobre seu processo de formação?
 B. Agora, vamos falar sobre sentimentos? Quando você lembra da prática avaliativa que viveu
 enquanto aluno, o que você sente?
 Vê: Mal, muito mal. Eram dias de grande tensão(2) entre todos. Apesar de eu sempre me esforçar para
 compreender a lição, a tensão sempre se fazia presente.
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Zi: Em relação aos sentimentos, recordo-me que as avaliações de modo geral causavam-me certa ansiedade. Em relação ao resultado que se esperava alcançar, sendo ele positivo ou negativo (preocupação com a nota). El.: Medo, tristeza e a mesma dor de estômago de tempos atrás. So: Sinto um certo descontrole emocional, quando penso nas provas que tive que fazer, pois eu sabia explicar com minhas palavras, mas os professores não aceitavam minhas respostas, argumentando que
 não estava de acordo com o conteúdo do caderno, cópia da lousa ou do livro. Ti: Sinto que fui muito mal avaliado, pois os professores não se importavam se eu sabia o conteúdo todo e
 sim se eu consegui a nota para passar de ano ou não. Ro: Sentia um frio na barriga e muito medo do que iria encontrar. Su: Sinto que vivi uma fase meio �militar�. Não tinha direito de expressão. As avaliações se resumiam em
 ridículas questões, muitas vezes sem nenhum valor educacional. Iv: �Recordar é viver�... Sinto um certo �vazio� (que muitos conceitos trabalhados não houve uma
 aprendizagem significativa), pois tinha que estudar, �decorar� os conteúdos para realizar as provas,
 chamada oral (o importante era tirar notas, �passar de ano�, não dando valor se houve aprendizagem ou
 não). Não era realizada uma roda de conversa (o professor não se preocupava com os nossos sentimentos,
 dava a nota e acabou). Não tínhamos a liberdade de trocar idéias(1) e muito menos em realizar perguntas.
 1.C
 1. Vamos falar sobre seu processo de formação?
 C. Das práticas avaliativas utilizadas pelos seus professores, quais você trouxe para a sua prática
 docente? Como você explicaria a razão de ainda as utilizar?
 Vê: Acho que nenhuma. Apesar das atividades escritas(3), com as mudanças atuais no ensino e na nossa escola, podemos avaliar os alunos com mais coerência e justiça e como um todo, não somente por um
 simples e único papel. E os alunos sabem disso e se sentem seguros, além de participarem desse processo. Zi: Das práticas avaliativas vivenciadas por mim, na época de aluna, não as utilizo. El.: A maioria das escolas ainda não faz uma avaliação diagnóstica e sim uma prova, num dia específico com
 conteúdo específico. So:
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Na verdade, não trouxe nenhuma, pois considero tradicionalista e metódicas, não podendo ser utilizada
 como instrumento de avaliação nos dias de hoje, mesmo porque o aluno não aprende, apenas decora. Ti: Não. Acho ultrapassadas e do que penso sobre somo ser professor, não me ajudariam. Ro: A própria prova objetiva, porém com um caráter de compreender a linha de raciocínio do educando e conhecer sua opinião e apreensão do conteúdo. Su: Com o tempo de experiência docente, fui aprimorando a forma de avaliação. Ela acontece através de
 muitas observações no cotidiano escolar. As questões formuladas não são mais sem fundamento. Procuro perguntar para com que os alunos tenham oportunidade de refletir e usar a coerência. Iv: Trabalhando com a Educação Infantil, não utilizo práticas avaliativas como notas e conceitos. OBS.: Já cursando o Magistério, tive uma professora maravilhosa que a todos os momentos valorizava os trabalhos realizados e nossos desempenhos.(4) Sempre carinhosa, demonstrava através de elogios, que éramos capazes e que venceríamos os obstáculos. Isso me marcou demais. E, hoje em dia, procuro tratar os meus alunos com o máximo de carinho e atenção, incentivando-os nas descobertas e aperfeiçoamento de seus conhecimentos.
 1.D
 1. Vamos falar sobre seu processo de formação?
 D. No seu processo de formação enquanto professor (anterior ao curso de Educação à Distância),
 quais discussões você lembra de ter vivenciado? Quais sugestões ouviu? E, por fim, como você
 foi estabelecendo a relação avaliação e sua prática docente?
 Vê: Quando fiz Magistério, o ensino já tinha mudado bastante. Pude observar que já éramos tratados com
 mais humanidade e justiça. Com isso, fui aprendendo que avaliação não pode ser imposta somente pelo
 professor e sim no conjunto de relações, na troca, no contexto social. (5) Zi: Que o aluno era avaliado somente nos dias de prova, sendo desconsiderado o desenvolvimento ao longo do curso. Na época, foi dito pelo orientador do curso que o aluno deveria ser avaliado não somente
 através da prova e sim seu desenvolvimento como um todo. Ao longo do tempo, a relação que fui
 estabelecendo com minha prática docente é que devemos avaliar o aluno no dia-a-dia individualmente, considerando que não temos em cada grupo um nível de conhecimento homogêneo. El.: Fui aprendendo que perguntar às vezes ofende e muitas perguntas que fiz não obtive resposta. Só
 depois que vim trabalhar aqui e que minhas perguntas começaram a ser respondidas e comecei a ver
 que fazer a relação avaliação/aluno é menos estressante, pois a observação leva ao aprendizado, portanto passei a aprender e a aplicar nas minhas aulas a observação do dia-a-dia. So: Sempre em torno do aluno, como um receptor de informações, somatizador para uma avaliação posterior
 quantitativa. Agora, vejo o aluno como um todo, me colocando sempre como o mediador para que ele expresse suas idéias posicionando como chave de todas as questões. Ti:
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Reuniões onde se discutia como lidam com o aluno. Sempre procurando avaliá-los de uma forma quantitativa. Agora, procuro avaliar o aluno em todos os aspectos, colocando para ele os objetivos a serem atingidos. Ro: Na verdade, as discussões aconteciam em torno de teorias, dos teóricos conhecidos. Então a construção
 da prática docente foi construída na prática docente, com a troca de informações entre nós educadoras e,
 nos próprios HTPs.(6) Su: Meu processo de formação foi em meio a grandes transformações e muita coisa acaba sendo dita e
 experimentada. Mas, na grande parte do tempo, ouvi sobre avaliar respeitando a individualidade de cada aluno e observar suas ações. Procuro estabelecer isso em meu dia-a-dia, pois é uma forma de perceber as dificuldades no processo de aprendizagem. Iv: Não me recordo de ter vivenciado nenhuma discussão em relação à prática avaliativa. O que muito se
 discutia era em relação ao mundo informatizado, �competências e habilidades� e um ensino de qualidade.
 2.A
 2. O Curso de Educação à Distância �A prática avaliativa numa perspectiva construtivista�:
 A. Conte-nos, de forma descritiva, como recebeu a proposta de participar do Curso de Educação à
 Distância sobre �A prática avaliativa numa perspectiva construtivista�?
 Vê: Para mim, o convite para participar do curso me fez muito feliz. Ali estava mais uma oportunidade(7) para que eu pudesse ampliar meus conceitos e construir novos objetivos a respeito do assunto. Aprendi muito, com meus colegas, e espero poder ter transmitido também alguma coisa boa. Zi: A princípio, recebi com entusiasmo, embora nunca havia participado desta modalidade de curso, com certo receio acreditando que fosse uma obrigatoriedade. À medida que foram avançando as etapas, fui
 percebendo o quanto enriquecedor foi para o meu conhecimento e aplicação prática dos conceitos avaliativos, dentro da sala de aula. El.: Recebi como uma chance de poder aprender mais e entender esse processo tão complicado que era a
 avaliação dos alunos. Agora sei que eles não são números apenas e sim pessoas que sentem, refletem,
 e buscam soluções. So: A princípio, pensei que não fosse conseguir realizar as tarefas com qualidade por nunca ter feito um curso desse porte, porém, à medida que o curso foi acontecendo, fui notando que basta nos dispormos a realizar com eficiência aquilo que propusermos a fazer, que com certeza nos sairemos bem. E foi assim q
 aconteceu ao final do curso, pude analisar o quanto foi significativo para mim, enquanto educadora. Ti: Recebi como uma proposta de um curso capacitador de metodologia inovadora e desafiadora. Ro: A princípio, tive receio de não acompanhar os conteúdos por achar que seriam muito complexos, porém
 eram complexos, mas através das conversas com outros professores e os pré-conhecimentos obtidos nos anos de formação anterior, foi tranqüilo o desenvolvimento do curso.
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Su: Foi por meio de um dos nossos HTPs, o curso foi apresentado e daí me interessei. Achei muito
 enriquecedor e só ampliei aquilo que fazia anteriormente. Foi uma oportunidade de contactar outros profissionais da área e trocar idéias. Iv: Bem, eu estava iniciando um novo ciclo, uma nova fase (comecei a trabalhar no Colégio Metodista no dia
 02 de agosto de 2004 e no dia 21 de agosto iniciei o curso). Para mim, tudo era novidade e ter a oportunidade de participar de um Curso à Distância foi fantástico. Senti-me importante e ao mesmo tempo com uma enorme ansiedade, questionando-me: �Será que vou conseguir?� Deu certo!
 2.B
 2. O Curso de Educação à Distância �A prática avaliativa numa perspectiva construtivista�:
 B. O que, para você, foi significativo no Curso? Quais discussões, conceitos e/ou outras questões
 podem ser lembradas por você, como se tornassem carregadas de sentido?
 Vê: A troca de informações e a aprendizagem. A forma como todos, apesar de terem sido de uma época tão
 tradicional (na maioria, acho eu) todos estavam abertos e tentando ser melhores nos seus conceitos. Zi: Conseguir direcionar uma maneira adequada de melhor avaliar. Recordo-me que no desenvolvimento do curso que para se alcançar um resultado de qualidade é preciso conhecer a realidade dos nossos alunos e explorar os seus interesses. El.: O interesse das pessoas em melhorar e se ajudar. Os fatos relatados de como conseguiram melhoras as aulas, através da observação. So: Foi um grande presente, curso capacitador de metodologia inovadora e desafiadora e nas discussões do
 fórum só enriquecia ainda mais o curso. Ti: Foi significativa a troca de experiências e discussões abertas no fórum. Sem nenhuma dúvida, foram
 todas as discussões das quais envolviam avaliações, construtivismo. Ro: Além de alguns textos trabalhados, a visão de outros professores e experiências sobre a avaliação foram
 enriquecedoras. A questão que diz que o método avaliativo antigo não é ruim(1) e sim que deve servir para agirmos com mais consciência na nossa prática avaliativa presente. Su: Continuar trabalhando com a avaliação construtivista; foi um momento único, prazeroso e muito
 significativo. O importante é trabalhar com respeito às individualidades e observar sempre relatando tudo o que acontece no dia-a-dia da relação professor/aluno. Iv: O curso foi bastante significativo. Os módulos englobaram conceitos desde a Educação Infantil até o
 Ensino Médio, onde nos deu a oportunidade de uma expansão de conhecimentos e informações de atividades desenvolvidas pelos nossos colegas de trabalho, tendo assim uma visão no todo.
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Algumas questões que se tornaram carregadas de sentido em relação à avaliação: Auto-avaliação e
 Portfólio. Na auto-avaliação, o aluno se auto-avalia, mencionando o que sabe e o que ainda não aprendeu, expõe
 suas idéias. O processo de auto-avaliação é um instrumento que promove a autonomia do aluno. Os alunos avaliam a si próprios, analisando assim os próprios progressos. O Portfólio fornece informações que permite ao professor traçar o perfil do aluno em relação ao seus
 interesses, capacidades e habilidades, desenvolvidas e por desenvolver. Com o Portfólio, os alunos têm a oportunidade de realizar análises e refletir sobre as suas aprendizagens em cada trabalho realizado, e o que foi aprendido, sendo responsável pela sua aprendizagem e
 avaliação, motivando-os para a realização de aprendizagens significativas. A partir do momento que você lê, discute sobre o assunto e coloca em prática, pode constatar que
 realmente o estudo realizado realmente dá certo. Fiquei encantada ao ver os �meus pequenos,
 grandes alunos� selecionando e relatando as suas próprias atividades. Que demais!
 2.C
 2. O Curso de Educação à Distância �A prática avaliativa numa perspectiva construtivista�:
 C. Se você fosse convidado(a) para participar do corpo docente de tal curso, o que você iria
 propor para aumentar o envolvimento dos participantes com a transformação qualitativa de uma
 prática avaliativa?
 Vê: Mais encontros presenciais(8). Eu acho que a roda da conversa, todos �envolvidos ao vivo� traz muitos assuntos, discussões, novidades, além do maior envolvimento dos participantes. Zi: Primeiramente, me sentiria privilegiada pelo convite. Como proposta acredito que uma discussão
 relacionada a diferentes classes sociais, talvez contribuísse para enriquecer a transformação qualitativa
 de uma prática avaliativa. El.: Pelo menos, uma reunião para discussão sobre o tema proposto. Sei que é a distância, mas às vezes é
 necessário um maior envolvimento. So: Solicitar que cada educador elaborasse um instrumento de avaliação diferenciando os objetivos a serem alcançados. Ti: Minha proposta seria a formação de workshops com temas simuladores, tentando colocar na prática o conteúdo estudado no decorrer do curso. Ro: Haver mais espaço para troca de experiências e tirar dúvidas entre os participantes. Su: Aumentaria a troca de experiências práticas em sala de aula. Iv:
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Que susto! Quanta responsabilidade! Iria propor um grupo de estudo (talvez quinzenal) para não deixar
 �esfriar� esta transformação na prática avaliativa (que com certeza deu um �aquecimento� nos
 educadores, indo em busca de um processo de aprendizagem e prática de avaliação de qualidade).
 2.D
 2. O Curso de Educação à Distância �A prática avaliativa numa perspectiva construtivista�:
 D. Alguma coisa mudou na sua prática, após tal curso? O que, na sua prática, efetivamente,
 mudou?
 Vê: Acho que sim e a mudança veio junto com a forma de avaliarmos na nossa escola(9). Chega de �semana
 das provas�. Isso efetivamente para mim acabou. Os alunos são avaliados diariamente e as atividades são contínuas. Se o aluno apreendeu o conteúdo, ele o saberá a qualquer momento. Zi: Mudou o modo de observar, sempre registrando o contexto geral e individual para posteriormente melhor refletir, quanto às avaliações necessárias. El.: Mudou tudo. A maneira de ver os alunos, a maneira de ver os profissionais da área(7). Descobri que tem muita gente interessado em melhorar e que eu não estava sozinha. A maneira de dar aulas, enfim, mudei
 bastante e acho que melhorei. So: Efetivamente, o q mudou foi a minha forma de avaliar pois após o curso concluí que há diferentes meios/instrumentos para que eu possa avaliar meu aluno, podendo ser aplicado de maneiras diferentes a cada aluno, sabendo que cada qual aprende a seu modo e a seu tempo. Ti: Hoje, procuro avaliar meu aluno de maneira analítica, num processo mediador, onde aplico como critério
 todas as ações dos meus alunos, estimulando e valorizando as principais habilidades do mesmo. Ro: A forma de olhar a avaliação onde ela serve para conhecer a apreensão de desenvolvimento dos conteúdos de cada aluno e assim se auto-avaliar. Su: Mudou. Passei a ser mais observadora e aprendi a relatar tudo o que acontece com a minha turma. Iv: Sim. Passei a observar os meus alunos de uma maneira mais eficaz e a fazer mais reflexões perante aos
 conteúdos explorados. Até mesmo a ter uma visão mais responsável ao avaliar. 3.A
 3. Formação Continuada:
 A. Há continuidade nas discussões realizadas no Curso? Quando e onde essas discussões
 acontecem? Cite exemplos desses momentos (o que discutiram, o que trabalharam,...)
 Vê: Sim. Em nossos encontros (http)(10) no nosso dia-a-dia mesmo, quando nos encontramos nos intervalos, enfim, já observamos as mudanças desde o término do curso.
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Zi: Sim, nas reuniões de http. Exemplo: cada professor lê uma parte do texto e é realizada uma discussão.
 Às vezes, através de questões a serem respondidas, surgindo, daí, uma discussão que nos proporciona
 a um maior enriquecimento. El.: Por toda a escola, conversamos em HTP, na cozinha, na sala dos professores. Sempre que surgem dúvidas, ou situações difíceis. Como resolver, por exemplo, como alfabetizar meus alunos. Desenvolvi
 uma maneira através de cruzadas e caça-palavras e em 4 meses todos já sabiam escrever e ler.
 Agora, só precisam treinar isso, mas ainda tenho duas situações difíceis. So: Sim, em HTP e conversas informais com colegas de trabalho. Ti: Sim. Durante reuniões pedagógicas ou de maneira informal com meus colegas de trabalho. Ro: Há. Principalmente nos HTPs, nos momentos em que surgem dúvidas quanto avaliar um aluno pelo novo sistema de conceitos por objetivos. Su: Sempre discutimos e trazemos experiências vivenciadas em nossos HTPs. Em meio a alguns assuntos, surgem os exemplos vivenciados em sala de aula, por exemplo: tal aluno trouxe um livro novo e fez ligação com o assunto já estudado ou vice-versa; um aluno traz um assunto e a professora para tudo e pega um gancho no que o aluno trouxe. Iv: Sim. Essas discussões acontecem no próprio colégio, nas reuniões de HTPs, onde o processo de
 avaliação está em foco e evidência.
 4.A
 4. Sua história em relação à prática docente e avaliação...
 A. Faça um resumo, lembrando de como era sua prática avaliativa (bem no inicinho de sua prática
 docente) e como hoje ela acontece.
 Vê: Apesar de não concordar plenamente, no início os alunos tinham �provas�(11) e somente aquele papel valia. Com o tempo, fui mudando e hoje, sem dúvida, e com o devido apoio, consigo fazer da avaliação
 um processo realmente contínuo e qualitativo(12). Zi: A minha prática avaliativa era baseada em observação e no desenvolvimento das atividades(11). Hoje, minha prática avaliativa, a observação é constante (12) para acompanhar esse processo de construção e
 interagir junto com o aluno. Antes de iniciar as atividades, o aluno sabe qual o objetivo da mesma. Os alunos escolhem as atividades para colocar no Portfólio. Eles se auto-avaliam. A chamada no painel hoje é significativa, percebe-se nitidamente qual o aluno que ainda não reconhece o nome do colega. No final de cada mês, os alunos passam por uma sondagem, onde eles mesmos percebem a sua �evolução�, digo o seu desenvolvimento e refletem sobre a mesma. El.: Antes era numérica, somava as notas e dividida para ter uma média, fria e calculada.(11)
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Hoje, meus alunos são vistos, avaliados, observados, através de tudo o que fazem, Ele é um todo(12) com dificuldades para que eu possa mediar, conduzir, mostrar que podemos entender e aprender juntos e sempre. Sem traumas. So: Não tão distante era sempre avaliando de maneira quantitativa(11). Hoje, procuro avaliar a qualidade, o desempenho dos alunos em todos os momentos(12). Ti: Me vejo num passado não tão distante. Avaliamos sempre de maneira quantitativa e hoje procuro contemplar a qualidade do desempenho dos meus alunos. Ro: No começo, produzia avaliações sem nenhum fundo de reflexão(11). Hoje, vejo a necessidade de conhecer o que passa dentro da cabeça do educando para assim poder ajudá-lo e me auto-avaliar. Su: Antes � avaliação quase toda por meio das provas e trabalhos. Hoje � inter-relação professor/aluno; conversas; diálogos; observações; pesquisas; avaliação escrita
 contínua, porém com questões bem mais reformuladas para que o aluno tenha condições de refletir e ser
 cada vez mais crítico. Iv: Logo que me formei, comecei a lecionar. Carregava comigo exatamente o que aprendi e vivenciei durante a minha fase escolar (principalmente cursando o Magistério). Comecei como estagiária, substituta, os alunos não demonstravam um pingo de respeito. Achavam que
 era momento de �brincar, fazer gracinha, enfim bagunçar�. (e eu, �novinha�, parecendo uma aluna. Surgia
 até aqueles alunos que davam aquela paquerada, jogando piadinhas). E, então, para que a turma ficasse
 em um clima de harmonia passava �cópias� ou �tabuadas� (assim demoravam bastante para terminar a atividade e logo daria o horário de encerrar a aula). Não tinha a responsabilidade em �avaliar� (dar notas). Ao assumir �classe�, na maioria dos anos trabalhei com a Educação Infantil. Somente um ano peguei
 uma 2ª série (isso não tem muito tempo e o processo de avaliação ocorria com provas escritas
 (mensalmente), trabalhos realizados em casa e no final do trimestre somava-se às notas e obtinha a nota
 final (proposta do Colégio). Já na Educação Infantil, logo no início, a avaliação era realizada com fichas onde preenchia um X (Sim, não, às vezes), por sinal um saco, preenchia aquilo mecanicamente. Aos poucos, foram introduzindo uma nova maneira de avaliar através de relatórios (coletivos e individuais). Relatórios trimestrais, onde neste relatório deveria constar alguns aspectos como: relatos das atividades realizadas, registro de atividades do aluno e fotos de alguns momentos mostrando o que foi trabalhado em sala de aula. Hoje em dia, o processo avaliativo é realizado através da observação constante e Portfólio. O processo de avaliação é uma constante no dia-a-dia, acompanhando o desempenho e o desenvolvimento dos alunos em trabalhos no coletivo (socialização) e individualmente. E através desta
 constante observação faz com que eu possa refletir sobre a minha prática docente.
 4.B
 4. Sua história em relação à prática docente e avaliação...
 B. Vamos pensar em sua maneira própria de lidar com a prática avaliativa. O que você percebe
 nessa prática, que é uma �estratégia sua�, um recurso seu, que você inventou, e que você acha
 que tem te ajudado muito em relação a avaliar seus alunos.
 Vê:
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Não sei se é exclusividade, mas levar os alunos suscintamente a questionar, a pensar, a dar suas
 opiniões e respeitar as alheias, além da observação constante me ajuda bastante nessa prática
 avaliativa, pois nessas conversas, posso conhecer um pouquinho mais de cada aluno.
 Zi: A minha prática avaliativa eu devo aos estudos realizados tanto à distância quanto nos momentos de
 http, foi muito bem elaborado e os temas enriquecedores, nos levando a refletir, reformular, tais questões.
 Os recursos que aplico nessa prática são estratégias vivenciadas em estudos e debates, somadas a uma
 bagagem ao longo da minha vivência como professora. El.: Bom, não acho ainda que tenho um recurso meu, só meu, pois tudo o que aprendi estou colocando em
 prática, mas misturando, adaptando, melhorando e às vezes descartando algumas coisas. Acho mesmo
 que ainda estou aprendendo. Tudo o que li e que aprendi com outros profissionais durante o curso, tem me ajudado muito e quando surgem dúvidas, mando e-mail, telefono, peço ajuda da pessoa que passou
 pelo mesmo problema. So: Hoje, com esta nova visão, procuro diferentes maneiras divertidas para que o aluno sinta prazer em
 aprender e não decorar. Ti: Uma maneira que tenho para avaliar meus alunos é durante a aula. Passo a atividade recreativa (lúdica)
 e dentro dela procuro avaliá-las em todos os sentidos, tanto nos aspectos motor como também de
 organização e disciplina Ro: Não é propriamente minha a forma avaliativa e sim algo que vou construindo em conjunto nos estudos semanais, nas conversas com outros professores da área, nos estudos da faculdade, para aí colocar um
 pouco da forma de pensar, para assim ter sempre o melhor instrumento de avaliação. Su: Meus códigos e anotações. Eles (alunos) também passaram a perceber que tudo o que produzem
 amplia sua bagagem de conhecimento. Eles passaram a �fazer� por gostar e a não �fazer por obrigação�
 (em troca de notas), como antes. Iv: Com a prática avaliativa, �Portfólio�, avaliar os alunos tornou-se mais interessante, pois observamos um
 crescimento e aprendizagem por parte dos alunos, pois relatam o que realmente construíram.
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Anexo 7:
 Classificação de assuntos
 encontrados nas respostas dos
 professores
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Avaliação tradicional (1):
 mecanicamente decorada A avaliação era marcada uma quantidade enorme de conteúdo para estudar avaliações muito difíceis, frias e longe de minha vivência trabalhos realizados em casa provas escritas, bimestrais diferenciada por coluna de alunos conceitos de A a E notas e tirava a média final 10 questões valendo um ponto chamada oral na frente de todos (em pé e de frente para a professora) prova dissertativa provas objetivas alternativas questionário objetivo ou em teste Não havia quase interação entre prof./aluno
 Não tínhamos a liberdade de trocar idéias e muito menos em realizar perguntas
 o método avaliativo antigo não é ruim e sim que deve servir para agirmos com mais consciência
 na nossa prática avaliativa presente
 Sentimentos(2):
 tensão ansiedade Medo tristeza dor de estômago descontrole emocional frio na barriga medo do que iria encontrar resumiam em ridículas questões certo �vazio� Sinto que fui muito mal avaliado
 Práticas antigas que foi utilizada pelo professor(3):
 atividades escritas, com as mudanças atuais A própria prova objetiva, porém com um caráter de compreender a linha de raciocínio do
 educando e conhecer sua opinião e apreensão do conteúdo. As questões formuladas não são mais sem fundamento Que os alunos tenham oportunidade de refletir e usar a coerência
 mais coerência e justiça avaliado como um todo, não somente por um simples e único papel sentem seguros participam desse processo
 Experiência Positiva(4):
 professora valorizava os trabalhos realizados e nossos desempenhos
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elogios, que éramos capazes e que venceríamos os obstáculos carinho e atenção incentivando-os nas descobertas e aperfeiçoamento de seus conhecimentos
 Aprendizado em sua Formação sobre Avaliação(5):
 humanidade e justiça não pode ser imposta somente pelo professor e sim no conjunto de relações, na troca, no
 contexto social aluno deveria ser avaliado não somente através da prova e sim seu desenvolvimento como um
 todo respeitando a individualidade avaliar o aluno no dia-a-dia individualmente, considerando que não temos em cada grupo um
 nível de conhecimento homogêneo perceber as dificuldades no processo de aprendizagem
 Fui aprendendo que perguntar às vezes ofende
 Curso de Educação à Distância(6):
 um dos nossos HTPs, o curso foi apresentado Foi um grande presente, curso capacitador de metodologia inovadora e desafiadora
 feliz Entusiasmo chance de poder aprender mais e entender esse processo tão complicado que era a avaliação
 dos alunos pensei que não fosse conseguir receio de não acompanhar enorme ansiedade
 oportunidade para que eu pudesse ampliar meus conceitos Aprendi muito, com meus colegas alguns textos trabalhados expansão de conhecimentos e informações enriquecedor troca de informações aplicação prática conversas com outros professores uma maneira adequada de melhor avaliar conhecer a realidade dos nossos alunos explorar os seus interesses autonomia do aluno desde a Educação Infantil até o Ensino Médio Auto-avaliação e Portfólio. realizar análises e refletir sobre as suas aprendizagens O interesse das pessoas em melhorar e se ajudar discussões abertas no fórum visão de outros professores avaliações, construtivismo
 basta nos dispormos todos estavam abertos
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já observamos as mudanças desde o término do curso
 A partir do momento que você lê, discute sobre o assunto e coloca em prática, pode constatar que
 realmente o estudo realizado realmente dá certo. Fiquei encantada ao ver os �meus pequenos,
 grandes alunos� selecionando e relatando as suas próprias atividades. Que demais!
 Sugestão para o curso sobre Avaliação(7): encontros presenciais roda da conversa todos �envolvidos ao vivo� traz muitos assuntos, discussões, novidades além do maior
 envolvimento dos participantes discussão relacionada a diferentes classes sociais
 troca de experiências práticas em sala de aula grupo de estudo (talvez quinzenal) para não deixar �esfriar� esta transformação na prática
 avaliativa
 Que cada educador elaborasse um instrumento de avaliação workshops com temas simuladores, tentando colocar na prática o conteúdo estudado
 Aprendizado no Curso(8):
 Chega de �semana das provas� avaliados diariamente atividades são contínuas Se o aluno apreendeu o conteúdo, ele o saberá a qualquer momento modo de observar Passei a ser mais observadora maneira de ver os alunos contexto geral e individual profissionais da área. Descobri que tem muita gente interessada diferentes meios/instrumentos processo mediador estimulando e valorizando as principais habilidades do aluno conhecer a apreensão de desenvolvimento dos conteúdos reflexões perante os conteúdos
 Formação Continuada(9):
 encontros (HTP) textos exemplos vivenciados em sala de aula dia-a-dia intervalos discussão que nos proporciona a um maior enriquecimento na cozinha na sala dos professores conversas informais
 Na verdade, as discussões aconteciam em torno de teorias, dos teóricos conhecidos. Então a
 construção da prática docente foi construída na prática docente, com a troca de informações entre nós educadoras e, nos próprios HTPs.

Page 198
						

Desenvolvi uma maneira através de cruzadas e caça-palavras e em 4 meses todos já sabiam
 escrever e ler. Agora, só precisam treinar isso, mas ainda tenho duas situações difíceis. Como era a prática do professor? (10)
 �provas� desenvolvimento das atividades Antes era numérica, somava as notas e dividida para ter uma média, fria e calculada maneira quantitativa avaliações sem nenhum fundo de reflexão avaliação era realizada com fichas onde preenchia um X
 Como é, hoje, a prática do professor? (11)
 avaliar a prática avaliação de um processo realmente contínuo e qualitativo a observação é constante no dia-a-dia aluno sabe quais são os objetivos das atividades alunos escolhem atividades para colocarem no Portfólio auto-avaliação alunos percebem sua evolução sondagens Hoje, meus alunos são vistos, observados, avaliados em tudo o que fazem Ele é um todo Conhecer o que passa na cabeça do educando Conversas Diálogos Pesquisas Fotos Portfólio Trabalhos coletivos Registros de atividades Relatos de atividades
 PARA acompanhar esse processo de construção e interagir junto com o aluno PARA que eu possa mediar, conduzir, mostrar que podemos entender e aprender juntos e
 sempre. Sem traumas. PARA poder ajudá-lo e me auto-avaliar PARA que o aluno tenha condições de refletir e seja mais crítico
 Aos poucos, foram introduzindo uma nova maneira de avaliar através de relatórios E através desta constante observação faz com que eu possa refletir sobre a minha prática docente
 Maneiras próprias de fazer de cada professor(12):
 levar os alunos suscintamente a questionar, a pensar, a dar suas opiniões e respeitar as
 alheias, além da observação constante me ajuda bastante nessa prática avaliativa, pois nessas
 conversas, posso conhecer um pouquinho mais de cada aluno
 Hoje, com esta nova visão, procuro diferentes maneiras divertidas para que o aluno sinta
 prazer em aprender e não decorar
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Passo a atividade recreativa (lúdica) e dentro dela procuro avaliá-las em todos os sentidos,
 tanto nos aspectos motor como também de organização e disciplina
 Meus códigos e anotações
 Eles (alunos) também passaram a perceber que tudo o que produzem amplia sua bagagem de
 conhecimento
 Com a prática avaliativa, �Portfólio�, avaliar os alunos tornou-se mais interessante, pois observamos um crescimento e aprendizagem por parte dos alunos, pois relatam o que
 realmente construíram
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ANEXO 8: DIÁRIO DE BORDO
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Diário de bordo:
 Em campo: 1. Dia 17 de Agosto de 2005:
 Por e-mail, combinei com a Coordenadora Pedagógica 3da escola, que no dia 17
 (segunda quinzena do mês de agosto) iniciaria minha pesquisa no Colégio. Fui sempre muito bem
 recebida. Quando cheguei, a Coordenadora se mostrou muito solícita. As professoras, por já me
 conhecerem do Curso, também se mostraram muito satisfeitas com minha presença, abraçando e
 sorrindo sempre. Embora eu não havia agendado horários para conversa, a Coordenadora sugeriu que
 eu especificasse detalhadamente a ela os objetivos da pesquisa e o fiz. Ela já começou lembrando que
 os HTPs (Horários de Trabalho Pedagógico - Reuniões semanais de estudos com professores) têm tido
 como tema a Avaliação. Perguntei como ela buscava acompanhar a prática de sala de aula, e ela disse
 que em Supervisões, através da leitura do Semanário (onde ela deixa suas sugestões e comentários). COMENTÁRIO: Vemos uma tentativa da escola de trabalhar com a Formação Continuada. Os
 professores tiveram o curso sobre �Avaliação em uma perspectiva Construtivista�, e continuam discutindo as questões sobre a prática avaliativa. Iremos constatar essa questão nas próximas visitas. COMENTÁRIO: Parece que a Coordenadora acompanha o trabalho, a prática, mais por �representações�
 dessa realidade: a escrita e a fala dos professores, expressando suas representações sobre suas ações.
 Pensamos que seria interessante sugerir, no retorno da pesquisa, uma maior presença da Coordenadora
 em sala de aula, para percepção da realidade, como se dá no dia-a-dia.
 A Coordenadora contou-nos que no último HTP trabalhou com um texto de reflexão
 sobre avaliação. Durante a conversa com a Coordenadora, ela disse que os alunos já têm percebido os
 objetivos da nova prática avaliativa, chegando a tecer comentários sobre professores que mostram-se coerentes com esses objetivos e os que não se mostram. Alunos do Grêmio Estudantil (com
 representantes de turmas do Colégio) procuraram a Coordenadora, citando nomes de professores e
 descrevendo situações que demonstram que uns estão inseridos na nova proposta e outros continuam como antes. Chegaram a citar a situação de que alguns ainda trabalham com exercícios que incitam
 cópias e respostas certas e que, nesses momentos, não se sentem desafiados ao aprendizado. Outros,
 já avaliam diariamente, trabalhando as dificuldades de alunos. A Coordenadora quer retomar essas situações � de forma indireta � em HTP. Sua preocupação tem sido com os professores que �se
 empolgam nos cursos, mas no dia, na prática, mantêm atitudes tradicionais. Não muda na essência.� Ainda se questiona: �Como o algo �novo� pode fazer parte do seu cotidiano?� Tais indagações também
 permeiam nossa pesquisa. COMENTÁRIO: Vemos o quanto os alunos podem contribuir a avaliações que permitem à escola rever
 suas ações e propor encaminhamentos que visem o aperfeiçoamento da prática educativa. COMENTÁRIO: Considero muito pertinente o comentário dos alunos, lembrando que Certeau já havia
 nos chamado a perceber as múltiplas maneiras de fazer. Cada professor acaba tendo uma prática
 singular, devido ao fato de ser uma pessoa única. As motivações e intenções de seu fazer variam
 consideravelmente. É nessa multiplicidade que focalizaremos nossas atenções.
 A Diretora, também presente, comentou que há diferentes professores. Uns parecem
 ser �espíritos inquietos�. Algumas vezes, você se identifica com algo que você já acreditava, algo que
 passa a ter sentido por se relacionar com algo que já tinha dentro de você. A Coordenadora disse que alguns professores dizem que �estão fazendo�, que
 �mudaram�, e não percebem que em sua prática não houve mudanças.
 3 A Coordenadora Pedagógica atende todos os segmentos: Da Educação Infantil ao Ensino Médio
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COMENTÁRIO: Mais uma vez, vemos a distância existente entre o que o professor fala, sua
 �representação de sua própria ação� e o que é na realidade.
 A Coordenadora enfatizou que os professores precisam entender que a avaliação deve
 contribuir a uma melhor orientação do trabalho. Também indaga: �Como enxergar cada professor, sem
 compará-lo? As formas podem nos dizer algo, mas temos que olhar para as intenções pedagógicas.�
 COMENTÁRIO: Poderíamos, então, buscar explicação sobre as intenções pedagógicas, na história e
 motivações próprias de cada professor? Talvez essa seja uma boa estratégia: passar a olhá-lo como pessoa.
 Após conversa com a Coordenadora, com a presença da Diretora, tive um contato
 informal com as professoras. Minha intenção é de, nesses primeiros dias, fazer com que elas se
 acostumem com minha presença, e percebam que não cheguei como uma �avaliadora�, ou �julgadora de
 suas ações�. Quero manter um vínculo com elas, sempre, de muita confiança. A Coordenadora e a Diretora me chamaram para ajudar na montagem do próximo
 HTP, que será sobre avaliação. A intenção é criar situações fictícias que abordem os problemas que os
 alunos estão vendo, para que, em conjunto, os professores possam resolver. Também terão espaço para
 falar sobre suas dificuldades. 2. Dia 24 de Agosto de 2005:
 Chegamos e logo a Coordenadora e a Diretora começaram a conversar sobre o HTP.
 A primeira atividade seria para os professores relatarem a prática avaliativa do Colégio. Seria como se
 alguém que havia viajado, voltasse e gostaria de saber como está o processo de avaliação no Colégio. A
 segunda atividade seria um espaço para as professoras falarem sobre suas dificuldades nessa nova
 prática e que, coletivamente, levantassem sugestões. Por fim, 3 casos, abordando casos de aulas repetitivas, provas surpresas e provas que encerram assuntos, para que os professores fizessem suas considerações sobre essas situações.
 Iniciou-se o HTP com um momento de reflexão da Pastoral Escolar, devido ao fato do Colégio ser confessional.
 COMENTÁRIO: Interessante perceber que o texto falava sobre �unidade�, como se nos esforçássemos
 para ter um pensamento coletivo, uma identidade, descentrando-nos das nossas próprias qualidades
 para vivermos em união, sem se demonstrar superior, nem criar competições. Interessante pois são
 aspectos que poderiam se concretizar na prática avaliativa.
 COMENTÁRIO: Percebi, também, desenhos de índios (modelos prontos) pintadinhos pelos alunos
 (afixados na parede). Todos muito caprichadinhos e �dentro do limite�. Pode ser por prazer e estética ou
 pela vontade de �fazer certo�, �fazer como esperam dele�: questões preocupantes em relação às
 mensagens que passamos aos alunos com as atividades. Esperamos que os alunos fluam em seus aprendizados ou que atendam às nossas expectativas, internalizando conhecimentos da maneira e da
 forma como planejamos?
 No início do HTP, me apresentei. A Diretora falou sobre a intenção de continuarem
 discutindo o processo de avaliação. Começou a primeira atividade: Como é a prática avaliativa do Colégio? Como
 descreveria o processo de avaliação de aprendizagem para alguém que estivesse viajando e quer
 atualizar suas informações? Ve: Alunos são acompanhados individualmente, considerando-se o processo, contemplando a opinião de
 cada aluno. Percebem-se dificuldades para dar maior apoio e atenção e, até, encaminhar a reforço. Toda
 informação sobre o aluno faz com que possamos entendê-lo melhor. No dia-a-dia, percebemos os
 resultados. Toda informação é aproveitada para futuros planejamentos. Pais recebem boletins, pois o
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sistema exige, sendo necessário e obrigatório. Todas as atividades têm objetivos e marcam-se se isso foi
 alcançado ou não e como o aluno pode melhorar tais questões.
 Su: Mudanças são verificadas no dia-a-dia. Conversamos sempre com os alunos. Todos vão se
 avaliando. A Roda de Avaliação nos dá idéias para novos passos.
 El: Passamos a ver uma luz. Avaliamos o aluno como um todo e eles, hoje, podem se auto-avaliar.
 Ti: O que mudou significativamente foi passar de notas para pareceres. Não se avalia só com provas,
 mas durante todo o processo. O aluno tem acompanhamento.
 Iv: A Avaliação é constante e acontece no dia-a-dia, na observação e com o Portfólio que acompanha um
 processo. Eles são pequenos, mas já percebem, já mostram as atividades uns para os outros.
 Zi: Em sala de aula, individualmente, observamos o tempo todo. As crianças também escolhem as
 atividades que vão para o Portfólio e explicam.
 Também comentaram coletivamente que não se marca mais prova e que as crianças
 estão sempre preparadas para �avaliações surpresas�, que é mais uma atividade do dia. Avalia-se não
 porque ele �precisa de nota�. A Diretora propôs a segunda atividade, para falarem sobre suas dificuldades nesse
 novo processo. Ela também disse saber que todo processo de mudança não é fácil e que eles se
 sentissem à vontade para expressarem suas dificuldades. 1ª dificuldade: Montar o Portfólio.
 Sugestões levantadas pelo grupo:
 - Criar momentos em que os alunos fiquem em atividades diferenciadas (como aquelas que escolhem na caixa de atividades) e a professora vai intervindo individualmente, no trabalho com o Portfólio. 2ª atividade: Observar todos e ainda ter que intervir
 - Talvez uma auxiliar ajudaria - Uns ajudarem os outros amigos COMENTÁRIO: Acabou o tempo e a discussão teve que terminar. Fiquei, logo após, observando as
 professoras no pátio. A linguagem também determina a maneira como estamos vendo (avaliando as
 situações) e intervindo (dando respostas ou encaminhamentos ao que avaliamos). A professora já
 intervinha, com frases imperativas: �Vamos voltar para a roda!!� Penso que uma boa orientação é lembrar
 às professoras que quanto mais utilizam perguntas, mais podem propiciar reflexões e transformações de
 comportamento, como: �Agora, temos que ficar onde?�; �Como faremos para nos organizar de novo?� ou
 alguma outra pergunta. 3. Dia 31 de Agosto de 2005:
 Logo que chegamos, fomos para o HTP. Nesse dia, eles iriam realizar o �Conselho de
 Classe�. Na verdade, eu não sabia que haveria tal momento, tão revelador sobre as concepções
 presentes na prática avaliativa. Primeiro, a Coordenadora lembrou que todos precisariam enviar as notas e as faltas
 registradas até uma data limite. Também pediu relatório de um aluno, sobre sua aprendizagem, participação, desempenho de um modo geral, devido ao fato do pai ter pedido, visto que entrou na
 Justiça (entrou com um processo) para ficar com a guarda dos filhos. COMENTÁRIO: É pertinente lembrar o quanto a sociedade e a família têm apresentado instabilidades que, conseqüentemente, refletem no aprendizado, no desenvolvimento intelectual e emocional. Avaliar o
 aluno como �um todo�, avaliá-lo como �ser humano� exige de nós um olhar mais amplo, incluindo
 questões familiares que podem estar interferindo decisivamente em seu desempenho escolar.
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Então, juntos, conferiram todos os pareceres, para não ter nenhum problema na hora
 de emitir os �boletins�. COMENTÁRIO: Sempre fica a impressão de que o registro final é um parecer classificatório, frio, como se revelasse apenas o fim de um processo. Mas, a intenção de tais professores é que o processo seja
 avaliado constantemente.
 Os professores, então, passaram a tecer seus comentários: El.: Uma criança ainda não escreve bem palavras compostas. Até escreve mas não entende. Estou
 fazendo jogos com letras móveis e sílabas. Ele também sabe contar e nas operações simples ele vai
 bem. Não tem ido sempre ao �reforço�. No mais, a turma está bem, lendo e escrevendo. Como os pais
 não ajudam muito a criança que precisa de atenção especial, acho que poderíamos conversar com a
 família. Outro aluno chegou sem saber segurar o lápis. Hoje, já reconhece som (valor sonoro). Nem
 alfabeto conhecia. A mãe também tem percebido seus avanços.
 Coordenadora: Lembre que o aluno que você comentou sobre as dificuldades não pode ser retido na 1ª
 série pela segunda vez. Precisamos trabalhar incessantemente.
 El.: Sim. Eu tenho visto ele mais participativo, construindo textos, concluindo uma atividade completa.
 Copia tudo o que precisa.
 Coordenadora: Você aponta as falhas que ele precisa superar?
 El: Sim. Ele tem dificuldades em perceber que está errando, mas demonstra que tem muita capacidade.
 Ve: Há uma aluna que precisa de um parecer da Fonoaudióloga. Não memoriza, não retém informações.
 Vou questionando individualmente.
 Coordenadora: O problema pode ser de �processamento de informações� ou �dislexia�. Ela chegou em
 nossa escola com uma auto-estima baixíssima. Ela resolve problemas, mas não lê números altos.
 Reconhece números, mas não entende unidade, dezena, centena. Há um outro aluno (cita o nome) que
 entende sílabas compostas, está alfabetizado, mas não consegue ler nem escrever. As crianças se
 expressam super bem oralmente, mas o registro apresenta uma série de problemas. Quando há
 mediação, as crianças se expressam melhor.
 COMENTÁRIO: A avaliação pode ser entendida apenas como uma diagnóstico de problemas e não
 haver encaminhamentos. A Coordenadora sempre fazia perguntas, do tipo:: �o que temos feito para
 resolver� ou �o que faremos�. É interessante perceber que há momentos que a avaliação dos
 desempenhos dos alunos podem esbarrar em questões metodológicas. A avaliação pode desencadear
 discussões riquíssimas sobre aspectos didáticos do trabalho pedagógico. Citações da coordenadora demonstram algumas divergências entre aspectos de uma mesma área de conhecimento, como
 resolução de problemas e escrita numérica; escrita alfabética e leitura; argumentação oral e registro
 escrito. Su: Há uma criança em minha turma que se dispersa muito.
 Coordenadora: Você já tentou descobrir o porquê?
 Su: Os seus pais são participativos, então podemos indagá-los melhor sobre o que pode estar
 acontecendo. Tenho realizado atividades de concentração e jogos.
 Ti: Ela dá umas paradas e ao chamar atenção ela volta. Não chega a ser uma ausência, sabe?
 Ro: Tenho uma criança (cita nome) que até cópia na lousa erra!... É prestativo, corresponde, raciocina
 bem, contextualiza, faz relações. O problema é que quer falar muito. Lê, mas não tem muita segurança.
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Fica na dúvida se vai ler certo e lê baixo. Já uma outra aluna (cita nome) sempre acha que os outros
 estão falando dela ou se intromete na conversa dos outros. Intervimos (explica) com calma e buscando
 descrever o que está acontecendo para a criança refletir. Mas, até assim ela fica nervosa. Disse que a
 mãe falou que mentir é pecado e que não vai fazer mais (A professora entendeu que ela refletiu).
 COMENTÁRIO: Vemos que os aspectos atitudinais sempre aparecem em discussões quando se trata de
 avaliação. Por vezes, ela é abordada por interferir no processo de aprendizagem de conteúdos, conceitos
 e fatos. Em outras ocasiões, ela pode ser tratada como um objetivo da escola, de se oportunizar o
 avanço em aspectos atitudinais, investindo-se na formação integral do indivíduo. Assim, comenta-se sobre comportamentos, a fim de intervir pontualmente, de forma a promover transformação de atitudes,
 objetivando posturas mais adequadas, que visem o bem, de todos e de tudo. No Colégio, vejo que as
 professoras costumam intervir com mensagens prontas, embora com calma e explicação. Sugeriria
 momentos de mais questionamentos aos alunos, a fim de promover reflexões sobre seus
 comportamentos, tomadas de consciência sobre suas ações, possibilitando tornar suas atitudes mais
 adequadas. EM SALA: Ve: Crianças plantavam feijão. Uma caixa foi toda lacrada, com a plantação dentro. Outra, tinha um
 recorte no alto. A professora me contou que a primeira experiência foi com os potinhos enxarcados de
 água e os feijões não nasceram. Então (ela se dirige à turma), diz ela, concluímos que... ( e ela
 responde) a natureza precisa de equilíbrio. COMENTÁRIO: Percebíamos que as crianças estavam bem envolvidas e que a atividade de plantação
 tinha sentido para eles. Apenas me chamou atenção a resposta da professora sobre o que haviam concluído. Será que essa foi a hipótese de todos? Será que houve outras hipóteses diferentes? Será que
 essa foi a conclusão elegida pela professora, pois o �equilíbrio da natureza� era o conteúdo a ser
 trabalhado? Será que aproveitando outras possíveis hipóteses das crianças, não se poderia ampliar a
 discussão e promover mais novos aprendizados? Fica a reflexão. El: As crianças estavam fazendo cálculo mental. Depois pequenos registros. Em seguida, escreviam
 números de dois dígitos. A professora vai coordenando sempre com um tom suave e as crianças, sempre
 solícitas. Se a criança não registra o �resultado certo�, pelo menos escrevia a conta na lousa (que havia
 sido sugerida pela professora), como � 15 + 15 = � e outro vinha na lousa e respondia. Um disse que se �armasse a conta�, um em cima do outro, conseguiria chegar ao resultado de forma muito mais fácil. COMENTÁRIO: Eu acabei inventando e perguntei aos alunos �E 1000 mais 1000?� Senti que eles se
 sentiram desafiados a pensarem em números mais altos, mas todos disseram que era muito fácil: �2000�.
 Um virou para o outro e falou: �E 100 mais 100?� Para essas situações, podemos nos aproximar das
 pesquisas de LERNER e SADOVSKY, quando demonstram que, de fato, alguns números mais altos podem ser mais transparentes (dando dicas de sua escrita) do que os mais baixos (que podem não dar
 dicas, sendo considerados opacos). 4. Dia 05 de Outubro de 2005:
 A coordenadora nos contou que na semana passada (20 de setembro), elas terminaram uma reunião, discutindo as três questões polêmicas sobre avaliação. Não pude estar.
 Fomos para a Reunião dos profesores. Entreguei a todos os professores uma �carta-convite� e um questionário.
 COMENTÁRIO: A �carta-convite� objetivou �formalizar� um pedido, que já havia sido feito informalmente.
 Em relação ao questionário, resolvi realizá-lo para preparar melhor o professor para os momentos de entrevistas, para que ele reflita mais profundamente nas questões que subsidiarão nossa pesquisa, e não
 responda superficialmente, nem seja pego de surpresa em relação às perguntas. Quero o máximo de
 informações e, até, expressões de sentimentos. Pensei em abordar tudo o que pode enriquecer nosso
 trabalho, com informações sobre: história de vida, práticas formativas, o curso de Educação à Distância,
 sua prática após o curso, suas estratégias e táticas. Busquei usar uma linguagem agradável, não
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demonstrando alguma severidade que um rigor científico possa passar a exigir, tornando as relações
 frias e pouco abertas.
 A Coordenadora entregou o texto: �Avaliação do ensino e da aprendizagem numa
 perspectiva formativa reguladora�. Discutiu-se sobre avaliação como processo democrático; a importânica
 do diálogo e do compartilhar idéias; avaliação como julgamento e classificação. A Diretora também se posicionou, enfatizando a distância ou coerência que pode haver
 entre a mudança de instrumentos avaliativos e mudanças no olhar sobre a avaliação. Professores enfatizaram a questão do �respeito�.Também se discutiu sobre a
 sociedade pós-moderna; atividades significativas, contextualizadas, que privilegiem perguntas � das crianças; cantos; projetos; diversidade; acompanhamento/diálogo. COMENTÁRIO: Percebe-se que muitas questões que foram discutidas no Curso de Educação à
 Distância continuam sendo palavras-chaves nas falas dos professores, como: processo democrático,
 diálogo, acompanhamento, classificação, julgamento. Tais discussões são enriquecidas com sugestões e
 reflexões sobre a prática educativa, as atividades, as estratégias, as metodologias. A Professora Zi, contou que tem anotado no semanário para saber sobre dificuldades
 dos alunos. Brinquei com as crianças no pátio. Embora eu goste mesmo, foi uma estratégia para
 que as professoras me vissem mais como �pessoa� e não como uma �pesquisadora� ou, até, �juiz�. COMENTÁRIO: Sinto que o vínculo conquistado com os professores tem sido altamente positivo. A
 �carta-convite�, o �brincar com as crianças�, �almoçar com elas na cozinha�, dar sugestões e algumas
 opiniões nas reuniões demonstrando �parceria�, têm apresentado como conseqüência um relacionamento
 muito aberto (entre pesquisador/pesquisados) e propício a uma pesquisa bem rica. So na Informática: Para colocar o programa, as crianças chamavam a professora e ela �resolvia�. Cada criança escolhia qual o próximo jogo que iria realizar. A professora de Informática dizia que tais jogos eram importantes para as crianças e � com gestos apontando a mão e a cabeça � dizia que era bom para a coordenação. A professora caminhava �de lá para cá� o tempo todo, atendendo as solicitações das crianças. COMENTÁRIO: Para colocar o programa, as crianças chamavam a professora e ela logo �resolvia�, não
 percebendo que dessa forma não ensinava, não promovia a aprendizagem. Zi no Laboratório: Crianças em uma grande mexa, explorando os materiais (conhecimento físico). Diziam que era áspero,
 que tinha cheiro ruim, outros diziam que eram para remédio, outros que podiam ser venenosas, de
 comer, liso,... iam dando suas opiniões, compartilhando idéias. Quando começaram a pedir para beber água e ir ao banheiro, a professora lembrou que o tempo da aula
 na rotina era pouco. COMENTÁRIO: Fiquei pensando: Por que iam tanto ao banheiro? Será que eles não estavam tão
 envolvidos? O que parecia interessante aos nossos olhos, parecia não envolvê-los tanto. Mas a atividade era desafiadora? Eles colocavam suas hipóteses, mas em que medida era proposto algo para que
 �avançassem�? Iv em sala de aula: Fiquei pouco em sala, mas a professora perguntava à turma se a sala estava arrumada e alguns diziam calmamente: �Ainda não!� E iam arrumando, sem reclamar.
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COMENTÁRIO: Achei interessante perceber que a professora não emitia opinião sobre a arrumação,
 mas lançava a pergunta. E eles, sem se sentirem cobrados, respondiam calmamente. 5. Dia 19 de Outubro de 2005: Hoje, todos entregaram o questionário. A Zi chegou a agradecer por esse espaço de reflexão, ao lembrar
 de questões de sua infância. Disse que comentou com uma amiga que fica muito feliz em poder ter
 oportunidade de, no Colégio, refletir sobre questões, como avaliação. Algumas professoras chegaram a
 digitar e entregar anexos! Senti um envolvimento e uma dedicação muito colaboradora à nossa pesquisa.
 Minha intenção é marcar logo as entrevistas. 6. Dia 23 de outubro de 2005: Iniciamos a Reunião de hoje com uns vídeos que eu levei, sobre o trabalho em �Cantos�, conforme
 prometido em 24 de Agosto. Discutimos os objetivos e o por quê de nos interessarmos por esse tipo de
 trabalho. Logo após, discutiram textos que haviam estudado no último HTP. Cada dupla ficou com uma discussão
 sobre a avaliação e determinada �área de conhecimento�: ciências, história, língua portuguesa. Ro e Iv: Abordaram sobre o sentido da avaliação de se �atribuir um valor�. Criticaram uso de questionários que
 visam respostas mecânicas, bem como posicionaram-se contra práticas diretivas e centradas na ação
 dos professores. Comentaram sobre exemplos presentes no texto. Defenderam a necessidade de ouvir as hipóteses/pensamentos das crianças para intervir. COMENTÁRIO: A compreensão de avaliação enquanto �atribuição de valor� pode nos remeter a um
 caráter classificatório, que ainda se mantém para atender a exigências de um sistema escolar. A ênfase
 não foi dada, nesse momento específico, a um conceito de avaliação que objetiva a compreensão de um
 processo, para dar encaminhamentos. Coordenadora: Nem sempre, o aluno precisa de um papel para escrever suas hipóteses e
 argumentações. Defende que compreensão é mais importante no aprendizado do que decorar nomes, o que pode ser uma cobrança sacrificante às crianças. Ro e Iv: Argumentam que domínios técnicos e cobranças de memorização de fatos isolados. não devem
 ser mais importantes do que as compreensões e contextualizações. Argumentam que esses nomes
 podem ser retomados mais tarde, quando já há compreensão sobre o assunto. Vê e Su: Falou sobre a relação da Avaliação com a Matemática. Relatou que seu texto abordava a
 importância da auto-avaliação; da resolução de problemas ao invés de haver só conteúdos; da reflexão
 do professor para o aperfeiçoamento da prática pedagógica; da clareza dos objetivos que estão sendo
 avaliados para se perceber os avanços e as necessidades de intervenção no trabalho com o aluno.
 Explicam que, por vezes, o professor também não domina conteúdos e não sabe resolver problemas por
 conta de sua formação. Levaram o grupo à reflexão: Avaliação é uma forma de se impor? Aplicar como
 forma de punição? Ou o aluno deve se conscientizar da �importância de sua ação�? Zi e El: Contam que no texto, sobre Língua Portuguesa e Avaliação, havia o relato de que as práticas
 eram muito conteudistas. Só se preocupavam com definições Hoje, se propõe reflexão e criticidade; não
 só atividades escritas, mas argumentações orais também. Quando a criança fica mais �madura�, ela pode
 avançar, com montar textos. Professor deve explicitar objetivos para o aluno se envolver, argumentar,
 participar, deixar a expressão fluir. Ti: Artes e Educação Física. Propõe a avaliação tendo como objetivo a mediação da prática educativa, de maneira constante. Não como um fim, mas um meio para perceber avanços em uma caminhada de
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construção de conhecimentos. O professor deve observar todos os momentos, inclusive os de
 socialização e cooperação, ou seja, as atitudes dos alunos Logo após o HTP, fui à sala da Zi, para pedir para eu ver seu Portfólio. Como as professoras parecem
 estar se sentindo muito à vontade com tal pesquisa e, até, entusiasmadas, a Zilda começou a me mostrar
 uma série de materiais seus. 1. No Portfólio, havia um texto elaborado pela Coordenação com aspectos trabalhados na
 Educação Infantil e uma ficha para informarem como os alunos estão em relação a cada um
 dos domínios apresentados. As atividades do Portfólio são escolhidas pelas crianças, mesmo
 que não argumentem com tanta clareza. 2. O Caderno de Artes tinha artes com intervenções, sempre com o registro (copiado da lousa)
 sobre o objetivo das atividades. Também escreviam os títulos das artes. 3. Seu caderno de planejamento também contém uma série de observações. Chamou-me
 atenção o seu registro sobre a fala de cada criança. Ela registra o comentário, a opinião, a
 interpretação, de cada criança, observando progressivos avanços nas argumentações.
 Costuma sentar individualmente com eles enquanto todos estão brincando. Também
 conversam na �Roda de conversa�, quando um não começa a atrapalhar o outro. Percebe-se nas falas das crianças, expressões sobre suas próprias emoções e características, como o
 aluno que escolheu o gato como um animal que gostaria de ser, pelo fato de ser um animal preguiçoso. Uma outra criança disse ter pena do espantalho da história, porque ele ficava
 muito sozinho, sendo que ela vive muito só com sua mãe. Todas as falas das crianças
 apresentam argumentos, explicando-se o porquê de suas respostas. Em seguida, fui passando nas salas, pedindo para que as demais professoras também separassem seus
 materiais, assim como a Zi me mostrou para que eu percebesse as �maneiras de fazer� de cada uma.
 Minha maior surpresa foi quando entrei na sala da Professora El, e ela, ao entender meu pedido, puxou um caderninho �pessoal�, no qual ela inicia escrevendo �Olá, diário! Estamos começando mais um ano
 (...) Tenho novidades�. Nesse caderno há registros de suas observações frente aos alunos,
 acompanhados de �fichas� com atividades das crianças. Ela cola essas fichas no caderno e vai
 �acompanhando� o processo de cada um, a partir de um olhar avaliativo. Escreve frases sobre alunos,
 iniciando com dizeres como: �Estou feliz�, �Estou preocupada�, �Estou desesperada�, �Estou tranqüila�.
 Há outras frases bem informais e interessantes, como: �Vai acabar num excelente nadador, pois, até
 agora, nada... nada...� , �Estou desesperada, preciso falar com a Coordenadora�. Conta, também o quê e
 como alunos têm vivenciado o processo de recuperação. COMENTÁRIO: Fiquei impressionada ao perceber sua �maneira� de �acompanhar� seus alunos através
 daquele caderninho. Através de um �olhar avaliativo� para o dia-a-dia, ela pode registrar como ela sente cada aluno, suas conquistas e necessidades de intervenções específicas. Tal material não é conhecido
 nem pelos pais e nem pela Coordenação. Talvez seja o material mais revelador de uma �avaliação
 mediadora�, no entanto, os registros que são apresentados aos pais e à Coordenação são outros. A Professora El. Chegou a dizer: �Essa é a minha maneira.� Fiquei encantada com a sintonia de sua fala e a teoria de Certeau!! COMENTÁRIO: Expliquei a ela que era isso o que daria o tom à minha pesquisa: a maneira própria de
 cada um criar, produzir, objetivando uma avaliação mediadora, que acompanha o aluno em seu processo
 de aprendizagem. 7. 30 de Novembro de 2005: Nesse dia, cheguei e tive um horário com as três professoras da Educação Infantil: Iv, So, Zi. Iniciamos
 olhando o Portfólio de um aluno da Zi, que continha: - Texto preparado pela Coordenação
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- Ficha com aspectos para serem preenchidos pelas professoras, indicando se a criança atingiu ou não
 objetivos. Tal ficha foi idéia da Coordenadora, mas todas puderam discutir e dar idéias. - As atividades são todas escolhidas pelas crianças e nem sempre há explicação de tal escolha.Eles
 manuseiam suas atividades, recordando o que fizeram, voltam e escolhem a que preferiram, argumentando como fizeram, mas não explicando o que vêem de interessante em sua própria produção. - Fotos com cada aluno em experiência de Ciências. A Professora So, contou que, às vezes, ela �dá um jeitinho� de encaixar atividades que ela considera
 significativa. Disse que nem sabia se isso era �certo�, mas que ela fazia, por entender que aquelas atividades demonstrariam uma �continuidade� no processo de cada criança. A professora Iv tem um caderno de planejamento muito interessante, com registros de observações sobre
 cada aluno. Há vários momentos do caderno com folhas digitadas com o título �Falando um pouquinho
 sobre cada aluno�. Há também falas de cada um em atividades de interpretação de histórias, novidades
 do fim de semana (que viravam histórias inventadas por algumas crianças). Conversamos sobre o que
 estava escrito nesse caderno de Planejamento sobre o Lu. No início do ano, havia uma fala dele em
 �Roda de conversa�, que ele iniciava dizendo o que fez e depois ficava dizendo: �É... é...�, como se não
 fluísse, não tivesse tantas idéias. Com essa prática de oralidade e fluência de idéias, ele, hoje, ao contar seu fim de semana, chega a acrescentar situações fictícias em seu relato, entregando-se à imaginação e
 criando longas histórias. Fica nítido perceber o processo gradativo de progressão em �argumentação�,
 mas também é um registro que só fique com ela, e que acaba não sendo encaminhada como um registro
 altamente enriquecedor à prática avaliativa mediadora. Pais não têm acesso a essas informações.
 Ela também coloca nas atividades elogios, como �Lindo!� �Amei!�
 A professora So já disse que sua turma é muito agitada e, assim, ela não conseguia registrar tudo (falas)
 no momento de aula. Durante nossa conversa, eu voltei a explicar que essa diversidade nas �maneiras de fazer de cada um�
 davam o tom à minha pesquisa, como se fosse uma pintura com várias tonalidades e não demonstrando
 uma prática monotônica, homogênea, como sempre se insistiu demonstrar. Então, uma professora disse:
 �É... é uma pena que não temos mais momentos de troca, para sentir o �jeitinho� de cada uma. Isso
 enriquece! A gente não troca tanto, não por egoísmos, mas que não dá mesmo.�
 COMENTÁRIO: Gosto do comentário dessa professora, legitimando as idéias de Certeau. Tem me
 chamado atenção duas questões: - O objetivo não é mais se basear em uma proposta pedagógica, para olharmos para a prática educativa,
 definindo o �certo e o errado�, o �bom e o mau�, mas entender a diversidade que aparece a partir das
 significações que cada professora vai dando à proposta pedagógica. - Quando a prática ainda está muito enraizada em práticas tradicionais, pouco qualitativas ou indicadoras de avanços pedagógicos, podemos nos questionar se as propostas de mudança, muitas vezes sugeridas
 pelos gestores, podem não ser muito irreal, descontextualizada.
 Nessa quarta tive contato com alguns materiais das professoras, e destaco abaixo o que me chamou atenção como mais significativos. El: Acompanhamento de cada aluno: Em seu caderno pessoal, seu �diário�, já explicado acima. Atividades com elogios e/ou exortações: - Atividades em folhas xerocadas, com dizeres como: �Muito bom!�
 - Utiliza, ainda o �c com rabinho� C, no final de cada resposta das crianças em atividades, como
 referência a �Está certo�. Ro:

Page 210
						

Acompanhamento de cada aluno: Em seu caderno de planejamento, havia poucas observações sobre
 alunos, que se intensificaram em setembro. Atividades com elogios e/ou exortações: No Portfólio, tem muitos comentários (elogios e exortações) ao aluno, como �Parabéns!�, �Mais atenção
 em...�
 Portfólio: Havia escrito, em seu caderno de Planejamento, que eles fizeram uma �Roda sobre o uso do
 Portfólio. No portfólio dos alunos, evidencia-se o processo vivido na produção de textos. A professora
 sempre corrige erros ortográficos, escrevendo a palavra correta em cima das palavras escritas de forma
 errada. No Portfólio, tem muitos comentários (elogios e exortações) ao aluno, como �Parabéns!�, �Mais
 atenção em...�
 Auto-avaliação: Constantemente, consta em seu caderno de Planejamento a palavra �auto-correção� Su: Acompanhamento de cada aluno: Em seu caderno de planejamento, coloca muitas observações sobre a
 aula e sobre cada aluno. Percebe-se que é mais descritivo do que reflexivo, ou seja, ela conta o que
 aconteceu, segundo seu ponto de vista, como exemplo, diz: �A aula de ciëncias...�, �Ao trabalhar com
 unidades e medidas...� Às vezes, coloca comentários sobre dificuldades de alunos, como: �A aluna Je.
 Caminha lentamente...�
 Atividades com objetivo avaliativo: Nas atividades criadas com intenção de avaliar os conhecimentos construídos pelos alunos, a Professora Su coloca textos, problemas, interpretações, dentre outras propostas que buscam levar a criança a
 pensar e argumentar. Atividades com elogios e/ou exortações: Nas atividades, deixa recados para as crianças, elogiando ou pedindo mais atenção em alguns detalhes. Auto-avaliação: Há, na pasta de avaliações, textos para auto-avaliação. Em todas as atividades, as
 crianças escrevem o objetivo da mesma. Na atividade de auto-avaliação, estava escrito: �Ser capaz de se
 auto-avaliar� Atividades com referência a objetivos: A professora ainda usa, em suas correções, termos como �Jóia!�, �Parabéns!�, �Muito bem!�, �Visto!� A partir de setembro começou a colocar com mais freqüência dizeres com referência aos �objetivos� que
 sustentam o olhar avaliativo, como: �Parabéns! Você atingiu satisfatoriamente os objetivos!� Tais palavras são as mesmas presentes nos �pareceres descritivos�, essência da nova forma de avaliação no Colégio,
 eliminando-se a avaliação quantitativa, através de notas, em busca de uma avaliação mais qualitativa. Vê: Acompanhamento de cada aluno: Em seu caderno de planejamento, coloca poucas observações sobre
 cada aluno, incluindo palavras como �auto-estima� dos mesmos. Por vezes, realiza com freqüência,
 �relatórios semanais do grupo�. Atividades com objetivo avaliativo: Nas atividades criadas com intenção de avaliar os conhecimentos construídos pelos alunos, a Professora
 Ve coloca interpretação de textos, problemas, dentre outras propostas. Atividades com elogios e/ou exortações: Nas atividades, deixa recados para as crianças, elogiando ou pedindo mais atenção em alguns detalhes.
 Utiliza palavras como �Visto!�, �Jóia!�, �Parabéns!�, �Lindo!�. Em poucas atividades, encontramos comentários referentes ao alcance dos objetivos.
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Atividades com referência a objetivos: Em seu caderno de planejamento, há colado os �objetivos trimestrais�, para consulta constante. Todas as
 atividades das crianças constam, escritos por elas, os objetivos.
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ANEXO 9:
 TEMAS QUE EMERGEM NO
 DIÁRIO DE BORDO
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Avaliação processual:
 Embora eu não havia agendado horários para conversa, a Coordenadora sugeriu que eu especificasse
 detalhadamente a ela os objetivos da pesquisa e o fiz. Ela já começou lembrando que os HTPs (Horários
 de Trabalho Pedagógico - Reuniões semanais de estudos com professores) têm tido como tema a
 Avaliação. Perguntei como ela buscava acompanhar a prática de sala de aula, e ela disse que em
 Supervisões, através da leitura do Semanário (onde ela deixa suas sugestões e comentários). Chegaram a citar a situação de que alguns ainda trabalham com exercícios que incitam cópias e
 respostas certas e que, nesses momentos, não se sentem desafiados ao aprendizado. Outros, já avaliam
 diariamente, trabalhando as dificuldades de alunos. A Coordenadora quer retomar essas situações � de forma indireta � em HTP. Sua preocupação tem sido com os professores que �se empolgam nos cursos,
 mas no dia, na prática, mantêm atitudes tradicionais. Não muda na essência.� Ainda se questiona: �Como o algo �novo� pode fazer parte do seu cotidiano?� Tais indagações também permeiam nossa
 pesquisa. A Coordenadora enfatizou que os professores precisam entender que a avaliação deve contribuir a uma
 melhor orientação do trabalho. Também indaga: �Como enxergar cada professor, sem compará-lo? As
 formas podem nos dizer algo, mas temos que olhar para as intenções pedagógicas.�
 Percebi, também, desenhos de índios (modelos prontos) pintadinhos pelos alunos (afixados na parede).
 Todos muito caprichadinhos e �dentro do limite�. Pode ser por prazer e estética ou pela vontade de �fazer
 certo�, �fazer como esperam dele�: questões preocupantes em relação às mensagens que passamos aos
 alunos com as atividades. Esperamos que os alunos fluam em seus aprendizados ou que atendam às
 nossas expectativas, internalizando conhecimentos da maneira e da forma como planejamos? No Conselho de Classe, fica a impressão de que o registro final é um parecer classificatório, frio, como se
 revelasse apenas o fim de um processo. Mas, a intenção de tais professores é que o processo seja
 avaliado constantemente. O que percebi no Conselho de Classe? A avaliação pode ser entendida apenas como uma diagnóstico de
 problemas e não haver encaminhamentos. A Coordenadora sempre fazia perguntas, do tipo:: �o que
 temos feito para resolver� ou �o que faremos�. É interessante perceber que há momentos que a avaliação
 dos desempenhos dos alunos podem esbarrar em questões metodológicas. A avaliação pode
 desencadear discussões riquíssimas sobre aspectos didáticos do trabalho pedagógico. Citações da
 coordenadora demonstram algumas divergências entre aspectos de uma mesma área de conhecimento,
 como resolução de problemas e escrita numérica; escrita alfabética e leitura; argumentação oral e registro escrito. O que percebi no Conselho de Classe? Vemos que os aspectos atitudinais sempre aparecem em discussões quando se trata de avaliação. Por vezes, ela é abordada por interferir no processo de
 aprendizagem de conteúdos, conceitos e fatos. Em outras ocasiões, ela pode ser tratada como um
 objetivo da escola, de se oportunizar o avanço em aspectos atitudinais, investindo-se na formação
 integral do indivíduo. Assim, comenta-se sobre comportamentos, a fim de intervir pontualmente, de forma a promover transformação de atitudes, objetivando posturas mais adequadas, que visem o bem, de todos
 e de tudo. No Colégio, vejo que as professoras costumam intervir com mensagens prontas, embora com
 calma e explicação. Sugeriria momentos de mais questionamentos aos alunos, a fim de promover reflexões sobre seus comportamentos, tomadas de consciência sobre suas ações, possibilitando tornar
 suas atitudes mais adequadas.
 Formação Continuada:
 Embora eu não havia agendado horários para conversa, a Coordenadora sugeriu que eu especificasse detalhadamente a ela os objetivos da pesquisa e o fiz. Ela já começou lembrando que os HTPs (Horários
 de Trabalho Pedagógico - Reuniões semanais de estudos com professores) têm tido como tema a
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Avaliação. Perguntei como ela buscava acompanhar a prática de sala de aula, e ela disse que em
 Supervisões, através da leitura do Semanário (onde ela deixa suas sugestões e comentários). A Coordenadora e a Diretora me chamaram para ajudar na montagem do próximo HTP, que será sobre
 avaliação. A intenção é criar situações fictícias que abordem os problemas que os alunos estão vendo,
 para que, em conjunto, os professores possam resolver. Também terão espaço para falar sobre suas
 dificuldades. Chegamos e logo a Coordenadora e a Diretora começaram a conversar sobre o HTP. A primeira
 atividade seria para os professores relatarem a prática avaliativa do Colégio. Seria como se alguém que
 havia viajado, voltasse e gostaria de saber como está o processo de avaliação no Colégio. A segunda
 atividade seria um espaço para as professoras falarem sobre suas dificuldades nessa nova prática e que,
 coletivamente, levantassem sugestões. Por fim, 3 casos, abordando casos de aulas repetitivas, provas
 surpresas e provas que encerram assuntos, para que os professores fizessem suas considerações sobre
 essas situações. A Coordenadora entregou o texto: �Avaliação do ensino e da aprendizagem numa perspectiva formativa
 reguladora�. Discutiu-se sobre avaliação como processo democrático; a importânica do diálogo e do compartilhar idéias; avaliação como julgamento e classificação. Discutiram textos que haviam estudado no último HTP. Cada dupla ficou com uma discussão sobre a
 avaliação e determinada �área de conhecimento�: ciências, história, língua portuguesa.
 Maneiras diferentes de fazer:
 Durante a conversa com a Coordenadora, ela disse que os alunos já têm percebido os objetivos da nova
 prática avaliativa, chegando a tecer comentários sobre professores que mostram-se coerentes com esses objetivos e os que não se mostram. Alunos do Grêmio Estudantil (com representantes de turmas do
 Colégio) procuraram a Coordenadora, citando nomes de professores e descrevendo situações que
 demonstram que uns estão inseridos na nova proposta e outros continuam como antes. Chegaram a citar a situação de que alguns ainda trabalham com exercícios que incitam cópias e respostas certas e que,
 nesses momentos, não se sentem desafiados ao aprendizado. Outros, já avaliam diariamente,
 trabalhando as dificuldades de alunos. A Coordenadora quer retomar essas situações � de forma indireta � em HTP. Sua preocupação tem sido com os professores que �se empolgam nos cursos, mas no dia, na
 prática, mantêm atitudes tradicionais. Não muda na essência.� Ainda se questiona: �Como o algo �novo�
 pode fazer parte do seu cotidiano?� Tais indagações também permeiam nossa pesquisa. Considero muito pertinente o comentário dos alunos, lembrando que Certeau já havia nos chamado a
 perceber as múltiplas maneiras de fazer. Cada professor acaba tendo uma prática singular, devido ao fato de ser uma pessoa única. As motivações e intenções de seu fazer variam consideravelmente. É
 nessa multiplicidade que focalizaremos nossas atenções. A Diretora, também presente, comentou que há diferentes professores. Uns parecem ser �espíritos
 inquietos�. Algumas vezes, você se identifica com algo que você já acreditava, algo que passa a ter
 sentido por se relacionar com algo que já tinha dentro de você. A Coordenadora disse que alguns professores dizem que �estão fazendo�, que �mudaram�, e não
 percebem que em sua prática não houve mudanças. Como, hoje, os professores entendem a avaliação no Colégio onde lecionam?
 Alunos são acompanhados individualmente, contemplando-se a opinião de cada aluno
 Considera-se o processo, no dia-a-dia. Não se avalia só com provas, mas durante todo o
 processo

Page 215
						

Observação constante. Toda informação sobre o aluno faz com que possamos entendê-lo melhor
 Percebem-se dificuldades para dar maior apoio e atenção
 Conversamos sempre com os alunos
 Toda informação é aproveitada para futuros planejamentos
 Avaliamos o aluno como um todo
 Todas as atividades têm objetivos e marcam-se se isso foi alcançado ou não e como o aluno
 pode melhorar tais questões
 Mudou significativamente foi passar de notas para pareceres
 Pais recebem boletins, pois o sistema exige, sendo necessário e obrigatório
 Todos vão se avaliando. A Roda de Avaliação nos dá idéias para novos passos
 O aluno tem acompanhamento
 As crianças também escolhem as atividades que vão para o Portfólio e explicam
 Avaliação e implicações de vivências familiares No Conselho de Classe, a Coordenadora lembrou que todos precisariam enviar as notas e as faltas registradas até uma data limite. Também pediu relatório de um aluno, sobre sua aprendizagem,
 participação, desempenho de um modo geral, devido ao fato do pai ter pedido, visto que entrou na Justiça (entrou com um processo) para ficar com a guarda dos filhos. É pertinente lembrar o quanto a sociedade e a família têm apresentado instabilidades que,
 conseqüentemente, refletem no aprendizado, no desenvolvimento intelectual e emocional. Avaliar o aluno como �um todo�, avaliá-lo como �ser humano� exige de nós um olhar mais amplo, incluindo questões
 familiares que podem estar interferindo decisivamente em seu desempenho escolar. Conselho de Classe:
 A Coordenadora lembrou que todos precisariam enviar as notas e as faltas registradas até uma data
 limite. Também pediu relatório de um aluno, sobre sua aprendizagem, participação, desempenho de um modo
 geral, devido ao fato do pai ter pedido, visto que entrou na Justiça (entrou com um processo) para ficar
 com a guarda dos filhos. Juntos, conferiram todos os pareceres, para não ter nenhum problema na hora de emitir os �boletins�. Ouvir opinião dos alunos?
 Crianças plantavam feijão. Uma caixa foi toda lacrada, com a plantação dentro. Outra, tinha um recorte
 no alto. A professora me contou que a primeira experiência foi com os potinhos enxarcados de água e os
 feijões não nasceram. Então (ela se dirige à turma), diz ela, concluímos que... ( e ela responde) a natureza precisa de equilíbrio. Percebíamos que as crianças estavam bem envolvidas e que a atividade de plantação tinha sentido para
 eles. Apenas me chamou atenção a resposta da professora sobre o que haviam concluído. Será que essa foi a hipótese de todos? Será que houve outras hipóteses diferentes? Será que essa foi a conclusão
 elegida pela professora, pois o �equilíbrio da natureza� era o conteúdo a ser trabalhado? Será que
 aproveitando outras possíveis hipóteses das crianças, não se poderia ampliar a discussão e promover
 mais novos aprendizados? Fica a reflexão. As crianças estavam fazendo cálculo mental. Depois pequenos registros. Em seguida, escreviam
 números de dois dígitos. A professora vai coordenando sempre com um tom suave e as crianças, sempre
 solícitas. Se a criança não registra o �resultado certo�, pelo menos escrevia a conta na lousa (que havia
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sido sugerida pela professora), como � 15 + 15 = � e outro vinha na lousa e respondia. Um disse que se
 �armasse a conta�, um em cima do outro, conseguiria chegar ao resultado de forma muito mais fácil. Didática e Avaliação:
 Crianças plantavam feijão. Uma caixa foi toda lacrada, com a plantação dentro. Outra, tinha um recorte
 no alto. A professora me contou que a primeira experiência foi com os potinhos enxarcados de água e os
 feijões não nasceram. Então (ela se dirige à turma), diz ela, concluímos que... ( e ela responde) a
 natureza precisa de equilíbrio. Percebíamos que as crianças estavam bem envolvidas e que a atividade de plantação tinha sentido para
 eles. Apenas me chamou atenção a resposta da professora sobre o que haviam concluído. Será que
 essa foi a hipótese de todos? Será que houve outras hipóteses diferentes? Será que essa foi a conclusão
 elegida pela professora, pois o �equilíbrio da natureza� era o conteúdo a ser trabalhado? Será que
 aproveitando outras possíveis hipóteses das crianças, não se poderia ampliar a discussão e promover
 mais novos aprendizados? Fica a reflexão. As crianças estavam fazendo cálculo mental. Depois pequenos registros. Em seguida, escreviam números de dois dígitos. A professora vai coordenando sempre com um tom suave e as crianças, sempre
 solícitas. Se a criança não registra o �resultado certo�, pelo menos escrevia a conta na lousa (que havia sido sugerida pela professora), como � 15 + 15 = � e outro vinha na lousa e respondia. Um disse que se
 �armasse a conta�, um em cima do outro, conseguiria chegar ao resultado de forma muito mais fácil. Eu acabei inventando e perguntei aos alunos �E 1000 mais 1000?� Senti que eles se sentiram desafiados
 a pensarem em números mais altos, mas todos disseram que era muito fácil: �2000�. Um virou para o
 outro e falou: �E 100 mais 100?� Para essas situações, podemos nos aproximar das pesquisas de
 LERNER e SADOVSKY, quando demonstram que, de fato, alguns números mais altos podem ser mais
 transparentes (dando dicas de sua escrita) do que os mais baixos (que podem não dar dicas, sendo
 considerados opacos). Também se discutiu sobre a sociedade pós-moderna; atividades significativas, contextualizadas, que privilegiem perguntas � das crianças; cantos; projetos; diversidade; acompanhamento/diálogo. Crianças em uma grande mexa, explorando os materiais (conhecimento físico). Diziam que era áspero,
 que tinha cheiro ruim, outros diziam que eram para remédio, outros que podiam ser venenosas, de
 comer, liso,... iam dando suas opiniões, compartilhando idéias. Quando começaram a pedir para beber água e ir ao banheiro, a professora lembrou que o tempo da aula
 na rotina era pouco. Fiquei pensando: Por que iam tanto ao banheiro? Será que eles não estavam tão envolvidos? O que
 parecia interessante aos nossos olhos, parecia não envolvê-los tanto. Mas a atividade era desafiadora? Eles colocavam suas hipóteses, mas em que medida era proposto algo para que �avançassem�? Fiquei pouco em sala, mas a professora perguntava à turma se a sala estava arrumada e alguns diziam
 calmamente: �Ainda não!� E iam arrumando, sem reclamar. Achei interessante perceber que a professora não emitia opinião sobre a arrumação, mas lançava a
 pergunta. E eles, sem se sentirem cobrados, respondiam calmamente. O Curso sobre �Avaliação numa perspectiva construtivista�, de Educação à Distância:
 Percebe-se que muitas questões que foram discutidas no Curso de Educação à Distância continuam
 sendo palavras-chaves nas falas dos professores, como: processo democrático, diálogo,
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acompanhamento, classificação, julgamento. Tais discussões são enriquecidas com sugestões e
 reflexões sobre a prática educativa, as atividades, as estratégias, as metodologias.
 Maneiras de fazer:
 Durante nossa conversa, eu voltei a explicar que essa diversidade nas �maneiras de fazer de cada um�
 davam o tom à minha pesquisa, como se fosse uma pintura com várias tonalidades e não demonstrando uma prática monotônica, homogênea, como sempre se insistiu demonstrar. Então, uma professora disse:
 �É... é uma pena que não temos mais momentos de troca, para sentir o �jeitinho� de cada uma. Isso
 enriquece! A gente não troca tanto, não por egoísmos, mas que não dá mesmo.�
 Gosto do comentário dessa professora, legitimando as idéias de Certeau. Tem me chamado atenção
 duas questões: - O objetivo não é mais se basear em uma proposta pedagógica, para olharmos para a prática educativa,
 definindo o �certo e o errado�, o �bom e o mau�, mas entender a diversidade que aparece a partir das
 significações que cada professora vai dando à proposta pedagógica. - Quando a prática ainda está muito enraizada em práticas tradicionais, pouco qualitativas ou indicadoras de avanços pedagógicos, podemos nos questionar se as propostas de mudança, muitas vezes sugeridas
 pelos gestores, podem não ser muito irreal, descontextualizada.
 ZI:
 - anotações no semanário para saber sobre dificuldades dos alunos - No Portfólio, havia um texto elaborado pela Coordenação com aspectos trabalhados na Educação
 Infantil e uma ficha para informarem como os alunos estão em relação a cada um dos domínios
 apresentados. As atividades do Portfólio são escolhidas pelas crianças, mesmo que não argumentem com tanta clareza. - O Caderno de Artes tinha artes com intervenções, sempre com o registro (copiado da lousa) sobre o
 objetivo das atividades. Também escreviam os títulos das artes. - Seu caderno de planejamento também contém uma série de observações. Chamou-me atenção o seu
 registro sobre a fala de cada criança. Ela registra o comentário, a opinião, a interpretação, de cada
 criança, observando progressivos avanços nas argumentações. Costuma sentar individualmente com
 eles enquanto todos estão brincando. Também conversam na �Roda de conversa�, quando um não
 começa a atrapalhar o outro. Percebe-se nas falas das crianças, expressões sobre suas próprias
 emoções e características, como o aluno que escolheu o gato como um animal que gostaria de ser, pelo fato de ser um animal preguiçoso. Uma outra criança disse ter pena do espantalho da história, porque ele
 ficava muito sozinho, sendo que ela vive muito só com sua mãe. Todas as falas das crianças apresentam
 argumentos, explicando-se o porquê de suas respostas. Iniciamos olhando o Portfólio de um aluno da Zi, que continha: - Texto preparado pela Coordenação - Ficha com aspectos para serem preenchidos pelas professoras, indicando se a criança atingiu ou não
 objetivos. Tal ficha foi idéia da Coordenadora, mas todas puderam discutir e dar idéias. - As atividades são todas escolhidas pelas crianças e nem sempre há explicação de tal escolha.Eles
 manuseiam suas atividades, recordando o que fizeram, voltam e escolhem a que preferiram, argumentando como fizeram, mas não explicando o que vêem de interessante em sua própria produção. - Fotos com cada aluno em experiência de Ciências
 SO:
 A Professora So, contou que, às vezes, ela �dá um jeitinho� de encaixar atividades que ela considera
 significativa. Disse que nem sabia se isso era �certo�, mas que ela fazia, por entender que aquelas
 atividades demonstrariam uma �continuidade� no processo de cada criança. A professora So já disse que sua turma é muito agitada e, assim, ela não conseguia registrar tudo (falas)
 no momento de aula.
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IV:
 A professora Iv tem um caderno de planejamento muito interessante, com registros de observações sobre
 cada aluno. Há vários momentos do caderno com folhas digitadas com o título �Falando um pouquinho
 sobre cada aluno�. Há também falas de cada um em atividades de interpretação de histórias, novidades
 do fim de semana (que viravam histórias inventadas por algumas crianças). Conversamos sobre o que
 estava escrito nesse caderno de Planejamento sobre o Lu. No início do ano, havia uma fala dele em �Roda de conversa�, que ele iniciava dizendo o que fez e depois ficava dizendo: �É... é...�, como se não
 fluísse, não tivesse tantas idéias. Com essa prática de oralidade e fluência de idéias, ele, hoje, ao contar
 seu fim de semana, chega a acrescentar situações fictícias em seu relato, entregando-se à imaginação e
 criando longas histórias. Fica nítido perceber o processo gradativo de progressão em �argumentação�,
 mas também é um registro que só fique com ela, e que acaba não sendo encaminhada como um registro altamente enriquecedor à prática avaliativa mediadora. Pais não têm acesso a essas informações.
 Ela também coloca nas atividades elogios, como �Lindo!� �Amei!�
 EL.
 Acompanhamento de cada aluno: Em seu caderno pessoal, seu �diário�, já explicado acima. Atividades com elogios e/ou exortações: - Atividades em folhas xerocadas, com dizeres como: �Muito bom!�
 - Utiliza, ainda o �c com rabinho� C, no final de cada resposta das crianças em atividades, como
 referência a �Está certo�. ____________________________________________________________________________ RO:
 Acompanhamento de cada aluno: Em seu caderno de planejamento, havia poucas observações sobre
 alunos, que se intensificaram em setembro. Atividades com elogios e/ou exortações: No Portfólio, tem muitos comentários (elogios e exortações) ao aluno, como �Parabéns!�, �Mais atenção
 em...�
 Portfólio: Havia escrito, em seu caderno de Planejamento, que eles fizeram uma �Roda sobre o uso do
 Portfólio. No portfólio dos alunos, evidencia-se o processo vivido na produção de textos. A professora
 sempre corrige erros ortográficos, escrevendo a palavra correta em cima das palavras escritas de forma
 errada. No Portfólio, tem muitos comentários (elogios e exortações) ao aluno, como �Parabéns!�, �Mais
 atenção em...�
 Auto-avaliação: Constantemente, consta em seu caderno de Planejamento a palavra �auto-correção� ____________________________________________________________________________ SU.:
 Acompanhamento de cada aluno: Em seu caderno de planejamento, coloca muitas observações sobre a
 aula e sobre cada aluno. Percebe-se que é mais descritivo do que reflexivo, ou seja, ela conta o que
 aconteceu, segundo seu ponto de vista, como exemplo, diz: �A aula de ciëncias...�, �Ao trabalhar com
 unidades e medidas...� Às vezes, coloca comentários sobre dificuldades de alunos, como: �A aluna Je.
 Caminha lentamente...�
 Atividades com objetivo avaliativo: Nas atividades criadas com intenção de avaliar os conhecimentos construídos pelos alunos, a Professora
 Su coloca textos, problemas, interpretações, dentre outras propostas que buscam levar a criança a
 pensar e argumentar. Atividades com elogios e/ou exortações:
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Nas atividades, deixa recados para as crianças, elogiando ou pedindo mais atenção em alguns detalhes.
 Auto-avaliação: Há, na pasta de avaliações, textos para auto-avaliação. Em todas as atividades, as
 crianças escrevem o objetivo da mesma. Na atividade de auto-avaliação, estava escrito: �Ser capaz de se
 auto-avaliar� Atividades com referência a objetivos: A professora ainda usa, em suas correções, termos como �Jóia!�, �Parabéns!�, �Muito bem!�, �Visto!� A partir de setembro começou a colocar com mais freqüência dizeres com referência aos �objetivos� que
 sustentam o olhar avaliativo, como: �Parabéns! Você atingiu satisfatoriamente os objetivos!� Tais palavras são as mesmas presentes nos �pareceres descritivos�, essência da nova forma de avaliação no Colégio,
 eliminando-se a avaliação quantitativa, através de notas, em busca de uma avaliação mais qualitativa. _________________________________________________________________________ VE.:
 Acompanhamento de cada aluno: Em seu caderno de planejamento, coloca poucas observações sobre
 cada aluno, incluindo palavras como �auto-estima� dos mesmos. Por vezes, realiza com freqüência,
 �relatórios semanais do grupo�. Atividades com objetivo avaliativo: Nas atividades criadas com intenção de avaliar os conhecimentos construídos pelos alunos, a Professora
 Ve coloca interpretação de textos, problemas, dentre outras propostas. Atividades com elogios e/ou exortações: Nas atividades, deixa recados para as crianças, elogiando ou pedindo mais atenção em alguns detalhes.
 Utiliza palavras como �Visto!�, �Jóia!�, �Parabéns!�, �Lindo!�. Em poucas atividades, encontramos comentários referentes ao alcance dos objetivos. Atividades com referência a objetivos: Em seu caderno de planejamento, há colado os �objetivos trimestrais�, para consulta constante. Todas as
 atividades das crianças constam, escritos por elas, os objetivos.
 Invenções criativas!!
 Em seguida, fui passando nas salas, pedindo para que as demais professoras também separassem seus
 materiais, assim como a Zi me mostrou para que eu percebesse as �maneiras de fazer� de cada uma.
 Minha maior surpresa foi quando entrei na sala da Professora El, e ela, ao entender meu pedido, puxou um caderninho �pessoal�, no qual ela inicia escrevendo �Olá, diário! Estamos começando mais um ano
 (...) Tenho novidades�. Nesse caderno há registros de suas observações frente aos alunos,
 acompanhados de �fichas� com atividades das crianças. Ela cola essas fichas no caderno e vai
 �acompanhando� o processo de cada um, a partir de um olhar avaliativo. Escreve frases sobre alunos,
 iniciando com dizeres como: �Estou feliz�, �Estou preocupada�, �Estou desesperada�, �Estou tranqüila�.
 Há outras frases bem informais e interessantes, como: �Vai acabar num excelente nadador, pois, até
 agora, nada... nada...� , �Estou desesperada, preciso falar com a Coordenadora�. Conta, também o quê e
 como alunos têm vivenciado o processo de recuperação. Fiquei impressionada ao perceber sua �maneira� de �acompanhar� seus alunos através daquele
 caderninho. Através de um �olhar avaliativo� para o dia-a-dia, ela pode registrar como ela sente cada aluno, suas conquistas e necessidades de intervenções específicas. Tal material não é conhecido nem
 pelos pais e nem pela Coordenação. Talvez seja o material mais revelador de uma �avaliação
 mediadora�, no entanto, os registros que são apresentados aos pais e à Coordenação são outros. A Professora El. Chegou a dizer: �Essa é a minha maneira.� Fiquei encantada com a sintonia de sua fala e a teoria de Certeau!!
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Expliquei a ela que era isso o que daria o tom à minha pesquisa: a maneira própria de cada um criar,
 produzir, objetivando uma avaliação mediadora, que acompanha o aluno em seu processo de
 aprendizagem. Táticas cotidianas!
 A Professora So, contou que, às vezes, ela �dá um jeitinho� de encaixar atividades que ela considera
 significativa. Disse que nem sabia se isso era �certo�, mas que ela fazia, por entender que aquelas atividades demonstrariam uma �continuidade� no processo de cada criança.
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ANEXO 10:
 TEXTO FINAL DO CURSO:
 AVALIAÇÃO NUMA
 PERSPECTIVA CONSTRUTIVISTA
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Reflexões em curso, sobre o percurso. Miriam Rezende Mendes
 �Paro, agora, sem demora, para refletir Sobre mais um enriquecedor percurso que vivi. Meu processo é minha vida, minha vida é meu percurso, Que, entre �indas e vindas�, desequilíbrios e conquistas, segue seu curso. Propuseram-nos a �avaliar nossa prática em Avaliação�. Não sabíamos no que daria. Seria só mais um curso de formação? O que seria para mim? Mais trabalho? Menos tempo? Mais teóricas discussões?... Que nos levariam aonde? A rupturas? Negação de minha história? Transformações? Na �dialética� que demonstra que a vida é um processo, é ação, Encontramos antíteses que desestabilizam nossas hipóteses para chegarmos à �superação�. Superar-se, �tornar-se melhor�, é a mola propulsora ao meu trabalho. É esperançoso, animador, perceber que posso ser melhor quando estou aberta a olhar onde falho. Nessa perspectiva de �erros construtivos�, encontramos as possibilidades do �crescer�. Na sou algo �pronto�. Sou como meu contexto: �devir�, um �vir a ser�. Nessa concepção, �ao andar se faz o caminho�, disse Antonio Machado. Assim, para me compreenderem, não posso ser considerada algo tão óbvio, lógico e acabado. É preciso �olhar além�, transcender o olhar, para desvelarem meus sentidos. Sou �experiência vivida�, �humana�. Vou além do aparente, do que pode ser �medido�. Sou ser construído na mudança, no movimento, no concreto, no social. Disse Milaine Benício: �É preciso acreditar no humano do homem para avaliar-lhe como tal�. É preciso que caminhem comigo, que me encontrem para intensas reflexões, Para, juntos, vislumbrarmos novos passos. Para que, desafiada, melhore minhas concepções. É �desejo� encontrar um caminho novo, ou como diz Tiago Melo, �um novo jeito de caminhar�. Isso me faz viva! Sou movimento! Morro... se, um dia, eu decidir parar... Hoffman já disse que avaliação é um meio para nos apontar caminhos. E, se meu ser se constrói nas relações, empobreço-me se tentar �trilhar um percurso sozinho�. Shor e Freire apontam que �diálogo é momento em que humanos se encontram para refletir Sobre a realidade, tal como a fazemos e a re-fazemos.� É a concepção sócio-histórica do �devir�! A avaliação, concebida �dialogicamente�, favorece um conhecimento em constante construção.
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Educador e educando interagem para ação/reflexão/ação, carregados de significado e compreensão. Não é mais a relação entre alguém que sabe tudo e alguém que não sabe nada... Acompanhar é �estar junto�, orientar, subsidiar, oportunizar, ajudar, é �ação compartilhada�. Concluo que para fazerem parte de minha história, de maneira inesquecível, significativa, Não poderei ser considerada objeto de absorções que serão verificadas, pois sou dinâmica, viva! Aprendi que o encontro é a aproximação, o estar junto, uma ação social. Aprendi, também, que ela pode acontecer não só de maneira presencial, mas em encontro virtual! É um desafio mudar as concepções de avaliação, e a �visão de homem�. Isso é assustador aos �educadores�!! Mas, desafiador, também! É a oportunidade de olhar para o humano, contemplar o �belo�, construir história, fazer diferença. É romper com minhas barreiras, minhas superficialidades, minhas inconsistências. É vislumbrar novos horizontes, acreditar que Educação é mais que informação, é formação! De quê? Qual o �produto� do trabalho do educador? Educar? Educar é verbo, é a ação. Diz o Prof. Tiago Adão Lara. �O padeiro, faz pão. O doceiro, doce. O pedreiro, construção. O educador faz... pessoas humanas!...� E isso é privilégio! Responsabilidade... Paixão!�
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ANEXO 11:
 Solicitação de registro da
 Biografia Educativa
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Biografia para a Dissertação de Miriam Rezende Mendes:
 DA RESISTÊNCIA ÀS INVENÇÕES CRIATIVAS:
 Um olhar certeauniano ao movimento da prática avaliativa
 de professores
 Professores, Peço-lhes o registro de sua �Biografia Educativa�, para que, em minha Dissertação,
 eu possa apresentar os professores que são os Protagonistas dessa pesquisa!
 Obs.: No registro da Dissertação, o nome de vocês está abreviado! Portanto, pode contar bem detalhadamente sua história!...
 Mais uma vez, muuuuuuuiiiito obrigada!!
 Míriam
 Abaixo, há um pequeno roteiro, para ajudá-las a registrar sua Biografia
 Educativa. No entanto, pode acrescentar o que desejar!
 Olá! Meu nome é........, nasci em (cidade).........., estado ................................, no
 ano de ....
 Fale sobre:
 Minha infância...
 Minha família...
 Minha formação:
 Minha vida escolar...
 Alguém da família trabalha na área da Educação?
 Houve algum professor marcante em minha trajetória?
 Por quê optei por atuar na área da Educação?
 Minha trajetória em relação à avaliação: de aluno(a) a professor(a).
 ______________________________________________________________________________
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